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DIARIO níDBPENDIENTE.

P R E C I O S  D B  S D S C R I C I O N  

U l t r a m a r  7  B x t r a n j e r o ,  5 0  r i . — A n n a c l o i

E n  M a d r i d ,  8  n .  m w . — P r o T i n e i a a  ,  2 8  t « .  t r i i n e a t i e .

a o m o a i c a d o »  á  p r e e i o »  « o n T e n c i o n a l M . C slle
REDACCIOH
d e l  Olivar

Y  A D m H l S T R A C l O R  :
, DÚmero 2 2 ,  c u a r to  bajo .

P O N T O S  D B  S U a O M O I O N :  S n  M a d r i d ,  o f i c in a »  d e l  p e r i ó d i c o ,  s a l t e  d e l  O liv a r ,  2 a .  

P r o T i n c í u ,  T e a i i t i e n d o  l i b r a a i a i  ó  l e l l c i .  L a  t a K r i e i o n  m  p a g a ñ  a l  h a c e r  e l  p e d i d o .

P A R T E  O F IC IA L .
L s  G a c e ta  de  a y e r  p u b lic a  l< d e c l t rs c io n  c o n v e ­

n ida  e n t r e  lo s  g o b ie rn o s  e sp a ñ o l  y  b e lga  p a ra  l* co­

m u n ic a c ió n  re d p ro c »  d e  la s  «cws d e  de func ión  de  

lo s  sú b d i to s  de  u n o  y  o t r o  pa(*-
C o n  a r r e g lo  i  d icha  d e c larac ió n , lo s  d o s  g o b ie r ­

no*  c o n tra ta n te s  s e  o b lig an  i  Iiacer q u e  lo s  fu n d o -  

n w io »  en carg ad o s  d é l o s  re g is t ro s  del e s tad o  e .v il 

t r a s m ita n  e n  B élg ica  i  la  legación  de  S .  M . C . .  y  

en  E s p a ñ a  y  I» s  p ro y in c i t s  d e  U ltraoaar i  la  lega ­

c ió n  d e S  M. e l  r e y  de  loa b e lg a s ,  las  actas  de  d e ­

fu n c ió n  de  las  p e r s o n a s  fallecidas en  s u  te r r i to r io  

rsspectÍTO  q u e  fu e sen  n a tu ra le s  ó  e s tu v ie ra n  d o m i ­

ciliados e n  el o t r o  E s ta d o ,  s in  necesidad  d e  solici­

ta r lo  y  s in  d e m o ra  n i  g a s to  a lg u n o  en  la  fo rm a  

a c o s tu m b ra d a  e n  el p a í s .

L a s  a c ta s  e s te n d id a s  en  B élg ica  e n  f lam enco , y  

lás  redac tadas  e n  E s p a ñ a  ó  en  s u s  o ro v in c ia s  de  U l­

t r a m a r  en  e sp a ñ o l,  i r i n  a co m p añ a d a s  d e  u n a  t r a ­

ducción francesa  d e b id a m en te  legalizada p o r  la  a u ­

to r id ad  c o m p e ten te  e n  B élg ica , y  p o r  lo» m in is te ­

r io s  d e  E s ta d o  ó  de  U l t r a m a r  en  E s p a ñ a .

Q u e d a  c o n v en id o ,  s in  e m b a rg o ,  q u e  la s  actas  del 

e s ta d o  c ivil so lic itadas  p o r  la s  legac iones  d e  lo s  p a í­

s e s  re sp ec tiv o s ,  í  pe tic ión  de  p a r ticu la re s  q u e  n o  

p re s e n te n  u n  certificado d e  p o b re z a ,  e s fc rá n  süyétos 

a l  p ago  de  lo s  d e re c h o s  q u e  s e  e x ija n  e n  cada  u n o  

d e  a m b o s  p a ís e s .

L a  d ec larac ión  a n te r io r  e m p e za rá  i  re g ir  d e sd e  el 

d ía  l y  d e l c o rr ien te  m ea  de  F e b r e r o .

P o r  d e c re to  de  s 3 d e  E n e r o  esp e d id o  p o r  e l m i ­

n is te r io  d e  H acienda , se  t ra s f ie re n  v a r io s  c réd ito s  

d e  u n o s  á  o t r o s  c ap í tu lo s  d e l p re s u p u e s to  c orrien te . 

A d e m á s  s s  c o n ced e n  s u p le m e n to s  p o r  v a lo r  d e  p e ­

se ta s  1 . 9 9 0 .0 5 2  i  io s  créd ito s  d e  lo s  cap ítu lo s  de  

la  sección  4 .*  de  o b lig ac io n e s  d e  lo s  d e p a r ta m e n to s  

m in is te r ia le s ,  «M in ister io  de  la  G u e r ra ,»  d e l p re s u ­

p u e s to  c o rre s p o n d ien te  al a ñ o  eco n ó m ico  de  1870 

i  7 1 ,  q u e  i  con tin u a c ió n  s e  e sp resan ;

P e s e ta s  4 8 9 . 2 3 7  a l  c a p .  7 .* , « P e rso n a l de  in fen - 

te r ia » ;  i o 5 . 2 3 7  a l  m is m o  c a p .  7 .* ,  a r t íc u lo  5 .*, 

« P e r s o n a l  de  c ab a lle r ía « ; 7 8 . 3 5 9  a! c s p .  i 3, 

« S u e ld o s  p e rso n a le s  a m o r t iz a b le s ,»  4 3 .  i 38  a l  c ap i­

t u lo  1 4 ,  « P e rs o n a l  de  co m is io n es  ac tivas ;»  107676  

a l  c a p .  i 5,  « P f r s o n a l  de l e s tab lec im ien to  de  invá li­

d o s  de  A to c h a ;»  7 3 4 . 1 7 2  a l cap . 2 3 ,  « T ra s p o r te s ,  

p o s ta s  y  c o rre o s  m ili ta res ;»  i 5 i . i 5 5  a l cap. 3 4 ,  

« C o m is io n es  e s tr a o rd in a r ia s  d e l s e rv ic io ;»  8 1 .9 S 5  

a l  c a p .  1 8 ,  « P e rs o n a l  d e  p re s id io s ,»  y  1 9 6 . 8 3 4  al 

c a p .  2 9 ,  «M ateria! de  g a s to s  d iv e rso s .»

E l  im p o r te  de  e s to s  s u p le m e n to s  s e  c u b r irá  p r o - '  

v is io n n im en te  con  la  D e u d a  f lo tan te  del T e s o r o .

P o r  e l  m in is te r io  d e  F o m e n to  s e  h a  e sped ido  en  

j  del a c tu a l  u n  d e c re to ,  d isp o n ie n d o  el n o m b ra ­

m ie n to  p o r  d ic h o  m in is te r io  d e  de legados  de l go b ie r ­

n o  cerca  de  lo s  B ancos  d e  e m is ió n  7  d e sc u e n ta  e s ­

tab lec id o s  e n  la  P e n ín s u la  £ is la s  adyacen tes  q u e ,  
p o r  n o  h a b e r  h e c h o  u s o  d e l a r t .  13 d e  la  ley  d e  i  g 

d e  O c tu b re  de  1 8 6 9 , 's e  r i jan  p o r  la  ley  de  B ancos 

de  3S de  E n e r o  de  1 8 S 6 .  E s c e p tú a n s e  lo s  B ancos  

d e  E s p a ñ a  y  B s rc e lo n a ,  q u e  c o n t in u a rá n  reg idos  e n  

la  m is m a  fo rm a  q u e  lo  s o n  en  la  a c tu a lid ad .  L o s  

de legados  se rá n  re tr ib u id o s  p o r  lo s  B an co s . S u  ca ­

te g o r ía  y  su e ld o  s e r á n  loa C orrespondien tes  á  jefes 

d e  negociado  de  p r im e r a ,  s e g u n d a  y  te rc e ra  c la se .

— P o r  o t r o  d e c re to  de  la m is m a  procedenc ia  se 

declara  d isu e l ta  y  e n  e s ta d o  de  liqu idac ión  la  S oc ie ­

d ad  c en tra l  e sp a ñ o la  de  C ré d i to ,  con  dom ic ilio  en  

M adrid , s e g ú n  lo  a co rd ad o  e n  la  ju n ta  general e s -  

t r a o rd in a r ia  c e leb rad a  e n  lo s  d ias 14 y  18  de  N o ­

v ie m b re  ú l t im o .

L a  liqu idac ión  se  l le v a rá  A efecto co n  a rreg lo  á  lo  

q u e  estab le cen  lo s  e s ta tu to s  de  la c o m p a ñ ía  y  las  

p re sc r ip c io n es  de l cód igo  d e  C o m e r d o .

L a  G a c e ta  d e  h o y  p u b lic a  ta n  s o lo  u n a  rea l ó r -  

d e n  de l m in is te r io  de  F o m e n to ,  m a n d a n d o  s e  den  

las  g rac ias  al c sb a t le ro  ing lés  E x c m o .  S r .  D .  J o -  

s e p h  P ea se , p o r  e l d o n a tiv o  h e ch o  co n  de stin o  á  lo s  

a lu m n o s  d e  la  facu ltad  de  d e re ch o  d e  la  U n ive rs i­

d ad  d e  M adrid q u e  en  lo s  e x á m e n e s  del c u r to  ú l t i ­

m o  l ian  o b te n id o  p r e m io ,  de  35 e jem p la res  de  la 

o b r a  de  J o n a tá s  D y m o n d ,  t i tu lad a  « E n s a y o s  s o b re  

lo s  p r in c ip io s  de  m o ra l  y  d e re ch o s  y  ob ligac iones  

d e l g én ero  h u m a n o ,»  q u e  a q u e l  h a  h e c h o  tra d u c ir  

y  pu b lic ad o  á  s u s  e sp e n s a s ,  ded icándo la  al p u e b lo  

e s p a ñ o l . •

B o n o s  d e l T e t o r o .

— E l  dia i 3 de l a c tu a l ,  d e sd e  la s  d iez  d e  k m a ñ a ­

n a  i  las  d o s  de  la  ta rd e ,  s a tis fa rá  e s u  T e s o re r ía  cen ­

t r a l  e l  c u p ó n  vencido  e n  3 i  d e  D ic iem b re  ú l t im o ,  

c u y as  c a rp e tas  s e  h a l le n  señ a lad as  co n  lo s  n ú m e ro s  

4 1 6  a l  4 3 4 .

B i l le te s  d e ! T e s o r o .

— E l  d ia  i 3 del a c tu a l ,  d esd e  las  d ie z  de  la m a ñ a ­

n a  á  las  d o s  de  la  ta r d e ,  s a t i s fa rá  e s ta  T e s o re r ía  

c en tra l  lo s  b il le te s  d e l T e s o r o ,  ven c id o s  e n  3 i  de 

O c tu b re  ú l t im o ,  c u y a s  fa c tu ra s  se  h a lle n  seña ladas  

co n  lo» n ú m e r o s  171 a l  1 7 6 .

— L a  d i re c d o n  de  la  C a ja  g e n era l  de  D ep ó s i ­

to s  h a  a co rd ad o  lo s  p ag o s  q u e  p o r  señ a lam ie n to  

s e  e sp .4 sa n  á  co n tin u ac ió n  p a ra  e l  d ia  13 d e l co rr ien ­

te  de  d iez  á  d o s  de  la  ta rde ;

In te re s e s  de  d e p ó s i to s  e n  efectos  p ú b lic o s ,  s e g u n ­

d o  s e m e s t re  de  1 8 7 1 ,  n ú m e r o s  3 2 5 i a l  23o o  de  

s o r te o ,

— D ir e c c ió n  g e n e r a l  de  l a  D e u d a  p ü b l ic a ,— S e­

c r e t a r í a , — E n  lo s  d ia s  13, i 3 y  14  de l ac tu a l,  desde 

la s  d ie z  de  la  m a ñ a n a  á  la s  d o s  d é l a  la r d e ,  sa tisfa ­

r á  la  T e s o r e r ía  de  e s ta  d i re c d o n  la s  c a rp e tas  de 

am o rtiz a c ió n  é  in te re ses  q u e  á  co n tin u ac ió n  s e  e s ­
p re san :

D ia  l a . — A m o r t i z a d o n  de  ob ligac iones  del fe rro ­

ca rr i l  de  A lar á  S a n ta n d e r ,  C arpetas  n ú m e ro s  1 al g .

Id e m  ob ligac iones  g e n era les  de  fe r ro -c a r r i le í ,  
c a rp e tas  n ú m e r o s  t  al 3o .

D ia  i 3 . In te re s e s  d e l 3 p o r  100  c onso lidado , 
c a rp e ta s  n ú m e r o s  3 . 3 1 7  al 3 3 4 9 .

D ia  14 .— In te re s e s  del 3 p o r  100  consolidado,’ 
c a rp e ta s  n ú m e r o s  3 . 3 5 o a l  3 . 3 9 8 .

D ir e c c ió n  d e  la  C a ja  g e n e r a l  de  D e p ó s ito s .__

C a n je  d e  d e p ó s i to s  a n t ig u o s  p o r  r e s g u a rd o s  a l  p o r ­

t a d o r . — P rac tic ad as  p o r  e s ta  C a ja  U s  op erac io n es  

d e  canje  d e  las  c a rp e tas  señ a lad as  c o n  lo s  n ú m e ro s  

1601 á  l 6 5 o ,  lo s  in te re sa d o s  p u e d e n  p re s e n ta rs e  en  

l a  m is m a  á  re c ib ir  lo s  n u e v o s  d o c u m e n to s  q u e  Ies 

p e r te n e c e n  d e sd e  el lu n e s  i 3  d e l  c o rr ie n te ,  d e  d iez  

d e  la m a ñ a n a  i  d o s  de  la l a r d e .

MEMORIA

R e la t i v a  d  to s  im p u e s to s  y  s e r v ic io s  c e n t r a l iz a d o s

e n  la  d irec c ió n  g e n e r a l  d e  C o n tr ib u c io n e s ,  r e ­

d a c ta d a  p o r  e l  d ir e c to r  g e n e r a l  d e l  r a m o  don

J u a n  G a r c /a  d e  T o r r e s .

(Cotlnaacion.)

E n  m i  c o n ce p to ,  la  c o n tr ib u c ió n  te r r i to r ia l ,  q u e  : 

c o n s t i tu y e  el n e rv io  d e  n u e s t r o  s is tem a  t r ib u ta r io ,  I 

no  d e b e  e sfo rz a rse  ni e x a g e ra rs e  s u s  p ro d u c to s ,  • 

p u e s to  q u e  i  e lla  casi e s c iu s iv a m e n te  h a  de  a c u d i r -   ̂

se  e n  la s  s i tu ac io n es  a p u ra d a s  ó e s t r e m a s  e n  q u e  la  

nación  p u e d e  e n c f in tra ra e .  T o d o  lo  q u e  en  fa v o r  de  

la  p ro p ie d a d  s e  h a g a  p a ra  l lev a rla  á  s u  m a y o r  d e s ­

a r ro l lo  y  e n g ra n d e c i in ie n to ,  s e rv irá  p a ra  a u m e n ta r  

lo s  v e n e r o s  d e  r iq u e z a  d e  d o n d e  h a n  d e  sa lir  e n  

t ie m p o s  n o rm a le s  l o s  e le m e n to s  de c ré d ito  é  im p o r -  

ta o d a  d e l pa ís , y  en  lo s  e s c e p d o n a le s  lo s  re c u rs o s  

co n  q u e  h a c e r  fren te  á  la s  nee«sidsdes  e s tr a o rd i ­

n a r ia s .
C ie r ta m e n te  en  e s ta  ú l t im a  s itu a c ió n  h a y  q u e  

co n s id e ra r  a l  T e s o r o ,  y  d e  a q u í  el q u e  s e  fije u n a  

co n tr ib u c ió n  de  56 +  m illo n es  de  r e a l s a .  P e r o  té n g a ­

s e  e n  c u en ta  q u e  d icha  s u m a  n o  d e b e  p a re ce r  ex a ­

g e ra d a ,  p u e s to  q u e  la  p ro p ie d a d  c o n tr ib u ía  so lo ,  en  

co n ce p to  de  d ie z m o s ,  co n  u n a  c ifra  a n u a l  q u e  v a ría  

y  f lu c tú a  e n t r e  5o o  y  7 0 0  m H Iones, seg ú n  lo s  d iv e r ­

s o s  d a to s  q u e  e x is ten  s o b r e  e s te  a s u n to .  L o  q u e  

h a c e  roa» g rav o sa  la  c o n tr ib u c ió n  e s ,  e n  p r im e r  l u ­

g a r ,  la  e x a g e ra c ió n  c o n  q u e  m u c h a »  m u n ic ip a lid ad es  

la  re c a rg a n ,  y  en  s e g u n d o ,  la  b i t a  d e  igua ldad  en  s u  

d is t r ib u c ió n .  D e  a m b o s  p u n to s  m e rec e  n o s  o cu p e ­

m o s  p r e f e re n te m e n te ,

L a  ley  d e  3 ?  de  F e b r e r o  d e  1 8 7 0  a u to r iz ó ,  seg ú n  

e l  p á r ra fo  te rc e ro  de l a n .  3.*, u n  re p a r t im ie n to  

ge n era l  e n t r e  to d o »  lo s  v ec in o s  y  hacendados  e n  re ­

lac ión  á  lo s  m e d io s  y  facu ltad es  de  cada u n o ,  p a ra  

c u b r i r  lo s  se rv ic io s  m u n ic ip a le s  p o r  la  to ta lid ad  ó 

p a r te  q u e  n o  a lcan cen  á  l le n a r  lo s  d e m á s  re c u rs o s  

q u e  p o r  la  m is m a  ley  se  c o n c e d e n . A la  s o m b ra  de  

e s ta  a u to r iz a c ió n ,  c o m o  m ed io  m a s  e sp ed ito ,  m u ­

c h o s  m u n ic ip io s  y  d ip u tac io n es  p rov inc ia le s  h a n  

p ro c u ra d o  c u b r i r  e l  défic it de  s u s  re sp ec tiv o s  p r e s u ­

p u e s ta s  im p o n ie n d o  e x o rb i ta n te s  re ca rg o s  s o b re  la  

co n tr ib u c ió n  te r r i to r ia l .

P a ra  c o r ta r  s e m e ja n te  a b u s o  s e  fijó ,  de  a cu  r.-lo 

co n  e l  C o n se jo  de  m in is tro s  y  e n  d r c u i a r  de  t z  de 

S e t ie m b re ,  q u e  e l m i x h n u m  del re c a rg o  fu e se  d e  35 

p o r  t o o  s o b re  las  c u o ta s  del T e s o ro ;  y  n o  o b s ta n te  

q u e  d eap u e s  s e  h a n  d ic tado , ta n to  p o r  el m in is te r io  

de  H acienda  c o m o  p o r  e l de  la  G o b e r n a d o n ,  o tra s  

d isp o s ic io n e s  e n ca m in a d a s  a l  m is m o  o b je to , e l  h e ­

ch o  es q u e  a q u e l  p ro c e d e r  c o n t in ú a ,  á  ju z g a r  p o r  

las  re p e t id a s  q u e ja s  q u e  e levan  lo s  c o n t r ib u y e n te s ,  

y  q u e  la  a d m in is tra c ió n  eco n ó m ica  carece  de  facu l­

ta d e s  p a ra  im p ed ir lo ; s ien d o  sufic ien te  in d ica r  q u e  la  

d ip u ta c ió n  d e  V a len c ia ,  s i n  te n e r  e n  cu en ta  m a s  q u e  

s u s  p ro p ia s  neces idades , h a  fijado  el m ism o  t ip o  de  

z 5 p o r  1 0 0  p a ra  lo s  g a s to s  p r o v in d a l e s , de  fo rm a  

quti s i  lo s  m u n ic ip io »  s ig u en  s u  e jem p lo , la  im p o r ­
ta n c ia  d e l re ca rg o  h a r ia  im p o s ib le  á  lo s  c o n t r ib u ­

y e n te s  s u f r i r  ta n  e n o rm e  g ra v á m e n .

L a  d e s ig u a ld a d  ind icada  ea ev id e n te ,  p ue»  co m o  

u n o s  a y u n ta m ie n to s  im p o n e n  re ca rg o s  tra s p a s a n d o  

co n  n o ta b le  e sce so  e l i S  p o r  100 y  o tro s  lo s  lim itan  

á  e s ta  c i f r a ,  d e  a q u í  la  d e sp ro p o rc io n  e n tre  el g ra -  

v á m e n  q u e  s u f re  la r iq u ez a  im p o n ib le  de  u n a s  le -  

calidades, c o m p a ra d o  c o n  la  de  o t r a s ;  e s to ,  a p a r te  

de  lo  q u e  e s tá  en  la conciencia  de  to d o s ,  p o r  m a s  

q u e  n o  b a y a  té rm in o s  h á b i le s  de  ju s tif ica r lo .  Las  

ocu lta c io n es  co lectivas  y  o tra s  in d iv id u a les ,  h ijas  

d e  las  in f lu en c ia s  de  localidad  ó  del e m p le o  de  m e ­

d io s  q u e  n o  calificaré , p ro d u c e n  d esigua ldades  e n ­

t r e  p ro v in c ia  y  p r o v in d a ,  p u e b lo  y  p u e b lo ,  c o n t r i ­

b u y e n te  y  c o n t r ib u y e n te ,  q u e  la  justicia re c h az a .

A u n  s u p o n ie n d o  q u e  p u ed a  c o n s e g u ir le  n o  esce­

da  el re ca rg o  p a r a  g a s to s  d e  in te ré s  c o m ú n  de l 35 

p o r  1 0 0  s o b re  la s  c u o ta s  d e l T e s o r o ,  c o m o  q u e  e s ­

te  35  p o r  100  v ie n e  i  g ra v a r  en  4 ‘5o  p o r  100  á  la 

r iq u e z a  im p o n ib le ,  s iem p re  re s u l ta rá  q u e  e s ta  co n ­

t r i b u y e  b o y  p o r  lo  m e n o s  c o n  2 3 ‘ 5o  p o r  100, no  

p a r e d é n d o m e  e n  m a n e r a  a lg u n a  o p o r tu n o ,  an te s ,a l  

c o n tra r io ,  d e b e  r e c h a z a r á  l a  idea  d e  e lev ar  el tip o  

d e  g ra v á m e n  fijado en  e l a r t .  2.* d e  la  iey  de  J u n io  

d e  1 8 7 0 ,  y  p o r  e l c u a l  s e  h a  g irad o  el re p a r t im ie n to  

d e l a c tu a l  a ñ o  e c o n ó m ico .

D e sp u e s  de  a p u n ta r  e l o r íg e a  y  p ro g re s o s  de  e s te  

im p u e s to ,  procede  e x a m in a r  u n a  c u e s t ió n  acerca de 

la  q u e  las  o p in io n o s  d ifie ren . M e re f ie ro  al s is tem a  

s e g u id o  h a s ta  1 8 6 9 -7 0 ,  d e  s eñ a la rs e  en  las  l e y e s  de  

p re s u p u e s to s  u n  cu()o fijo 6  in v a riab le  p a ra  el T e ­

s o r o ,  y  co n  a rre g lo  á  él h a ce rs e  e l  re p a r t im ie n to  

e n tre  la» p ro v in d a s  s eg ú n  la im p o r tan c ia  d e  s u  r i ­

q u e z a ,  ó  e l  io t r o d u d d o  p o r  la  ley  d e  8  de  J u n io  de 

1870 , de  f ija r so lo  e l  t ip o  d e  g ra v á m e n  y  ex ig irlo  

in d is t in ta m e n te  c o m o  c upo  á  to d a  la  r iq u e z a  re co ­

n o c id a  p o r  la  a d m in is tra c ió n .

E l  p r im e ro  ten ia  e n  s u  f a v o r  la  o p in io n  a d m in is ­

t ra t iv a ,  p o r q u e  e l  T e s o r o  c o a ta b a  s ie m p re  c o n  el 

im p o r te  de  la  s u m a  q u e  la  ley  h a b ia  a u to r iz a d o ,  to -  

cb  v e z  q u e  si la  r iq u e z a  e r a  m e n o r  e n  a lg ú n  p u e ­

b lo  p o r  re su ltad o  de  !a  c o m p ro b a c ió n  d e  r e d a m a ­

ciones d e  a g rav io  ó  c u a lq u ie r a  o tra  c a u s a  legal, no  

d is m in u ía  e l  c u p o  p a ra  el T e s o r o ,  p u e s to  q u e  lo  q u e  

se  reb a jab a  á  u n o s  p u e b lo s  a s  a u m e n ta b a  i  lo s  d e ­

m a s  de  la p ro v in c ia ,  p o r  h a b e r  reflu ido  en  s u  fa v o r  

y  n o  e n  e l  d e  aq u e l lo  q u e  !a m unic ipa lidad  re c a rg a ­

da  e s tu v ie s e  p a g an d o  d e  m a s .

C ircu n s tan c ia  d ig n a  d e  a te n c ió n  e s  la  d e  q u e  lo s  

p u e b lo s  n o  e s ta b a n  ta n  in te re sad o s  e n  la  o c u l ta d o n  

de  s u  r iq u e z a  , s ab ie n d o  p o r  e sp e r ie n c ia  q u e  a u n ­

q u e  p re s e n ta s e n  a u m e n to s  e n  s u s  re p a r to s ,  y  p o r  

e llo  sa liese  g rav ad o  s u  l íq u id o  im p o n ib le  á  m en o r 

tip o  q u e  e l  de  o t r a s  lo :a l id a d e s  y  q u e  e l  a u to r iz a d o  

c o m o  m á x im u m  p o r  la  ley , n o  p o r  e s o  su fr ía n  m a ­

y o r  e x acc ió n .

S in  e m b a rg o ,  p rec iso  es d ec ir lo ; á  p e sa r  de  e s ta  

g a ran tía ,  lo s  re s u l ta d o s  n o  h a n  d e m o s t ra d o  m u c h o  

in te ré s  e n  e l c u m p lim ie n to  de  la  le y  d ec larando  la 

v e rd a d e ra  r iq u e z a  c o n t r ib u t iv a .  S i  e s ta  ha  a u m e n ­

ta d o  e n  el t r a s c u r s o  d e  t r e in ta  a ñ o s ,  s e  d e b e  i  los 

co n s ta n te s  e s fu e rz o s  de  la  a d m in is tra c ió n  , á  las  l u ­

d i a s  e n ta b la d a s ,  á l a s  c o m i^ o b a c io n e s  s o b ie  el t e r ­

r e n o ,  s in  q u e  á  v a r i s r  el s is te m a  de  o c u l ta d o o  h a y a  

ba s ta d o  q u e  lo s  a u m e n to s  de  r iq u e z a ,  y a  reco n o c ie .  

sen  p o r  o r ig e n  la  co n fe s io n  e sp o n tá n e a  d e  lo s  p u e ­

b lo s ,  y a  el d e sc u b r im ie n to  h e ch o  p o r  g e s t io n es  de 

la  ad m in is tra c ió n , n o ' l u c i e r a n  e n  b fn e fic io  d e l  T e ­

s o r o  n i a u m e n ta ra n  e l  g ra v á m s n  de  lo s  c o n t r ib u ­

y e n t e s .
E i  s e g u n d o  s is te m a ,  q u e  e s  el a c tu a l ,  t ie n e  la 

ven ta ja  de  q u e ,  C o m o  á  la  r iq u e z a  q u e  s e  descubra; 

d e b e  im p o n é rs e le  d e s d e  luego la co n tr ib u c ió n  q u e  

le  c o rre s p o n d a  a l  t ip o  de  g rav ám en  q u e  la  ley  haya  

fi jad o ,  l o s  c u p o s  p a ra  e l  T e s o r o  p u e d e n  i r  e sp e -

r im e o ta n d o  u n  a u m e n to  p ro g re s iv a  , e le v á n d o s e  

ta l  v e z  i  u n a  c ifra  m u y  s u p e r io r  á  la  q u e  h o y  se  

o b t ie n e ,

P e r o  no  p u e d e  desconocerse  q u e  es te  s is te m a ,  

p o r  s u 'c a r á c t e r  d e  e v e n tu a l id a d .e s  m a s  s u s c e p ­

t ib le  d e  q u e b ra n to » .  L a s  b a jss  de  r iq u e z a  q u e  o c u r ­

r a n  p o r  re s u l ta d o  de  la s  rec lam aciones  d e  a g ra r io  

ú  o tra s  c au s a s  le g ít im i 's ,  h a rá n  d is m in u ir  a q u e l  in ­

g re s o ,  to d a  v e z  q u e  la s  cu o tas  q u e  re p re s e n te n  n o  

p u e d e n  d is t r ib u ir se  co m o  a n te s  e n tre  lo s  dem ás 

p u e b lo s  de  la  re sp ec tiv a  p ro v in c ia ,  c u y a  m a te r ia  

im p o n ib le  s u fre  y a  e l  g ra v á m e n  lega l, o i y o  Hmite 

n o  p u e d e  t r a s p a s a r s e .  A d em as  de  q u e  e s tá  fu e ra  de 

d u . ia  q u e  lo s  p u e b lo s  s s  h a n  d e  r e t r a e r  a u n  ro sa  en  

d ec la ra r  s u  v e rd a d e r a  r iq u e z a  p ro c u ra n d o  la s  o c u l ­

ta c io n e s ,  p e rs u a d id a s ,  co m o  lo  e s ta rá n ,  d e  q u e  la 

im p o r ta n c ia  d e l g ra v á m e n  á  la  localidad h a  d e  c re ­

c e r  e n  la  re la c ió n  co n sig u ien te  «I a u m e n to  q u e  u n a  

exac ta  m an ife s tac ió n  de  la  m a^a  im p o n ib le  o frezca . 

S in  e m b a rg o ,  la s  ven ta jas  de  e s te  Bi«teraa su p eran  

s in  d u d a  i  lo s  in c o n v en ien tes ,  si la  a d m in is t ra d o n  

c u en ta  co n  la  a u to rid ad  y  co n  lo »  e le m e n to s  q u e  á 

la  d e p u ra c ió n  s o n  necesar io s .

L a  p r tK b a  d e  e llo  e s tá  e n  e l  r e s u l ta d o  q u e  ofrece 

e l  a ñ o  a c tu a l ,  p u e s to  q u e  s o b re  la  r iq u e z a  y  cupo  

q u e  s e  se ñ a ló  á  cada  p ro v in c ia  s e  h% o b te n id o  u n  

a u m e n to ,  s e g ú n  lo s  r e p a r to s  p ro v in c ia le s  p u b l ic a ­

d o s ,  d e  g o 3 . 3 6 3  p e s e ta s  re sp ec to  á  la  p r im e r a ,  y  

de  1 6 2 .6 0 7  e °  c u a n to  a l  seg u n d o ; y  a u n q u e  p o r  

cau s a s  e s t r a o r d in a r ia s  h a y a  n ecesidad  de  a c o rd a r  a l ­

g u n a s  b a ja s  d u r a n ^  e l  q e rc ic io  de l p re s u p u e s to ,  e s ­

ta s  n o  e s  de  s u p o n e r  q a e  lleguen  n i con  m u c h o  al 

a u m e n to  o b te n id o .  P a ra  c o n se rv a r  e s l  , p a ra  q u e  

e n  s u  m a y o r  p a r te  d e sap a rezc an  a q u e l lo ,  p e rju ic io s ,  

p a ra  q u e  se  l legue  i  la  p o s ib le  perfección  d e  e s te  

se rv ic io ,  e s  in d is p e n sa b le  u n a  cosa  senc illa , e n  v e r ­

d a d ,  a u n q u e  difícil d e  a lcan za rse ;  te n e r  a d m in is tra ­

c ió n .

P re c is o  es ta m b ié n  h a ce r  a lg u n a  ind icación  s o b re  

o t r a  c u e s t ió n  im p o r ta n t e .

S s g u o e i a r t .  5 i  de l re a l  de c re to  d e  23  de  M ayo  

de  1 8 4 5 , lo s  c o n tr ib u y e n te »  ó  p u e b lo s  q u e  o o r  

efecto d e  p e d risco s  ó  in u n d a d o n e s  ú  o t r a  calam idad 

e s tr ao rd in a r ia  s u f r a n  e n  s u s  c o se c h a s  ó  g a n ad o  la 

pérd ida  de  u n a  c u a r ta  p a rte  ó  m a s  d e  e lla s ,  t ienen  

de re ch o  a l  p e rd ó n  d e  u n a  p a rte  de  s u s  c u o ta s  ó  cu  

p o s ,  s eg ú n  la im p o r tan c ia  de  a q u e l la s .  E s to s  p « r -  

d o n e s  d e b e n  a co rd a r lo s  los a y u n ta m ie n to s  d e  cada 

p u e b lo ,  asoc iados  d e  c ie rto  n ú m e ro  de  m a y o re s  

c o n tr ib u y e n te s ,  c uando  h a y a n  de  re c ae r  e n  fa v o r  de 

in d iv id u o s  de l m is m o  p u e b lo ,  y  la s  d ip u tac io n es  

p ro v in c ia le s ,  c u an d o  e l  benefic io  h a y a  d e  d is p e n s a r ­

s e  co le c tiv am e n te  á  u n o  ó  m aa p u e b lo s .  S u  i m p o r ­

te  en  u n o  y  o t r o  caso  s e  c u b ría  c o a  e l  fo n d o  s u p le ­

to r io  d e l p u e b lo  ó  co n  e l general de  la  p ro v in c ia .

E l  re fe r id o  fo n d o  su p le to r io  q u e d ó  de  h e c h o  s u ­

p r im id o  p o r  v ir tu d  d e  lo  q u e  d e te rm in a  el a r t .  2 .*  

de  la  le y  de  8  d e  J u n io  de  1 8 7 0 ,  p u e s to  q u e ,  s e g ú n  

é l, la  r iq u e z a  im p o n ib le  en  te r r i to r ia l  d e b e  c o n tr i ­

b u i r  c o n  18 p o r  r o o  p a ra  el T e s o r o  y  1 por- 100 

p o r  p re m io  d e  c o b ra n z a  y  p a r t id a s  fallidaa, s in  q u e  

n i  lo s  c u p o s  n i  la s  c u o ta s  In d iv iduales  p u e d a n  e s -  

cede r d e l  m á x im u ia  de  lo s  e sp re s a d o s  g r a v á m e n e s . 

N ad a  se  dice re s p ec to  á  lo s  p e rd o n e s  p o r  c a lam id a ­

d e s ;  y  e s ta  o m is io n ,  q u e  ta l p u e d e  l la m a rs e ,  h a  d a ­

d o  m á rg e n  á  g ra v e s  con flic to s , p o r q u e  at p a s o  q u e  

la s  d ip u ta c io n e s ,  en  u s o  de  u n  d e re ch o  de  q u e  no  

se  Ies h a  p r iv a d o ,  v ie n en  co n ce d ie n d o  p e rd o n e s  & 

lo s  p u e b lo s  q u e  e s p e r im e n ta n  ca lam id ad es  e s t r a o r ­

d in a ria s ,  fa l ta n  lo s  m e d io s  legales p a ra  c u b r i r  e l im ­

p o r te  d e  e l lo s .  V e rd a d  e s  q u e  s e  h a  in s tru id o  e s ­

p ed ien te  c o n  el f in  d e  d ic ta r  u n a  m ed ida  g en era l  

c o m o  aclarac ión  a l  e s p í r i tu  de l y a  c itado  a r t íc u lo  3.° 

de  la  U y  q u e  s aq u e  e s te  serv icio  d e  la  s i tu a c ió n  !) 

a n o rm a l  e a  q u e  h o y  s e  e n cu e n tra ;  p e ro  lo  e s  t a m -  ' 

b ie n  q u e  s e  t ro p ie z a  c o n  la d ificu ltad  d e  q u e  e sa  

m e d id a  ó  a clarac ión  n o  p u e d e  d 'Ictarse a d m in is tra ti ­

v a m e n te  s in  fa lta r  al p rec ep to  ta x a t iv o  d e  la  le y .

E n  m i  c o n ce p to ^  el m ed io  m a s  esped ito  y  legal 

p a ra  s a t i r  d e l  conflicto  se r ia  c o n s ig n a r  e n  la ¡ey de 

p r e s u p u e s to s  u n a  d isposic ión  dec laran d o ; q u e  los 

p e rd o n e s  q u e  h a y a n  conced ido , p rév io s  lo s  r e q u is i ­

to s  d e  in s tru c c ió n ,  lo s  a y u n ta m ie n to s  y  d ip u ta d o n e s  

p rov inc ia le s  p o r  lo  re la t iv o  á  las  c u o ta s  y  c u p o s  de 

18 7 0 -7 1  p o r  c a lam id ad e s  e s tr ao rd in a r ia s  ocu rr id as  

d u ra n te  el m is m o  a ñ o ,  se  cu b ran  c o a  e l  s ó b ra m e  

q u e  r e s u l te  en  las  re sp ec tiv a s  p rov inc ia»  de l i  p o r  

100  de  re ca rg o  d e s p u e s  de  c u b ie r to  e l p re m io  d e  c o ­

b ra n z a  y  p a r t id a s  fallida» á  q u e  e s tá  d e s tin a d o  su  

im p o r te .

V e am o s  o tra  d ificu ltad  q u e ,  co m o  la de  q u e  acabo  

d e  h a b la r ,  n o  c o n s id e ro  p u e d e  re s o lv e r se  a d m in is ­

tra t iv a m e n te .

E l  fo n d o  s u p le to r io  es in su fic ien te  en  a lg u n as  

p ro v in c ia s  á  c u b r i r  e l im p o r te  de  la» p a rt id a »  fallidas 

y  lo s  p e rd o n e s  p o r  calam idades o c u rr id a s  h a s ta  fin 

dc l e jercicio d e  1 8 6 9 -7 0  en  q u e  s e  s u p r im ió .  E l  d é ­

ficit n o  p u e d e  im p u ta rs e  al i  p o r  100  de  recargo  es­

tab lec ido  p o r  e l  c itado  a r tíc u lo  z . ‘ de  la  ley  d e  8 de  

J u n io  de  1 8 7 0 , p o r  c o r re s p o n d e r  á  ép o ca  a n te r io r  y  

t r a ta r s e  d e  u n a  o b l ig a d o n  q u e  con a rre g lo  á  1» lega ­

lidad e x is ten te  e n  d icha  época  d e b e  su fra g a r la ,  r e s ­

p e c to  á  U s  p a r t id a s  fe ilidas , el p u e b lo  q u e  la s  h a y a  

p r o d u d d o ,  y  e n  c u a n to  í  lo s  perdone»  concedidos 

p o r  la s  d ip u ta c io n e s ,  á  todos  lo s  de  ía  respec tiva  

p r o v in d a .  L ó g ico  y  ju s to  e s ,  p o r  lo  ta n to ,  dic tar 

u n a  r e s o lu d o n  e n  e s te  s e n tid o ; m a s  co m o  el re fe r i ­

d o  a i t .  2 .*  p r o h íb e  t e r m in a n te m e n te q u e  la  r iq u e za  

im p o n ib le  s u fra  o tro s  recargos  q u e  lo s  q u e  e n  el 

m is m o  s e  fijan , la  declaración  e s  fo rzo sa  s o m ete r la  

en  e l  p ro y e c to  de  ley  de  p re s u p u e s to s  q u e  s e  p re -  

Sente  á  la  de liberación  de  lo s  C u e rp o s  C o leg is lad o ­

re s ,  y  de  e se  m o d o  p o d rá ,  sm  Inconven ien te , re p a r ­

t i r s e  e l  m e o d o n a d o  d é fid t  e n tre  lo s  p u e b lo s  de  las 

p ro v in c ia s  de  q u e  p ro c e d e ,  q u e d a n d o ,  s i  s e  a p r o b a ­

se ,  re g u la r iz a d o  e s te  se rv ic io  s e g ú n  la ra z ó n  y  la 
e q u id a d  a c o n s e ja n .

E n t r a n d o  a h o r a  e n  la  cues tión  re la tiv a  á  io s  m e ­

d io s  c o n  q u e  )a  ad m in is tra c ió n  c u e n ta  p a ra  la  inves ­

t ig a d o »  ó  d e p u ra c ió n  de  la m a sa  im p o n ib le ,  p rec iso  

e s  c o n fesa r q u e  »on  de  todo  p u n to  ineficaces.

L «  e v a lu ac ió n  de  la  r iq u e z a  y  l« fo r m a d o n  de  los 

d a to s  e» tad ísticos  s e  h a lla  co m e tid a ,  escep to  en  las 

cap ita les  d e  p ro v in c ia ,  á  lo s  a y u n ta m ie n to s  y  ju m a s  

p e r id a le s .  S e  c o m p o n e n  e s ta s  ju n ta s  d e l a y u n ta ­

m ie n to  re sp ec tiv o  y  de  o t r o  n ú m e ro  igua l a l  de s u s  

in d iv id u o s  de  m a y o re s  c o n t r ib u y e n te s .  D e  es to»  

n o m b r a  la  m i ta d  el a y u n ta m ie n to ,  y  p ro p o n e  un  

n ú m e r o  t r ip le  d e l  re s tan te  p a ra  q u e  la  a d m in is tra ­

c ió n  económ ica  elija la  o tra  m ita d .  C o m o  q u e  e l i n ­

t e r é s  de  lo s  a y u n ta m ie n to s  y  ju n ta »  pe ric ia le s  e s tá  

e n .  s en tid o  in v e rs o  del d e  la  H acienda , y  e s la  no 

e je rce  in te rv e n c ió n  d irec ta  e  inm e d ia ta  e n  la  fo im a-  

c ion  d e  lo s  d a to s  e s tad ís ticos ,  fác ilm en te  s e  c o m ­

p re n d e  q u e  d ich as  c o rp o rac io n es ,  e n  v e z  de  l íc u p s r -

s e  en  la d ep u rac ió n  de  la  r iq u e z a  d e  s u s  re sp ec tiv o s  

d is tr i to »  m u n ic ip a le s  y  d e  p re s e n ta r  e n  a q u e l lo s  d o ­

c u m e n to s  la  q u e  v e rd a d e ra m e n te  tengan^ p ro c u ra n ,  

p o r  reg la  g e n e ra l ,  d ism in u ir la  en  l o  po s ib le  para  

q u e  d is m in u y a n  ta m b ié n  lo s  c u p o s ;  y  c o m o  q u e  las 

o c u l ta d o n e s  se  ha cen  a s í  e n  la  can tidad  co m o  en  la  

calidad  d e  la» fincas y  designac ión  de  lo s  t ip o s  e v a -  

lu a to i io s ,  n o  e s  po s ib le  d e sc u b rir la s  s in  p ro c e d er  i  

la  co m p ro b a c io n  s o b r e  e l  te r re n o .

E n  la s  cap ita les  d e  p ro v in c ia ,  la  evaluac ión  de  la  

r iq u e z a  e s tá  e n co m en d ad a  á  c o m is io n es  e sp e d a le s ,  

c read as  p o r  rea l ó rd e n  d e  8  d e  A g o s to  d e  1848 , en 

v i r t u d  d e  l a  a u to r iz a c ió n  q u e  ai efi:cto concecHó al 

g o b ie rn o  el a r t íc u lo  47  de l rea! decreto  d e  23  de 

M ay o  d e  1 8 4 $ ,  b a s e  d e l e s tab lec im ien to  de  la  con­

t r ib u c ió n  te r r i to r ia l .

E s ta »  co m is io n es  s e  c o m p o n e n  de  c u a t ro  ind iv i­

d u o s  d e l a y u n ta m ie n to  n o m b ra d o  p o r  e s te ,  y  de  

igua l n ú m e r o  de  p rinc ipa les  c o n tr ib u y e n te s  L as  

pre» ide  h o y  e l jefe de  la a d m ir is t ra c lo n  económ ica  

de  la  r e s p e c t iv a  p r o v in d a ,  y  c u en tan  ad e m a s  con el 

p e r s o n a r n e c e s a r io ,  q u e  n o m b r a  el p re s id en te  con 

a r re g lo  a l  p re s u p u e s to  q u e  p a ra  cada  s ñ o  a p ru e b a  la  

com is ion .

C o m o  e n  lo s  t ra b a jo s  d e  la  co m U io n  ejerce  u n a  

fiscalización d irec ta  é  inm e d ia ta  la  a d m in is t ra d o n  

ecónóm ícB, lo s  re s u l ta d o s  q u e  s e  h a n  o b te n id o  h a n  

s id o  c ie r ta m e n te  m a s  s a t i s fa c to r io s ; p e ro  e s ta s  co ­

m is io n e s  n o  p re s ta n  y a  e l  b u e n  s e r v id o  q u e  a n te s ,  

y  l a  ra z ó n  es a e n d l la .  S e p a ra d a  la  a d m in is tra c ió n  

m un ic ipa l d e  to d o  in te ré s  e n  lo s  a c to s  d e l E s ta d o ,  

p o r  no  p e r d b i r  lo s  r e c a r g o s , l ib re  en  s u  a c d o n  y  

poco  satisfecha  de  s u  ac tua l s ituac ión  económ ica , 

d ic h o  s e  e s tá  q u e  re c h a z a  e l g ra v á m e n  q u e  las  ta les  

co m ls io o es* im p b n en  á  lo s  a y u n ta m ie n to s .  D e aq u í 

la  lu c h a  y  la  resi.¡:Qnc¡a q u e  o frecen  ,  a p o y a d o s  en  

ra z o n e s  n o  d esa ten .l lb ’e s ,  y  q u e  a l v e r  tío  s e  les  l i ­

b e r ta  d e  e s te  g ra v á m e n ,  re s u e lv e n  la  c u e s t ió n  d e  la  

m a n e ra  q u e  p u e d e n ,  y  e s  la  d e  n o  sa tisñ ic s r  los 

gas to» . L a  s i tu a c ió n  de  e s to s  em p lead o s  e s  en  e s tre ­

m o  d e sg rac iada  y  perjudicial al T e s o r o ,  p u e s  fa ltos 

de  re c u rs o s  a b a n d o n a n  ó  fe lta n  á s u s  d e b e r e s ,  y  lo s  

a d m in is tra d o re s  s e  e n c u e n tr a n  s in  la  cooperac ion  

q u e  n e c e s i ta n .

E n  ta l  e s ta d o  n o  p u e d e  c o n t in u a r s e ; a s í  e s  q u e  

s in  p e r ju id o  de  d a r  n u e v a  o rg a n iz a d o n  á  e s té  s e r ­

vicio^ p r o p u s e  y  re p ro d u z c o  a h o r a  e l  p ro y e c to  de 

q u e  lo s  g a s to s  de  la» co m is io n es  de  e v a luac ión  se  

satisfagan  c o n  c a rg o  al i  p o r  100  de  re c a rg o  e n  es ta  

c o n tr ib u c ió n .

E l im p u e s to  te r r i to r ia l ,  ó  sea  la  r iq u e z a  Im p o n i ­

b le  e n  q u e  s e  b a s a ,  n o  s e  p re s ta  c o m o  o t r o s  á  u n a  

fiscalización p o r  m e d io  d e  a g e n te s  investigado res  

n o m b ra d o s  al e fecto , p o rq u e  e s to s  n o  p o d ría n  d e s ­

c u b r i r  la s  o cu lta c io n es  s in  p ré v la  m ed ic ió n  d e  lo s  

te r r e n o s ,  y  s in  p o s e e r  lo» c o n o c im ie n to »  necesario» 

p a ra  calificarlos y  c lasificarlos, c o sa s  a m b a s  q u e  e x i ­

g en  p e rs o n a l  fa c u lta tiv o ,  m u c h o  t ie m p o  y  c recidos 

d e se m b o ls o s .

N o  e s ,  a l  m fflios, p o r  a h o ra ,  po s ib le  re c u r r i r  á  

e s te  m e d io  n i  al m a s  eficaz, s in  d u d a ,  d e d i s p o n e r  la 
form acio 'h  d e  u n  c a ta s tro  p a rc e la r io  q u e  ob liga rla  á 

g a s to s  d e  g ra n  c u an t ía ,  q u e  e l T e s o r o  n o  s e  e n c u e n ­

t r a  e n  d is p o s ic ió n  de  s u f ra g a r .

S in  e m b a rg o ,  s i  e s te  esencial t r a b a jo  n o  p u e d e  

rea lizarse  p o r  u n a  re u n ió n  de  d rc u n s ta n c ia s  q u e  n o  

e s t í  en  la  m s n o d e V .  E .  d o m in a r ,  a lgo  h a y  q u e  

h a ce r  en  es te  a s u n to ,  p o rq u e  la  ley  lo  m a n d a  y  

u n  n ú m e ro  co n s id e ra b le  d s  m u n ic ip a lid a d e s  lo  r e ­

c la m a .

E l  p e río d o  le g a l  de  lo» ac tu a le s  a m illa ra m ie n to s  

debe  co n s id e ra rs e  te rm in a d o ,  y  la  ley  de  p r e s u p u e s ­

to s  h a  o rd e n a d o  la f o r m a d o n  de  o t r o s  n u e v o s .  Y  

e s ta  m a te r ia  e s  la  q u e  m a s  m o t iv o  h a  d a d o  á  lo s  

p ro y e c tis ta s  y  á  lo» co n o ce d o re s  de l a s u n to  á  m u l ­

t i tu d  d e  tra b a jo s ,  a lg u n b »  m u y  es lim ab le»  , q u e  en  

la p re n s a ,  fo lle to s  y  M em orias  h a n  p u b l ic a d o .

S e  h a n  e x a m in a d o  m u c h o s  d e  e s to»  e s c r i to s ,  y  

la  ad m in is tra c ió n  c e n t r a l ,  c o n  s u  celo  y  p re v is ió n  

n a tu ra le s ,  p e r o  c o n  U  p ru d en c ia  q u e  e» ind i» p en sa-  

b le ,  h a  lle v ad a  la  c u e s t ió n  á  lo s  an tece»o res  de  

V .  E , ,  q u e  h a n  v ac ilado  e n tre  la  fa lta  d e  m e d io s  

p a ra  h a c e r  u n  t r a b a jo  q u e  c o rre s p o n d a  ai q u e  las  

n ac io n es  m a s  a d e la n ta d a s  h a n  p rac ticado , y  e l  ju s to  

t e m o r  de  q u e ,  h e c h a  t a n  im p o r ta n te  op e rac io n  en  

c o n d id o n e s  d e s fav o ra b le s ,  d e sap a re zc a  e n  u n  d ia  el 

f r u to  de  t r e in ta  a ñ o s  d e  c o n s ta n te  d e p u ra c ió n ,  y  se  

d e s t r u y a  ó  p e r tu r b e  el m s »  co n s id e rab le  de  n u e s ­

t r o s  im p u e s to s ,  acep tado  p o r  to d a s  las  e scu e las ,  d i s ­

m in u y e n d o  lo» té rm in o s  d e  la  t r i b u ta c ió n .

D e  a q u í  e l  q u e  d e sp u e s  d e  m a d u ro  e x im e n ,  en 

e l  d e b e r  de  c u m p l i r  la  ley  y  e n  la  necesidad  de  in ­

t ro d u c ir  re fo rm a s  e n  la legislación  v igen te ,  q u e  den  

m e jo re»  re s u l ta d o s  en  la d e p u r a d o n  de  la  r iq u ez a  

im p o n ib le ,  y  h a g a n  d esap arece r  la» n o ta b le s  d e s i ­

gua ldades  q u e  s e  o b s e rv a n  e n tre  lo s  tip o s  evaluato-^ 

rio»  de  loca lidades  q u e  s e  e n c u e n tr a n  e n  idén ticas 

co n d ic io n es ,  s e  a d o p ta ro n  p o r  u n  an te ce so r  de  

V .  E . ,  e l  S r .  F ig u e ro la ,  a lg u n a s  b a se s ,  b a jo  las 

cuales  d e b ía  p ro c e d e rse  á la  rectificación  d e  lo s  ac ­

tu a le s  a m il la ra m ie n to s ,  red a c tán d o se  las  in s tru cc io ­

n e s  c o rre s p o n d ien te s  en  c o n ce p to  d e  q u e  d icha  o p e ­

rac ió n  deb ía  t e n e r  p o r  b a se  u n  re g is tro  g en era l  de 

fincas rú s t ic a s  y  u r b a n a s  q u e  s e  estab lecerla  y  c o n ­

s e rv a r ía  e n  cada  d is t r i to  m u n id p a l ,  e n  c u y o  re g is tro  

s e  h ic iese  c o n s ta r ,  p o r  m e d io  d e  apénd ices a n u a les ,  

el m o v im ie n to  de  l a  p ro p ie d a d .

O t r o  re g is t ro  g e n era l  d e  íu s  gan ad o s  de  to d a s  c la ­

s e s ,  q u e  se  rec tificaría  p o r  m ^ i o  d e  re c u en to s  en  

las  épocas  c o n v e n ie n te s ,  y  u n a  cartilla  e n  q u e  se  

co n s ig n a sen  lo s  t i p o s  a ted io»  p a ra  e v a lu a r  la  un idad  

d é l a s  d iv e rs a s  r iq u e z a s  de  cada  d is t r i to  m u n ic ip a l,  

d e b ie n d o  s e r  e s ta s  u n id a d e s  e n  la  r iq u e z a  rú s t ic a ,  

la  h e a á r e a ;  en  la  u r b a n a ,  el m e t r o  superfic ia l, y  en  

l a  p e c u a r ia ,  la  cabeza  de  g a n a d o .  H a ré  á  V . E .  a l ­

g u n a s  ind icaciones  m a s  s o b re  es te  p e n sa m ie n to ,  

p u e s  m e re ce  te n e rs é  p re s e n te .  L a  fo rm a d o n < ie  lo s  

re g is t ro s  h a b ia  de  fu n d a rs e  e n  declarac iones, con 

su jec ioh  á  m o d e lo s  ace p ta d o s , q u e  s e  e x ig irían  á  to ­

d o s  lo s  in d iv id u o s  q u e  fu e sen  cabezas  d e  fam ilia, 

a u n  c u an d o  n o  p o s e y e s e n  n i  ad m in is tra se n  fines  a l ­

g u n a ,  y  á  lo s  q u e  s in  s e r  c ab e z a  d e  fitmilia lo s  s d -  

m in is t re n .

P a r a  o b te n e r  e s to s  d a to s ,  d eb ían  d is t r ib u i r s e  im ­

p re s a s  las  cédula» e n  q u e  se  h u b ie s e n  de  co n sig n a r  

d ich as  d ec larac io n es ,  y  q u e  u n o s  m is m o s  ag en tes  

fu e sen  lo s  encargados  e n  cada  localidad  de  d is t r ib u ir -  

[jis y  d e  re c o g er la s  en  lo :  p la zo »  q u e  se  f ijasen ,

E n  to d a s  las  p ro v in c ia s  deb ían  c o n s ti tu irse  ju n ta s  

m u n ic ip a le s ,  reg io n a les  y  p ro v in c ia le s ,  la s  tia les, 

c o m p u e s ta s  d e  las  c o rp o ra c io n e s  m u n ld p O e s  r e s -  

p e a i v a » ,  d e  c ie r to  n ú m e r o  d e  c o n tr ib u y e n te s  y  d j  

o tro  n ú m e r o  p to p o r d o n a d o  de  fu n d o n a r io s  p ú b l i ­

c o s ,  h a b r ía n  de  e n te n d e r ,  con  su jec ión  á las  d is p o s i ­

c io n es  q u e  s e  d ic ta r ía n ; las  m u n id p a le s ,  e n  re u n ir  

lo» s íe m e n to s  p a ra  lo s  re g is tro s  y  e n  la  confección

de  e s to » , en  p ro p o n e r  lo s  tipo»  'p a r a  la  c a r t i l la  de  

la  evaluac ión , y  e n  re d a c ta r  en  »u  d ía  lo s  a m i l la r i -  

m ien to » ; las  r e g io n a le s ,  en  l a  fo r m a d o n  d e  las  c ar ­

tillas  y  e n  la  d e p u ra c ió n  y  an á l is is  d e  lo s  d a to s  e s ­

tad ís tico»  y  r e s ú m e n  de  e llo s ;  y  las  p ro v in c ia le s ,  en  

la a p r o b a d o n ,  co n  la  cualidad  de  in te r in o s ,  d e  lo s  

tre »  d o c u m e n to s ,  re s e rv án d o s e  a l  g o b ie rn o  la a p r o ­

bación d e fin itiv a .

E n  el re g la m e n to ,  a d em ás  de  e s ta b le c e rse  la  t r a ­

m itac ió n  o rd en a d a  p a ra  la  fo rm ac ió n  d e  lo s  re g is ­

t r o s ,  d e  las  c ar tillas , d e  lo s  a m illa ra m ie n to s  7  d e  a u s  

re s ú m e n e s ,  d eb er ia  c o m p re n d e rs e  la oen a l id ad  p a ­

t a  lo s  cóm plices  d e  las  o c u 'i a d o n e s ,  c o i s i d e r á n d o -  

s e  co m o  ta les  á  lo s  fu n d o n a r io »  q u e  in te rv in ie ran  

en  las  or> eradaneS en  q u e  a q u e l la s  s e  ju s tif ic a se n .

P o r  e l  ó rd e n  Con q u '  lo s  d a to s  estadístico.? s e  fu e ­

ra n  fo rm an d o ,  v  á m edida  q u e  s e  c o n c lu y es e n  en  

la s  p ro v in d a s ,  deb e r ia  re m it i r s e  u n  eiemT>lar á  la  

dirección  de  C o n tr ib u c io n e s ,  la  c u a l lo s  e x a m in a r ia ,  

d isp o n ie n d o  s u  rectificación c u an d o  tu v ie sen  defec­

to s ,  y  u n a  v e z  h e c h o  p ro p o n d r ía  s u  a p ro b a d o n  al 

m in is te r io .

L o s  g a s to s  de  e s ta  in te re s a n te  op e rac io n  se  ele­

v a b an  c ie r ta m e n te  á  u n a  s u m a  c o n s id e ra b le ,  q u e  si 

el m io is te r id  q u e  d ic tó  Ids baSe» no  ten ia  in co n v e ­

n ie n te  e n  a u to r iz a r ,  s e g ú n  s e  le  p ro p o n ia ,  s u  suce ­

s o r  c re y ó  q u e  p o r  o t r o  p ro ce d im ie n to  p o d ía  o b te ­

n e rse  e l  m is m o  y  m e jo r  r e s u l ta d o  s in  g a s to  a lg u n o . 

E n  e fecto , a lg u n o s  p ro y e c to s  e n  e s te  s en tid o  s e  fo r ­

m u la ro n  p o r  p e rs o n a s  a jen as  á  e s te  d ep a r ta m e n to ,  

p e ro  q u e  n o  p u d ie n d o  r e s is t i r  u n  a é r io  e x á m e n ,  s e  

a b a n d o n a ra n  s in  q u e  h a s ta  a h o r a  s e  h a y a  d is p u e s to  

n a d a .

E l  p e n s a m ie n to ,  a u n q u e  a u to r iz a d o ,  q u e d ó  p u e s ,  

e n  s u s p e n s o ;  p e ro  e s  bñen s e g u ro  q u e  si la s  m ed id as  

q u e  e n t r a ñ a  s e  p la n te a n ,  y  e n  s u  d e sa rro llo  s e  d e s ­

p lega e l  celo  y  la  a c t iv id a d  necesar ia s ,  s e  llegará  á 

te n e r  U na e s ta d ís t ic a  de  la  r iq u e z a ,  si n o  com p le ta  

n i  e x a a a ,  a t  m e n o s  m u y  a p ro x im a d a  á  la  v e rd a d ,  

h a b ie n d o  m o t iv o  p a r a  e s p e ra r  u n  a u m e n to  c onside ­

r a b le  e n  la m a s a  im p o n ib le ,  y  p o r  co n s ig u ie n te  en  

el c u p o  p a ra  el T e s o r o .

L o s  re s u l ta d o s ,  s in  e m b a rg o  de  lo  q u e  o tro s  o p i ­

n a n ,  n o  se  to c a rían  in m e d ia ta m e n te ,  p o r q u e  e s  o b ra  

de  t ie m p o ,  de  energ ía  e n  el g o b ie rn o  y  d e  p e rse ­

v e ranc ia  e n  la  a d m in is t í s c io n .

A n te s  d e  p a s a r  á  o t r o  im p u e s to ,  y  a u n q u e  r e f ^  

r e n t e s  á  to d o s ,  d e b o  d ec ir ,  p o r  la  m a y o r  im p o r ta n ­

cia q u e  re sp ec to  d e l  de  te r r i to r ia l  t ienen  a lg u n a s  

p a la b ra s  acerca d e  la  c o b ra n za  de  las  c o n tr ib u c io n e s .

L a  re s is te n c ia  d e  lo s  c o n t r ib u y e n te s  y  el e scaso  

a m p a ro  q u e  la  rec au d ac ió n  e n c u e n tr a  e n  la s  a tñ o r i-  

dades  lo ca les ,  s o n  ta n  ev iden te»  c o m o  perjud ic ia les  

á  la  a d m in is tra c ió n  y  al T e s o r o  p ú b lic o . E l  carác ­

t e r  p a s iv o  q u e  p o r  reg la  g e n e rs l  re v is te n  aq u e l la s  

d if icu 'tad es ,  n o  p e rm ite n  ap e la r  á  n in g ú n  co rrec ti­

v o  d ire c to ,  y  e s  p re c iso  a ta ca r  el m a l  in d irec ta ,  p e ro  

e f ic a z m e n te ,  en  la  p ro p o r c ió n  q u e  m e re c e .  C u an d o  

el n i jm e ro  d e  c o n t r ib u y e n te s  m o ro s o s  acu se  p r e p ó ­

s i to  d e lib e ra d o  de  s e r lo ,  y  c u an d o  las  c o n d id o n e s  

agríco las  é  in d u s tr ia le s  d e  la  localidad n o  p u e d an  
s e rv ir  d e  d iscu lp a ,  c re e  e l  d ire c to r  q u e  s u s c r ib e  q u e  

d e b e  o b lig á rse le s  á  s u f ra g a r  lo s  g a s to s  e s tr ao rd in a -  

r ío s  q u e  p ro d u z c a  la  fu e rz a  de l e jé r d to  q u e  e n  to d o  

caso  p u e d a  d e s t in a r s e  á lo s  d i s t r i to s  m u n ic ip a le s  en  

q u e s e a  n e c e s a r io .e m p le a r la .  C o m o  c o m p le m e n to  

de  e s to ,  «onv iene  le v a n ta r  el p re s tig io  d e  la s  a u t o ­

rid a d es  económ ica» , y  r e c o rd a r  á  las  lo ca les  e l r e s ­

p e to  y  e l  a u x il io  q u e  d e b en  á  las  ó rd e n e »  y  á  los 

acto»  q u e  t i e n e n  p o r  o b je to  e l  in te ré s  m a te r ia l  del 
E s u d o .

S u b o rd in a d a s  á  la s  c o n sid e rac io n es  q u e  q u e d a n  

e s p u e s ta s ,  h é  a q u í  la s  b a s e s  q u e  e n  m i  co n ce p to  

d e b e rá n  l l e v a r s e á  la  p r ó x im a  ley  de  p re s u p u e s to » ,  

e a s u  m a y o r  p a r te  y a  acep tadas  y  p ro p u e s ta s  á  la s  

C ó rte »  p o r  e l  a n tece so r  de  V .  E . ,  » e g u n  indicacio- 

ne»  d e  e s te  c e n t ro  d irec tiv o , a lg u n a s  de  la»  cu a les  

fu e ro n  to m a d a s  e n  c o n s id e ra c ió n .

B a s e s  p a r a  la  c o n tr ib u c ió n  te r r i to r ia l .

P r im e r a .  L a  r iq u e z a  im p o n ib le  de  la  c o n t r ib u -  

d o n  d e  In m u e b le s ,  cu ltiv o  y  g a nadería ,  c o n t r ib u i r á  

e n  e l  a ñ o  eco n ó m ico  de  1 8 7 1 -7 3  c o n  e l t 8  p o r  100 

p a n e l  T e s o r o  y  c o n  el i  p o r  r o o  p a ra  p rem ÍQ  de  

c o b ra n z a  y  p a r tid a s  fa l l id a s .

S e g u n d a .  Al m is m o  reca rg o  de  i  p o r  1 0 0  se  

im p u ta r á n  lo s  p e rd o n e s  p o r  c a lam idades ,  lo» g as to s  

de  c o m p ro b a c io n  d e  r iq u e z a  y  lo s  de l p e r s o n a l  í e  

la s  sec re ta r ía s  de  las  co m is io n es  especiales d e  e v a -  

l u a d o n  y  re p a r t im ie n to  e s tab lec idas  e n  la s  cap itales  

d e  p ro v in c ia  y  e n  J e r e z  de, la  F r o n te r a  y  d e  las  

q u e  p u e d a n  e s ta b le ce rse  e n  o tro s  d is tr i to s  m u n j d -  

p s le s .  L o s  g s s to s  d e  m a te r ia l  y  e sc r i to r io  d e  e s ta s  

co m is io n es  c o n tin u a rá n  i  carg o  d e  lo s  a y u n ta m ie n ­

to s  re s p e c t iv o s .

T e r c e r a .  E l  g o b ie rn o ,  p ré v io  e sp e d ie n te  e n  q u e  

«e o irá  á  la  d ip u ta c ip p  p rov inc ia l y  á  la  a d m ip is tra -  

clon eco n ó m ica , c oncederá  io s  p e rd o n e s  p o r  ca lam i­

d a d es  ,  s in  q u e  e n  n in g ú n  caso  p u e d a  e sce d er  la 

cu an t ía  rfel p e rd ó n  d é l 10 p o r  100  de l c u p o  d e l p u e ­

b lo  ó  c o n tr ib u y e n te  á  q u ie n  s e  c o n c e d a . '

C u a r ta ,  L a s  p a r t id a s  fa llidas  y  p e rd o n e s  p o r  c a ­

lam idades  a n te r io re s  a l  ejercicio de  1 8 7 0 -7 1 ,  y  p e n ­

d ie n te s  a u n  d e  a b o n o ,  s e  im p u ta rá n  a l  r e m a n e n te  

q u e  e x is t ie s e  d d  a n t ig u o  fo n d o  s u p le to r io  del p u e b lo  

ó  p r o v in c ia r c s p e a iv o .  E n  s u  d e fec to , á  m a s  r e p a r ­

t i r  e n ^1 d is t r i to  m u n id p a l  ó  en  la  p to v ío c ia , e n  el 

p r im e r  re p a r t im ie n to  q u e  s e  v e rifique  de  la  c o n t r i ­
b u c ió n  te r r i to r ia l .

Q u in t a .  E n  lo s  p u e b lo s  e n  q u e  p o r  re s is ten c ia  

p as iv a  ó  m a te r ia l  a l  p ago  de  l a s  c o n t r ib u d o n e s  se  

h a g a  necesario  e l  e m p le o  de la  fu e rz a  a rm a d a ,:  s e rán  

sa tis fec h o s  lo s  s u m in is t ro s  y  p lu s e s  q u e  á  e s ta  c o r ­

re s p o n d a n  co n  c a rg o  á  lo s  c o n tr ib u y e n te s  m o ro s o s .

S e s ta .  E l  m in is t ro  d e  H a c ien d a , de  c o n fo rm id ad  

co n  lo  p re c e p tu a d o  en  lo s  a r t íc u lo s  6 8 ,  83  y  170  de  

la  ley  m u n ic ip a l ,  p o d rá  en ca rg a r  á  lo s  a y u n ta m ie n ­

to s ,  c u a n d o  lo  e s tim e  c o n v eru en te ,  la  r e c a u d a d o n  

de  las co n tr ib u c io n e s  y  d é b ito s  de  les  m is m a s .

L a s  a lcaldes , c o m o  d e leg ad o s  del g o b ie rn o ,  seg ú n  

el a r t .  191 d e  la  ley  m u n id p a l ,  e» tán  o b lig ad o s  á  

c u m p lir  y  h a c e r  q u e  s e  c u m p la n  las  ó rd en es  q u e  de  

c o n fo rm id ad  c o n  las  le y e s  y  re g la m e n to s  les  c o m u ­

n iq u e n  lo s  je fi»  de  la  a d m in is tra c ió n  económ ica , 

q u ie n e s  s e r á n  c o n s id e ra d o s  c o m o  a u to r id a d  p a ra  lo s  

efectos  de  lo s  a r t íc u lo s  38o ,  3 8 i  y  3 8 3  d e l C ódigo 

p e n a l ,  E n  e s te  c aso  te n d rá n  d e re c h o  á  p e r c ib i r l a  

p a r te  c o rre sp o n d ien te  a l  p re m io  d e  c o b ra n z a .

C o n tr ib u c ió n  in d u s tr ia l .

P o r  re a l  d e c re to  de  2 4  de  M ayo d e  r 8 4 }  , ad q u i ­

r ió  e s te  im p u e s to  e l  carác te r de  p e rm a n e n te  y  fo r­

m a l  co n  q u e  h o y  f ig u ra  e n tre  lo s  re c u rs o *  d e l T e ­

s o ro  p ú b l ic a .  F u e r o n  s u s  b a s e s  « s e n d a la »  la  d e  

p o b U d o n ,  cuo ta  fija y  d e re ch o  p ro p o rc io n a l .  B n

18 4 6  s e  c reó  e l í i í i e r a a  d s  c a teg o r ía s ',  y  '* 4 7
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fué sustituido el espresado derecho proporclonil 
por la agremiación que auo subsiste.

El rea! decreta de 20 de Octubre de t8Í2 con*t¡- 
tuyó una legisUcioi  ̂ mas completa, deslindar.io las 
induítriaa por medio de tres Hrlhs: 1» primera sub • 
dividida ea clases y *ubordin«dí i  la clase de po­
blación; la segunda sin sujeción á dicha b«se, y la 
tercera esclusiva para I» indastci* fabril. Hssia el 
año pasado do 1870-71, que por vinud del regla­
mento de *0 de Marzo empezó para este impuesto 
una época nuera, sus val- r̂es fueron en progresivo 
aumento desde J4-C79-»75 ««’m corresrondjentes 
i  184S. hasta 73.4*9 638 reales obtenidos en 
1869-70. Ha habido, sin embargo, durante el pe­
ríodo marcado, las irregularidades consiguleDiea i  

Is movilidad de ia riqueza piiblie» afecu: en 1848, 
por eiemplo, descendió é *9.235.709, y en 1867-68 
subió* 84.238.341 reales; peto téngase en cuenta 
que el año económico d« 1867-68 fué el primero 
en que sufrieron las cuotas el recargo de 10 por 100 
autorizado por la ky de presupuestos de dicho año, 
asi como desde el de i858 venian aumentadas en 
unasesi* parte las cifras señaladas en las tarifas.

La reforrua de 1870, aunque todavía sin el ca- 
rícter de definitiva y aubordintda i  las mismas b«- 
fes esenciales establecidas en i85>, ha sido de gran 
imporUBci*. A ella se ha traído el resultado de la 
esperiencia al modificiir y reunir en un solo cuerpo 
de doctrina la legislación aoierior dispersa, descono­
cida en gran parle, y en muchos preceptos incon­
veniente y contradictoria.

( &  contiH U iird)
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L O S  A B S O L U T IS T A S .

R ecordarán  nuestros lectores que hace 

unos dias escribimos un  artícu lo  critican­
do  el Manifiesto qtie los defensores d é lo s  

principios trad icionalistaspublicaron , esci­
tan d o  al país á que se n iegue a l pago de 
las contribuciones, por no haber sido estas 

votadas por las Cártes.
P ues bien; los firm antes de aque l M ani­

fiesto h an  sido llevados á  los tribunales 
p o r  haber faltado á las leyes, y  parece que 
se d ictará au to  de prisión con tra  ellos.

N o som os nosotros de los que nos ale­
gram os del m al de nadie, n i a u n  de nues­

tros m as crueles enemigos, de aquellos que 
sabemos que si nos v ieran vencidos se en -  
sañ ar ian  en nuestra  d«sgracia; pero la  con­
ducta q ue  siguen los partidarios de ideas 
que pasaron para  no volver, e s tán  desaten­

tada, q ue  no podemos m enos de censurar­

la con toda energía.
Y  razón  hem os tenido siem pre, y  tene­

m os ahora , para  hacerlo.
P o r que, ¡qué se proponen  y  se han  pro 

puesto en  todas ocasiones esos desdichados? 
P e r tu rb a r  el país, p roducir  colisiones san ­
grientas, hacer desgraciada á  la patria.

Y  esto cuando  no h ay  m otivo alguno , 
cuando  no se tiene esperanza, n i la  mas 
rem ota, de alcanzar el tr iu n fo ;  cuando 
h ay  seguridad de ser vencidos y  h u m illa ­
dos, es u n a  verdadera infam ia, d igna  del 
m ayor castigo.

U n a  vez. dos, ciento si es preciso, se 
puede in ten ta r  el logro  de las aspiraciones 
qu e  u n o  crea legítim as; pero cuando  h ay  
fundam ento  para  ello y  se cuenta  con 
m edios para  llevarlo  á  cabo; m as arrojarse 
tem erariam en te  á  em presas descabelladas y 
sangrientas, es ind igno  de u n  partido y  de 
hom bres justos, que .buscan las sim patías 

de sus conciudadanos y  el respeto q ue  in s ­
p iran  las buenas causas.

Los partidos, com o ios hom bres, son 
tan to  m as resp e tab les , cuan to  mas de­
m uestran  de u n  m odo sensato y  legítim o 
el b uen  tin á  que aspiran; m as no  son d ig ­
nos de consideración a lguna  cuando  cons­
tan tem ente  p roducen  desgracias y  quieren  
oponerse á  las tendencias naturales de la 
sociedad.

Y  esto es precisam ente lo que v iene h a ­

ciendo el bando  absolutista desde hace m u ­
cho tiempo, y  lo  que se em peña en seguir 
adelante, s in  tener en cuenta los disgustos 

q ue  puede a c a r re a ry lo s  contratiem pos que 
h a  de producir .

A nunciase  q ue  si e l au to  de prisión  se 
d a  con tra  los firm antes del Manifiesto, se 

h a rán  coopartícipes de su  responsabilidad 
todas las jun tas  carlistas, y  q u e  esto servi­

rá  de pretesto p a ra  el re tra im ien to  legal y 
para  lanzarse á  la  lucha de la  fuerza bruta, 
en la  que cuen tan  con algunos elementos.

Y si es verdad lo  que se anunc ia , y  los 

absolutistas p rom ueven  en  este desdichado 
país, tan tas veces ensangren tado  por su  c u l ­
pa, nuevos trastornos, habria  razón para 
anonadarlos para siem pre y  no  tenerles 
conm iseración.

¿Dónde les lleva su estravto, para im agi­
narse q ue  tienen  derecho p a ra  levantarse 
co n tinuam en te  en a rm as y  p e r tu rb ar  el 
país á  sapricho  y  sin m otivo alguno?

L as ideas absurdas qu e  representan  h an  
sido anatem atizadas p o r  todos los hom bres 
d e  criterio  y  todos los pueblos civilizados, 
y  quererlas sostener con tra  toda razón  y 
e n  oposícion al espíritu m oderno, es llevar 
la insensatez á un g rado  incom prensible.

Los tiem pos qu e  pasaron no es posible 
q ue  vuelvan , y  las ideas q ue  han  sido re­

chazadas por la h u m a n id ad  en te ra  no  pue- ' 
d en  to rn a r  á  im perar  ni á ser árb itras de 

los destinos de los pueblos.
Los representantes de las an tiguas razas 

deben o lv idar los fundam entos de sus su ­
puestos deruchos y  en tra r en la civilización

naciones y  e l lud ib rio  de las gentes sen ­

satas.
H asta  hoy  se les h a  com batido com o re­

cuerdos vivos de los grandes crím enes que 
en nom bre de las ideas que defienden se 
h an  com etido, y  p o r  el tem or de que p u ­
d ieran  v o lv e rá  dom inar, au n q u e  m o m en ­
táneam ente; pero  ahora  se Ies com batiria, 
si se em peñaran  en co n tin u ar  esa lucha 

insensata y  desigual, como locos y  te m e -  
! ra r io s , y  se Ies reducirla á  la  im potencia, 

í para q ue  no  abusaran  de lo q ue  n i com ­
prenden  ni saben apreciar, qu e  es de  la 

generosidad de los liberales.
No creemos, s in  em bargo, i  pesar de lo  

que se asegura, que los absolutistas to m en  

las arm as para  alcanzar el tr iun fo  por m e­

dio de la  fuerza, po rque ni su desdichado 
pretendien te tiene prestigio, n i valor, n i 
criterio, com o lo ha dem ostrado en  diversas 
ocasiones, n i el país responde á sus llam a­

m ientos desatentados; perosi com etieran  la 
insensatez de p roducir  nuevos d isturb ios 

y  ocasionar m jles  y  desgracias, el gobier­

no  deberla caer sobre ellos y  anonadarlos, 
para  q ue  jam ás pud ieran  volver á  levantar 
la  cabeza n i á  rebelarse con tra  los q ue  h an  
tenido siem pre la  generosidad de perdo­

narlos.

A L G U N A S ID EA S S U E L T A S

S O B R E  E L  H O M B R E  Y LA  S O C I E D A D .

V.
CONCIENCIA KOSAL

E n  u n o  de los artículos an terio res h e ­
m os dicho q ue  es m u y  general a tr ib u ir  á 
la  conciencia lo  qu e  es peculiar d é la  razón, 

y  ofrecimos p ro b a r  que este lenguafe es 
metafórico, porque no  es la  conciencia la 

que conoce, s ino  la razón; la  conciencia 
solam ente siente los resultados de aquel 
conocim iento. P ara  que nuestra p ru eb a  sea 

m as clara, permítasenos valernos de un  
ejem plo.

P ercib im os u n  acto esterior en  los demas 
hom bres, ó  en u n o  solo, óconcebim os uno  
propio, q ue  la vo lun tad  forma in tención  de 
ejecutar por su cuenta personal : veo que 
u n  hom bre roba y  asesina, y  mi y o  conci­
be y  forma la in tención  de robar y  asesi­
nar. A qu í te n em o s: en  el p rim er caso per­

cepción de u n  h e c h o , el cual corresponde 
á  los sentidos; en  el segundo  mi razón es 
la  que obra  en  inm ediata u n ió n  con la vo­
lun tad  libre que consiente en  el concepto 

de la  razón  estim ulada por u n a  ten tac ión  
fatal en su aparición. Pero a l perc ib ir  el 
p rim er hecho, la  razón com prende, con 
ocasion y  m otivo de la  percepción, la  cua­
lidad del hecho , acom pañándole siem pre 
por necesidad la  conciencia; esto es, perci­
be, y  sient# y  sabe que percibe; com prende 
y  siente y  sabe que co m p ren d e , por cuya 
constante y  necesaria c ircunstancia , céle­

bres autores no  adm iten  á la percepción 
in terna  com o facu ltad  especial, s ino  como 
u n a  forma de reflexión, A l concebir, pues, 
un  acto propio y  form ar in tención  de eje­

cutarlo , lo sentim os y  lo  sabemos p o r  ne ­
cesidad. Mas en  v ir tu d  del conocim iento  
que nuestra  razón  tiene del b ien 6  de la 
ley moral, com prende si el acto percibido 
y  su concepto propio son buenos, ó  malos, 
á  cuya com prensión  es coetánea la  califi­

cación ó  es la  m ism a calificación. H asta 
aqu í nada nos h a  d icho la  conciencia m o ­
ral; ha estado m uda.

acción es buena , q ue  es conform e á  justi­
cia, debe ejecutarla, 6 ap robarla  en  o tro , y  
abstenerse de com eterla, ó reprobarla , en 

caso contrario , porque sabe q ue  nunca  es 
lícito ob rar  contra los principios morales 
conocidos con certeza , que son obligato­

rios y  que son su ley. Si, pues, el d ic tá -  
m en de la  conciencia dice q ue  tal acción 

no es arreglada n i conform e á  esos p rinc i­
pios, debe abstenerse de obrar, de lo  con­

trario  infringe con todo conocim iento, v o ­
lu n tad  é  in tención  la ley que le obliga.

D em os que la  aceion que se tr^ ta  d e  eje­

cu tar sea conform e al órden m oral, pero 
que el agente está p lenam ente convencido 

de lo contrario, que no  tiene duda, n i aun  
probabilidad, sino  p lena certeza, y  no  h ay  

m edio para salir del error, n i  ocurriríe p ue ­

de que el e rro r  sea posible; ta l  es su  segu ­
ridad  de la inm oralidad del acto: está ob li ­
gado á seguir el dictám en de su  concien ­

cia, que lo  cree prohibido; pues de no  se­

gu irlo , teniéndolo por conform e á ley, se­
ria para  su conciencia u na  infracción. Lo 

propio es aplicable en caso contrario.

2.* Mas si se abriga a lguna  d uda  sobre 
la  m oralidad  del acto, no  se debe obrar, 
porque h ay  conciencia de q u e  se espone á 
o b ra r  m al. In  dubiis abstine. Si la  absten­

ción es im posible, se debe eleg ir el medio 

que e l ju id o  dicte ser el m as conform e, des­
pués de h aber adquirido  el agente la  m ay o r  
ilustración posible. A  este propósito  dice 

con m ucho  acierto el ilustradísim o A rbolé: 

«lElerrores incom patible con la verdad; pe­
ro  no  siem pre lo es con la ce rtid u m b re . 
Puede profesarse el e rro r  ta n  de buena  fé 
y  con ta n ta  confianza com o la  verdad: 
puede creerse que tal acción es buen a  y  

obligatoria no siéndolo; y  por el con trario , 
puede creerse que no tiene estas p ropieda­
des teniéndolas en realidad. E n  estos casos 
la conciencia es errónea, y  sin em bargo, 

su d ic tám en es obligatorio, no es lícito  
ob rar  con tra  ella. L a razón  es evidente. 

Q u ien  cree que tal acción está p ro h ib id a  
por las leyes morales, y  á  pesar de esto la 
ejecuta, h a  querido violarlas. No im porta  
q ue  esta creencia sea e rró n ea ,  y a  po rq u e  
no  exista la  ley, y a  porque no tenga  a p l i ­
cación a l h echo  de que se tra ta .  Se creyó 

con  perfecta certidum bre qu e  existia, que 
e l  hecho  estaba com prendido en  ella, qu e  

p o r  consiguiente no era lícito ejecutarlo, 

y  esto no  obstante la v o lun tad  lo  puso  por 

o b ra  s in  detenerse por el quebran tam ien to  
de la ley. Esto basta para la itifraccion, no 

de la ley que no  existe, s ino  de o tra  mas 
alta que nos prohibe' quere r  el m al, ó  ha ­

cer lo  con trario  de lo que concebim os c o ­
m o bueno  y  obligatorio.»

[Se continuará.)

Sa,bemos de positivo que un  empleado 

u n io n is ta ,  b ien m oderno  p o r  cierto , en 
la  dirección general de Propiedades y  de­
rechos del E s tad o , h a  enviado dias pasa­
dos á uno  de los distritos de la  provincia 
de q ue  procede el borrador de cierta espo- 
sicion q u e , espontáneamente, h an  de fir­
m a r  los electores p id iendo que el referido 
caballero  sea nom brado  gobernador de la 

provincia y  u n  cu ñ a d o 'su y o  candidato  á 
la d iputación á  Córtes. Esto es lo q ue  se 
llam a m atar dos liebres de u n  palo . Ver­
dad es que las buenas gentes de a l lá , no

ta n  cándidas y  bonachonas com o antes.

«I rv, .  1 ;■ dado en reírse de la doble pretensión 
Pero-desde el m om ento  en que la  razón : p . ,  . . . .  .................

h a  p ronunciado  su fallo sobre la  bondad, 
ó  m alic ia  del acto percibido, objetivo, y 
del concepto  é in tención mia del acto co n ­

sentido. hecho sujetivo; entonces nace la 
conciencia m oral; entonces es cuando  sien­
te  placer, ó  dolor, según qu e  el acto h a  sido 
calificado por la razón  de b ueno , ó  malo. 
Luego, m ien tras no  precede conocim iento 
de la calidad m oral de u n  acto consumado, 
ó  procurado , ó  de u n a  intención consenti­
da  p o r  e l sujeto y o ,  no h ay  conciencia m o ­

ral, ó  nada sentim os en nuestro  interior 
que nos revele n i nos descubra la bondad 
ó m alicia d e  esos hechos, su conformidad, 

ó desconform idad con e l órden m oral, por­
q ue  es concepto esclusivo de la  razón, ú n i ­
ca facultad  por la q ue  e l y o  concibe y  com -

fraternal. P o r eso creemos que aun  cuando 

los citados señores cuenten  aqu í con la 
eficaz y  decidida cooperacion del ex-sena­
dor F u e n te  Alcázar y  de otros consecuen­
tes liberales, el p á ja ro , com o se dice vu l­
garm ente , se presenta du ro  de pelar.

E n  cuanto  a l pobre g obernador, á quien  
se tra ta  de su p la n ta r ,  -se le  puede decir 

aquello  de '«¡qué amigos tienes, Benito!»

___________ ____la

prende; de m odo que si u n  hecho ho rri-  ! no  ser molestados por las au-

H ab iéndose  acercado á  la redacción de 
«E l C ronista»  de N ueva-Y ork  uno de los 
pri ncipales em igrados cubanos que h ay  en 

aquella  c iudad , m anifestando que m uchos 
están  arrepen tidos de haberse alejado de 
su pa tria  en  pos d e  u n a  qu im era, y  regre- 
sa rian  desde luego á  C u b a  si tuvieran

blem ente crim inal la razón lo calificase por \ 
ignorancia  de indiferente, im pasible q u e -  ' 
d a r ía  la  conciencia. Luego  la  conciencia 
m oral solo siente lo  que la  razón concibe 
y  com prende, y  del m odo que lo  concibe 

y  lo com prende. E n  este concepto las locu­
ciones dictám en de la conciencia, la con­
ciencia prueba, reprueba, etc., deben to- 
rmarse com o u n a  metonimia, p o r  la que se 
n o m b ra  e l efecto p o r  la  causa, ó lo  que es 
despues por lo  que es antes.

N os conform am os, sin em bargo, con 
este lenguaje , y  vam os á d ilucidar b re ­

v em en te  la  s iguiente cuestión. E s locucion 
vu lgar  e l decir: la conciencia no me per- 
m iteobrar de este modo, la  conciencia me 
prohibe pensar m al de tal persona, e tc . , etc. 
A hora b ien . ¿A qué reg la  debemos aten­
der en el dictámen de la conciencia?

I . *  T o d o  hom bre, antes de de term inar­
se á  u n a  acción, ó ju z g a r  la  acción de otro, 
tiene el im prescriptible deber d e  ex am in a r­
la  y  de ad q u ir ir  el conocim iento  mas p e r ­
fecto posible de su  cualidad m oral y  ade-

m oderna , si no qu ieren  que, nuevos don  m as de la  ley que la  com prende. Si cono- 

Q uijotes del siglo X IX , sean la  b u rla  de las ce y  tiene p leno convencim iento de que la

toridades, nuestro  colega trasm ite  la  con­
su lta  desde sus co lum nas a l capitan gene­
ral, á fin de qu e  los laborantes arrepenti­
dos sepan á q ué  atenerse.

No es dudoso que al qu e  se proponga ser 
no  m as q ue  ciudadano pacífico, la  au to ­
r idad  le acoja con clemencia.

Las correspondencias de Melilla llam an  
con g ra n  in terés la atención de nues tro  re ­

presen tan te  en  T án g e r, para  q ue  se in te re ­
se con el gobierno m arroqu í en favor de 

Sidi H abd-el-K for, adm in istrador de la 
aduana  de aquella plaza, a l cual ha  encar ­
celado e l bajá sin o tro  m otivo  que e l buen  

proceder observado por Sidi H abd-el-K for ' 
con los españoles. [

U nim os nuestras súplicas á  las de lo s  j 
corresponsales, y  estamos seguros q ue  el 

señor m in istro  de Estado interesará al se­
ñ o r  M erry  con el objeto de qu e  este a lcan ­
ce del gobierno m arro q u í ese perdón , por 
cuan to  la persona á  qu ien  se refiere ha 
prestado grandes servicios á E spaña  en 
M elilla y  merece todo nuestro  in terés .

A nteanoche  se reun ie ron  en  el sa lón  de 
conferencias dcl Senado, b a jó la  presiden ­
cia del S r . M ontejo, los individuos que 
form an el subcom ité cen tra l de M adrid, 

con el objeto de ponerse de acuerdo para 
dar im pulso  á los'trabajos electorales de la 

capital. A  la reunión asistió g ra n  núm ero  
de electores influyentes de esta capital, y  

en tre  otros usaron  de la  palabra, despues 

que el señor presidente, los Sres. O rtiz  de 
P inedo, R om ero  R obledo, Abascal, R e ­
dondo, A rroyo y  Avecilla, re inando  en la 
discusión el m ayor ó rden  y  pa trio tism o, y 
se acordó am pliar la  com is io n co n  el n o m ­

bram iento  de dos electores p o r  cada uno  

de lüs distritos de esta capital.
A l efecto quedaron  nom brados para re ­

p resen tar a l d istrito  del C ongreso  los seño ­
res C altañázor y  Perez Escobar; B uena- 

vista. Cárdenas y  Casuso; Hospicio, Re­

dondo y  F loreus; U niversidad , Lois y  
M ontes; A udiencia, Y erro  y  Arenas; Pa­

lacio, Sánchez Milla y  Regoyos; C en tro , 
O choa y  Velasco; Hospital, conde de Vil- 
ches y  D urán ; Inclusa, Bravo y  C arrillo ; 

y  L atina , M artinezL una  y  A lba. T am b ién  

se acordó agregar al subcom ité u n  d ip u ­
tado  p rovincial p o r  cada distrito , y  los si­
guientes periodistas en  representación de la 

prensa;
A rroyo , p o r  E l Puente de A lcolea; E z -  

nariaga, p o r  E l  E co  d e l  P r o g r e s o ; Alba, 

po r  La P rensa ;  N uñez  de A rce, p o r  E l 
Debate; C arreras y  G o n z á le z , por E l A r ­

gos;  J im en o  R o b led o , por E l N orte; L u ­
n a , p o r  L a  D inastía  Popular; Fragoso, 
por L a  Iberia, y  otros q ue  no  recordamos.

E n  la  reu n ió n  estuvieron representadas 

todas las clases de ]a sociedad, desde la  alta 

banca hasta la  clase obrera. L a  reun ión  
te rm inóX las once, acordando reun irse  ayer 
i  la u n a  de la  ta rd e , com o se verificó p a ­

ra  d a r  p rincip io  á  los trabajos.

Parece que el general A m etlle r,  recien 
llegado á  esta capital, se encuentra  perfec­

tam en te  restablecido de sus dolencias, 
m erced á la  ben ignidad  del c lim a de G ra ­

nad a , de donde es cap itan  general. No es, 

p o r  lo  ta n to ,  cierto lo d icho p o r  L a  Cor­
respondencia  respecto á la  sa lud  de dicho 
señor, y  m ucho  m enos, por lo  tan to , q ue  
cese en el cargo que desempeña.

Dice un  periódico sevillano q ue  en la 

provincia de H uelva se agitan  influencias 
que h a n  de causar perturbaciones en  las 

p róxim as luchas electorales.

N o es cierto, com o dice E l Puente de 
Alcolea, que el Sr. G arrido  representara á 
E l  E co  DEL P r o g r e s o  en la reun ión  cele­
b rada  an teanoche en el palacio del Sena­

do por los individuos que fo rm an  el s u b ­
com ité ce n tra l de elecciones de Madrid.

Si no  se corrijen  m iiy  en  breve los in fi­
nitos abusos q ue  se v ienen  com etiendo en 

el servicio de correos, la  m ayor parte de 
las em presas periodísticas van  á  verse eo 
la  precisión de suspender sus tareas.

H o y  hem os recib ido u n a  carta de n u es ­

tro  com isionado en  León, en q ue  se nos 
dice que desde el i 5 de E nero , u n o  de 

nuestros suscritores en  dicha p rovincia  ha  
recibido ún icam en te  ocho  núm eros.

O tro  suscritor de V illarrasa nos anunc ia  
que los pocos núm eros  q ue  h an  llegado á 

sus m anos, en el esi>acio de un  mes, les 
faltaba á  todos e l folletín.

¿C ontiuuará el S r. D elgado indiferente 
á  las reclam aciones de la  prensa?

Nos dicen de París que el dia 8 habla habido un 
verdadero pánico en aquella Bolsa, efecto de las no­
ticias llegadas de Lóndres y Washirgton sofcre la 
cuestión del «Alabama». El hecho dejiaber Giads- 
tone cslificado de insensata, y lo es, la idea de re­
clamar millares de millones por los perjuicios in­
directos que la actitud de la Inglaterra había causa­
do á los Estados-Unidos durante la guerra de sepa­
ración, y  el acuerdo que el telégrafo au-ibuyeá los 
ministros del presidente Grant de insistir en estas 
pretensiones, se había considerado como una séria 
amenaza de guerra y de conflicto muy sério cuando 
menos. La Inglaterra no puede llevar mas allá sus 
concesiones, por dolorosa que le fuese una guer­
ra con la América. Pero ¿querré «sta hacer toda so­
lución conciliadora, insoluble? Aunque las cartas de 
Nueva York afirman que se hacen en los Estados- 
Unidos grandes preparativos belicosos, como ia 
conciencia universal se sublevarla contra pretensio­
nes que casi igualan á las de Prusia con Francia des­
pues de una guerra que esta habrá declarado, nos 
parece que aun cuando el gabinete de Washington 
mantenp en los protocolos su punto de vista, de­
jará i  las potencias árbitras que han de resolver en 
definitiva que determinen esta cuestión en Ginebra, 
Y les potencias no pueden menos de hacer grandes 
esfuerzos para salvar la paz del mundo.

De todos modos, la Bolsa de París esté tan car- 
gada de valores y la inseguridad del porvenir es 
tan grande allí, que mientras en Inglaterra, la na­
ción amenazada de la guerra, loa consolidados solo 
bajaron i]a por 100 ante las alarmas del comercio 
y las decUradones di Ins ministros en el Parlamen- 
tú, en Psrís el 5 por too bajó'i y i[ j por 100 des­
de g5,5 á 90,lio, aunque inmediatamente hubo una 
reacción en alza. Los títulos españoles del nuevo 
empréstito bajaron 4 3o y los fondos italiano* y 
americanos mas de i y 2 por 100.

M azzini, el revolucionario  y jefe de la  • 
dem ocracia ita liana, en u n a  carta  q ue  p u -  ' 

b lican  los periódicos de Italia , se espresa

en  los siguientes térm inos, respecto de la 

In ternac ional ;
«CUBSTIOH PO LÍT IC A.

»Q.ueromos un movimiento nacional republi. 
cano federal en favor de Europa, y de la huma, 
nidad,

» N o  pu6dfi s « r  ij iovÍ[TíÍ6olo i i n c s r a a i e n i t  r e p u ­

b l i c a n o  s i  n o  c o m o r e n d e  la  e m a n c ip a c ió n  d e  la cla$e 

obrera, la justa distribución del resultado de la pro- 
duccion entre los productores, la sustitución ^C4. 
d u a l  de las asociaciones al salario. En esto debemoi 
saber 6 creer que estamos de «cuerdo.

uPero el ponto de apoyo para el desarrollo ii¡. 

m e d ia to  A tíh t ser nacionnl; no pueie, no debeq\j(« 
dar en el ejtranjero.

« P r á c tic a m e n te ,  la T n íern a cio iia l e s  u n a  p a la -  

b f a , y  n a d a  m a s;  es la misma que hemos pronün- 
ciado al decir república universal. C o m o /u e r : ^ a ,  

la  I i t te m a c ío n a t  e s  n u la  Dad las circunstancias de 
París en otra parte, y tendremos la insurrecdon; 
pero las circunstancias en que París se encontró, 
ni fueron creadas por la Internacional, ni podrin 
serlo en ninguna otra parte.

»La Internacional no puede darnos ni un ejérci­
to, ni un tesoro. En cambio nos da e l  te r r o r  y la 
enemistad de una clase media, que en parte es tí­
midamente buena, y que es, de todos modos, un 
elemento vital en Italia. <Por qué seguir la bandera 
internscionalista? ¿Por qué crearnos enemigos cía 
una sombra siquiera de utilidad? ¿Y por qué acep­
tar u n t  b a n d e ra  q u e  c u b r e  e r r o r e s  é  in m o r a U d a -  '  

d e s  in n e g a i le s  ?

»C0nc«ntém0Q08 con ser partido republicano 
nadonal, en punto de partida, europeo en sus 
fines.•

Leemos en  nuestro ap redab le  colega el 
Correo M ilitar:

«Si nuesiras noticias son exactas, existen en el 
ministerio de la Guerra trascendentales proyecto» 
para la reforma y reorganización del ejército, y de 
esos proyectos pueden convencerse nuestros lecto­
res con solo considerar que, á pesar de sus múlti­
ples ocupaciones, no lia descuidado el general señor 
Carbó, durante su interino Riando de jjfe en aquel 
departamento, la creacbn de los 80 baiaüones de 
provinciales, que contribuirán , apenas se firme el 
anhelado decreto, á movilizar las escalas en el arma 
de infantería.

Aun cuando abrigamos la seguridad de que el 
aaual ministro de la Guerra, general Sr. Gaminde, 
se halla animado del mejor espíritu con respecto á 
la reorganización de la fuerza militar de nuestro 
país, nos permitimos, sin embaído, rogarle presen­
te i  la firma de S. M. el decreto de creación de los 
referidos 80 batallones , al cual, como es sabido, 
solo falta una rúbrica.

El ejército ao olvidará reforma tan beneficiosa y 
recordará con satisfacción los nombres de los que 
la lleven á cabo.

Pero aun cuando ese brillante pensamiento se 
realice, toiavíajesta plantear útilísimas modificacio­
nes en la milicia. Es preciso atender al arma de 
cjbiHerla, tan necesitada de buenas reformas; res- 
t;ibl«cer los depósitos sementales, que tanta falta 
hacjn, suprimidos por el exagerado afau de econo­
mías, y contra cuya supresión hemos dicho unto; 
hScese nocesa-lo adoptar un uniforme cOmodo, ba­
rato y estable, que no puedan cambiar las exigen­
cias, el capricho ó la moda; urge desaparezca el dua­
lismo en los empleos, tan inútil é injusto, tan ia- 
conveniente como perjudicial.

Conviene la  creación de ud«  escuela politécnica, 
en la cual reciban enseñanza los oficiales todos, pu- 
diendo elegir á su salida de ese centro c! arma que 
gusten, y colocar á tantos dignísimos jefes y  oficia­
les como se hallan de n-emplazo, sin odiosas é in­
comprensibles diferencias.

Reformes en la intervención que los oficiales tie­
nen en la contabilidad de los cuerpos, en la mane­
ra de ser del ejército, modificando las bases del re­
emplazo miliar; reformas en la instrucción del ofi­
cial y el soldado, armonizando esta con la ¿poca, y 
cambiando oí sistema de academias de los cuerpos, 
no derogado au-i; cambios y modificaciones, en fin, 
que nos permitan colocarnos i  la altura de los ejér­
citos mas adelantados, constituyen las aspiraciones 
de El Correo Militar.

Sabemos que así se piensa en Guerra, se n«s di­
ce son también esas las aspiraciones del laborioso 
subsecretario de dicho centro, y deseamos que el 
señor general Gaminde contribuya poderosamente, 
cual puede hacerlo, al bienestar, porvenir y gran­
deza del ejército,_gue es la de la patria.

re-A núnciase  com o m u y  probable el 
to rn o  de u n  diario  c im brio  a l cam po pro 
gresista.

A l m ism o tiem po  insístese en la  p ró x l 
m a desaparición de varios periódicos de di 
ferentes matices.

H o y  debe h ab e r  llegado á esta corte el 
gobernado r civil de Cádiz, que ha  sido lla­

m ad o  telegráficam ente por el gobierno.
ün^ colega cree que la  venida de aquella 

au to rid ad  debe estar relacionada co n  el 
conflicto ocurrido  en la ú lt im a  elección 
m unicipal hab ida  en el P u e r to  de S an ta  
M aría.

Dice L a  P rensa:
•Al ocuparnos hace unos días de un candidato 

que gran número de electores independientes del 
distrito del Centro tienen intención de someter al 
sufragio de sus correlisionarios, dimos la noticia 
tal como 4  nosotros había llegado: hoy, que cono­
cemos el nombre ilustre del eandidito, podemos 
asegurar que todos los progresistas de dicho distri­
to le aceptarán, incluso el Sr, Zorrilla, candidato 
electo para las próximas elecciones.»

Som os de la  m ism a op in ion , a u n q u e  d ú ­
dase q ue  el persona/e á  qu e  se refiere el 
apreciable colega se decida á acep tar los' 
sufragios de los electores de dicho distrito , 
n i los de n in g ú n  otro.

El Sr. Ruiz Zorril’a regresará el miércoles 6 jue- 
ve4 próximo de su espedicion á Tablada.

Parecí, según dice un periódico, que el 5 r. G*- 
minde ha ofrecido al director de Caballería, seflor

Ayuntamiento de Madrid



BL ECO DEL PEOGRBSO.

P le lta in ,  e l  m a n d o  de! d is t r i to  ff l i l i t . r  d e  C a i i i l!»  

U  N u e v a ,  e n  re em p lazo  d . l  S r .  R e y ,  q u e  , e  a s e ­

g u r a  l e r i  en ca rgado  d e l de  C a ta lu ñ a .

E n  el caso  de  q u e  el S r .  P ie ltóm  acep te  e l  pu e« - 

,0  q u e  se  le  o frec e ,  díces'- t» m b U n  q u e  le s u s t i tu ir*  

j n  !a d irecc ión  g e a e ra t  d e  In fa n te r ía  el S r .  J o v e l la r ,  

director d e  A d m in is tra c ió n  m ili ta r .

Todos los periódicos de Valladolid p u ­

blicaron el sábado ú lt im o  á  la  cabeza de 

s u s  núm eros la  sigu ien te protesta:

> * ( .  GOBIERNO SU PftSK O DE LA NACION.

L a  p re n s a  local, r e p r e s e n ta d o n  fiel y  g enu ina  

d e l v e c in d ar io ,  ju s ta m e n te  in d ig n a d o  p o r  e l  v a n d i -  

lico s teo taH o de l ju e v e s ,  fa lta ría  á  u a a  de  s u s  m aa  

aagradas  o b lig ac io n es  s i  en  m o m e n to a  ta n  c ríticos  

n o  le v a n tase  s u  v o z  p a ra  p ro te s ta r  e n é r g ic fm in te  

c o n t ra  u n  a la rd e  de  fu e rz a  llevado  á  cabo  p o r  loa 

q u e  d e b en  s e r  g a ra n t ía ,  s e g u ra  del ó rd e n  y  firm ís i­

m o  esc u d o  He loS d e re c h o s  po ií t ico s  y  socia les .

»V al!adolid  h a  p resen c iad o  c o n  a s o m b r o  c ó m o  

s e  h «  in fr ing ido  la  ley  fu n d a m e n ta l  d e l E s t t d o  p o r  

u n a  p a rte  de  la  fu e rz a  m il i ta r .

«V allado lid  h a  v is to  desp rec iada*  i  s u s  a u to r id a ­

d e s  locales.

nV allodo lid  e n  m a s a  a n e j a  s o b re  t u s  o fen so res  

la  sa n g re  de  c iu d ad an o s  in .le fen so s ,  y  h a s ta  d e  dé ­

b ile s  n ia o s ,  aco sad o s , co m o  lo  e s  la  P o lo n ia ,  p o r  el 

p a te r n a l  g o b ie rn o  d e  la  R u s ia .

n M en e s ie r  e s  q u e  e l p o d e r  s u o re m o ,  e s c u c h a n ­

d o  la  ju s t ic ia  q u e  a co m p a ñ a  á  lo s  h a b i ta n te s  d e  e s ta  

p ac if ic t localidad , la  dé  u n a  sa tisfacc ión  cu m p lid a , 

y  a l  ta n  ino fens ivo  c o m o  d ig n o  c u e r p o  e sco la r ,  s f -  

p a ra n d o  in m e d ia tam en te  i  la  a u to r id a d  cu lp a b le  y  

ex ig iéndola  la  m a s  e s trec h a  re sp o n sa b il id a d  p o r  h a ­

b e r  p iso te ad o  la ley  de  o rd e n  p ú b l ic o ,  concu lcando  

sacrilegam ente  la C o n s t i tu c ió n ,  y  d e sa te n d ie n d o  la* 

p ru d e n te s  e x h o n a c io n e s  d e l a lcalde  p o p u la r  y  a u to  

ridad  c iv il d e  la  p ro v in c ia ,  n o  m e n o s  q u e  las  m u y  

ju ic iosas  d e l re c to r ,  decan o s  y  p ro fe s o re s  d e  e s ta  

U n iv e rs id ad , c o n  v is ib le  u s u rp a c ió n  d e  las  a t r i b u ­

c iones  de  a q u e l la s .

• E s t o  d e m a n d a  la p re n s a  loca l, h ac ién d o se  eco  de 

la  o p in io n  p ú b lic a ,  y  e sp e ra  q u e  e! g o b ie rn o  c o n te n ­

ta r*  tan  ju s ta  ex igencia , si d esea  e v i ta r  u lte r io res  

y  g ra v ís im o s  con flic to s ,  q u e  c o n  fu n d a m e n to  se  

te m e n .

-V a lla d o lid  l o  d e  F e b re ro  d e  1 8 7 a . — P o r  E ¡  

A 'o r í í  de  C a s t iü a .  d ire c to r  R e s t i tu to  E s t i rad o ;  r e ­

d a c to re s :  .Alberto E s t i r a d o ,  E v a r i s to  M artin  C o n trc -  

r a s ,  F e rn a n d o  D iez y  G a rc ía .— P o r  L a  C ró n ic a  

3 / e r c a « t í l ,  d ire c to r  A u r e l i a n o G .  B a r ra sa ;  re d ac to ­

re s : Ignacio  T r e m iñ o ,  J u s n  G ,  O r te g a .— P o r  L a  

R a ^ o i i ,  d ire c to r ,  B on ifac io  C anaer; red ac to re s :  S i­

m ó n  l i a i t i n  H e r re ro ,  F e lip e  S á n c h e z  R o to a n ,  G re ­

g o r io  B a r ra g a n .»

DESPACHOS TELEGRAFICOS.

P a r ís  9 .— Las Bolsas alem anas se h a n  
presentado hoy  un  poco m eior.

Créese generalm ente q ue  las diferencias 
anglo-am cricanas to m arán  u n  aspecto m e ­
nos a la rm an te , y  que los árb itros h a lla rá n  
medios para conseguir u n  arreglo , ev itan -  
do’Ia guerra.

H a n  cerrado en  la  Bolsa;
E l 3 por 100 francés, á 56,32.
El 5 por 100 Ídem , i  91,37.
E l  in terior español. Í 2 6  y¡8.
E l esterior idem , á  3 o y¡8.
A m b ere s  g .—  E l 3 por 100 español se 

h a  hecho en  la  Bolsa á 3o 114.
E l  portugués á  38 i¡4 .
A m s te r d a m  8 .— E l la  Bolsa se h an  co­

tizado:
El 3 p o r  100 español, á 3o ,80.
E l portugués á 38,00.

N iiev a -Y o rk  10 .— Se ha  tratado  e n  e l  

Senado am ericano  la  cuestión del <>Ala- 
basia.»

Los oradores h a n  recom endado  la  m o­
deración, insístidndo, no  obstante, en que 
se cum pliera el tra tado  de "Washington.

L o n d res  10 .— E l «Times» considera el 
arb itra je  de G inebra com o u n  asunto  fra­
casado.

E l  español se cotizaba á  la apertu ra  de 
la  Bolsa á  3o i]2.

P a n 's  10.— E n la  Bolsa se h an  cerrado:
E l  3 p o r  100 francés, á  56,3o.
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POR

D .  E D U A R D O  M A R O T O .

PRIMERA PARTE.

E N R I Q U E  D E  V I L L A L A R .

d r id .  M arch a ro n  al p a la d o  d e l m a rq u e s  de  S a n t i lk -  

n a ;  e n c o n tra ro n  i  e s te  s u m a m e n te  o cu p ad o  e n  r e ­

fo rza r la  g u a rn ic ió n  d e  1» v illa  y  e n  fortif icarse  p e r ­

fec tam en te , p u e s  se  d e c ia  q u e  e l a rz o b is p o  de  S ev i­

lla s e  h a lla b a  m u y  re s e n t id o  d e l m a rq u é s  y  q u e r ía  

hacerle  (a g u e r ra .  S in  e m b a rg o ,  c u an d o  C ab re ra  se  

p re s e n tó  de lan te  d e l m a r q u é s ,  e s te  a p a r e n tó  c o n ñ a n -  

z a ,  y  te n d ién d o le  la  m a n o ,  le  d ijo :

— S r .  C a b r e r a ,  seá is  b ie n  v e n id o .

— S e ñ o r  m a r q u é s ,  ie  c o o te í tó  C a b r e r a ,  e s to y  4 

T uesw as ó rd e n e s .

— ¿Q jié  m o t iv o s  o s  a le jan  d e  la  córte?

— S e ñ o r  m a rq u é s ,  le  d i jo  C a b r e r a  c o n  u n a  s o n r isa  

m a lig n a , y o  n o  m e  alejo de  la c ó rte  s in o  p a ra  h a ce ­

r o s  u n a  v isita .

E l  m a rq u é s  d e v o lv ió  la  s o n r is a  á  C a b re ra ,  eJ q u e  

con  m a y o r  n a tu ra l id a l ,  le  dijo:

— Sabeiú q u e  o s  d i^ o  u n a  c o s a .

— ¿Y  c u i l  u i  le p re g u n tó  e l  m a rq u é s  s o s p e c h a n ­

d o  -le C a b r e r a .

— Q.ue n o  ac ie r to  p o r  q u é  fortificáis ta n to  i  Ma­

d r id ,  n i  te r e is  ta n ta  g u a rn ic ió n .

— P u e s  m e  es tra f ía ,  S r .  C a b re ra ,  q u e  igno ré is  e l 

m o tiv o .

— por  q u é  o s  estcaña? P o r q u e  so i»  baatan te  

p e rito  e u  la m a te r ia  p a ra  q u e  a o  adiv inei*  el m o tivo

E l 5 por 100 idem , á  91,40. 
E l in ter io r  español, á 27.
E l esterior idem , á  3o 718.

N O TIC IA S GENERALES.

T e n e m o s  q u e  p a r i id p a r  á  n u e s t r o s  le n o re *  u n a  

tr i s te  y  la m e n ta b le  d e sg ra c ia .

P t r c c 6  i c r  t r e n  n ú m *  TY9

del p u e n te  t i tu la d o  d e  lo s  F ra n c e se s ,  e n  la  línea  d e l 

N o r te ,  s e  a r ro jó  á  la  v ia  u n  s u je to  d e ce n te m e n te  

v e s tid o , y  a u n q u e  la  ve loc idad  de l t re n  le  d e sp id ió  

a lg ú n  ta n to ,  le  a lc an z ó  á  la s  p ie rn a s ,  b ra z o  iz q u ie r ­

d o  y  m a n o  d e re ch a ,  d e s tro z á n d o le  u n o s  y  o tro s  

m ie m b ro s ,  a s i  c o m o  lo s  d e d o s  de  d ic h a  m a n o .  C o n s ­

ti tu id o  in m e d ia ta m e n te  e n  el s itio  d e  la  ocu rrenc ia  

e l  ju zg ad o  d e  g u a rd ’8 , e s te  d is p u so  s e  le  s u m in i s ­

t r a r a n  lo s  a u x il io s  q u e  la  g ra v e d ad  d e  s u  e s tad o  r e ­

q u e r ía ,  s ie n d o  t ra s la d ad o  i  !a  casa  d e  s o co r ro  de! 

p r im e r  d is t r i to ,  d o n d e  fa llec ió  á  lo a  p o c o s  m o m e n ­

to s .

E n  e l b o ls illo  s e  le  e n c o n t ró  s u  r e t r a to ,  4 5 o  f r a n ­

c o s ,  u n  b il le te  d e  5o o  re a le s  d e l B anco  d e  E s p a f ia , ,  

1 7 8  m o n e d a s  de  30  f r a n c o s ,  c inco  d e  á 5 , t r e s  de  i  

j  y  59  rea le s  en  p la ta ;  l le v a b a  ad em a s  re lo j  y  c ad e ­

na  d e  o ro ,  so ri i ja  de  o ro ,  u n  r e w o lv e r  c o n  5o  c a p ­

su la s ,  u n  cu ch i l lo  y  u n a  carte ra .

E l  s u je to  s e  l la m a b a ,  s e a u n  n u e s t r a s  noticÍM , 

D . J o s é  R es e l ló  y  P r a d o s ,  y  e ra  re g e n te  de  c a lig ra ­

fía  de l M u seo  N a c io n a l,  c u y o  t i tu lo ,  co n  la t o m a  d e  

p o ses ió n  c o n  fecha  4  d e  e s te ,  llev a b a  e n  la car te ra .

L a  o c u rre n c ia  tu v o  lu g a r  i  la  u n a  y  m edia  de  la 

ta rd e  d e  a y e r .

S e g ú n  no tic ias  d e  a y e r ,  e n  las  e lecc iones  parc ia les  

d e  m u n ic ip io s  e n  la  c ap ita l d e  C ó rd e b a ,  lo s  m in is te ­

r ia le s  l le v a b a n  g a n ad o s  c inco  co leg io s ,  c o n t ra  d o s  en  

q u e  v encian  lo s  r e p u b lic a n o s .  F a l ta b ü ,  s in  e m b a r ­

g o ,  la  e lección d e l te rc e r  d í a .

E l  e sp ed ien te  f irm ad o  e n  el m in is te r io  de  U l t r a ­

m a r  i  consecuenc ia  d e  u n a  c o n s u l ta  d>‘l  in te n d e n te  

d e  C u b a  s o b re  las  m e d id a s  q u e  d e b en  a d o p ta r s e  pa ­

r a  e v i ta r  q u e  lo s  b u q u e s  p e rm a n e z c a n  e n  b a h ia  sin 

desca rg a r  la s  m e rc a n c ía s  q u e  se  d ec laran  p a ra  el 

p u e r to ,  h a  p a sad o  á  in fo rm e  d e l  C o n se jo  d e  E s ta d o .

S e  h a  conced ido  el re t i ro  p ro v is io n a l  al c o m a n ­

d a n te  d e  in fa n te r ía  D .  F ra n c is c o  M o ren o .

d ió  la  re fr ieg a  i  la  b a y o n e ta ;  q u e d a ro n  c u a t ro  h e r i ­

d o s ,  se is  p r is io n e ro s  y  d ie d s ie te  caba lle rías  a p re s a ­

da s  c o n  fa rd o s ,  a r m a s  y  o tro s  e fectos, s in  q u e  s u ­

fr ie ra  la  t r o p a  d esg rac ia  a l |¡u n a .

H a  sido  dec la rad o  en  a ituacion  de  r e e m p la z o  el 

ten ie n te  c o ro n e l g ra d u a d o  c o m an d an te  d e l re g im ie n ­

to  d e  T a la y e ra ,  D .  E d u a r d o  J im e n e z .

E l  S r .  L ó p e z  P u ig c e rv e r  e s  el indicado p a ra  s u s ­

t i tu i r  t i  S r .  R ico  en  la  sec re ta r ía  de  la  d ip u tac ió n  

p ro v in c ia l .

E l  ju ev es  v o lv e rá  á  re u n ir s e  la  c o m is io n  e n c a r ­

gada de  e s tu d ia r  la  c u e s t ió n  re la tiv a  al d e re ch o  de 

in tro d u cc ió n  d e  m a te r ia l  de  fisrro-carriles.

A y e r  m s f ia n a  sa lie ro n  p a r a  la po ses io n  d e  lo s  

L lan o s  e l m a r q u é s  de  S a l a m a n c a ,  e l  de l D u e r o  y  e l 

S r .  M o re t,  c o n  o b je to  d e  p a s a r  e s to s  d ia s .

H a  s id o  ag raciado  co n  la encom ienda  d e  C i r ­

io s  111 el c o m a n d an te  D .  F ran c isco  C orril lo ,

S e  h a  concedido el g ra d o  de  ten ien te  c o ro n e l ,  p o r  

r e u n i r  lo s  re q u is i to s  p re v en id o s  p o r  la  le y ,  a l  c o ­

m a n d a n te  d e  in fan te r ía  D .  F ran c isc o  R a m o s .

H a  fallecido e n  O v ie d o  e l b r igad ie r S r .  L o r ig a ,  

d ire c to r  de  la  fábrica  n ac ional de T r u b i a .

E l  ju e v e s  o c u r r ió  e n  B a rce lo n a  u n a  con tienda  e n ­

t r e  a lg u n o s  p a isan o s  y  v a r io s  v o lu n ta r io s  d e  f ran c o s  

de  C a ta lu ñ a , r e s u l ta n d o  d o s  d e  e s to s  h e r id o s  de  a r ­

m a  b lanca.

L a  dirección  de  C o n tr ib u c io n e s  a n u n c ia  p o r  s  -  (| 

g u n d a  v ez  la  v a c a n te  d<:i t i tu lo  d e  c o n d e  del C u i -  

d ro  de  A lb a  de  T o c m e s .

H a  s id o  agraciado  co n  la  c ru z  ro ja  d e l M érito  m il i ­

t a r  d e  seg u n d a  c lase  e l jefe d e  sección d e l m in is te r io  

de  G rac ia  y  J u s t ic ia  D .  F e lic ia n o  R a m íre z  A.r«lla- 

n o .  H s ta  c ru z  le  h a  s id o  conced ida  il d ich o  s e ñ o r  

p o r  acción de  g u e r ra .

E l  í o  del a c tu a l  s a l d r i  d e l p u e r to  d e  C ád iz  u n  va ­

p o r  e s t r a o rd in a r io ,  c o n d u c ie n d o  i  C u b a  u n o  d e  lo s  

d o s  b a ta llo n ea  p ro v is io n a le s  q u e  s e  e s tá n  o rg an iz an -  

d o  co n  d e s t in o  i  aq u el la  A n ti l la ,  c o m p u e s to  d e  m il

S e  h a  dec la rad o  cesan te  á  D .  N icolás S án c h ez , 

a d m in is t ra d o r  de  c o r re o s  d e  V alenc ia , su s t i tu y é n d o -  

e  D .  J o s é  M aría  N a rv a e z .

H a  fallecido e n  P a r ís  el S r .  D .  J u a n  G rim a ld i,  

a u to r  d e  L a  p a t a  d e  c a b r a ,  p e rs o n a  m u y  conocidíi, 

ta n to  e n  E s p a ñ a  c o m o  e n  aq u e l la  capital, y  p o r  su  

ta le n to  y  p o r  la s  co rd ia le s  re lac io n es  q u e  le  u n ía n  á 

la  fam ilia  im p e r ia l  f ran cesa .

A y er t o m ó  p o ses io n  d e l cargo  de  m in is tro  de  la 

G u e rra  e l  g e n e ra l  S r .  G a m in d e .

S e  h a  conced ido  la c ru z  b lan c a  d e  se g u n d a  clase 

del M érito  m ili ta r  s i  te n ie n te  c o ro n a l  de  in fan tería  

D . M auric io  de  L e ra .

Dice e l  P o r y e n i r  d e  S ev illa , q u e  el d ia  5  h u b o  

u n  e n c u e n tro  e n  la  d e h e s a  d e  la  C a r tu ja  e n tre  c a ­

r a b in e ro s  y  c o n tra b a n d is ta s  q u e  co n d u c ían  c a rg a ­

m e n to s  d e  t a b a c o .  L o s  c a ra b in e ro s  d e  caba lle ría  s u ­

fr ie ron  u n a  d e sca rg a  á  boca  d e  ja r r o ,  á  la  q u e  c o n ­

te s tó  U fu e rz a  c a rg an d o  c o n  d e n u e d o  á  lo s  c o n t r a ­

b a n d is t a s .  L leg ó  e n to n c e s  la  in fa n te r ía ,  q u e  deci-

q u e  te n g o  p a ra  fo r tif ica r  t a n to  á  M adrid , si ta l  se  

p u e d e  l la m a r ,  y  te n e r le  ad e m a s  c o n  g u a rn ic ió n  b a s ­

tan te  fu e r te .

— P u e s  s í  e l s e ñ o r  m a r q u é s  n o  m e  dice e l  m o tiv o ,  

p o r  m a s  q u e  d íga  q u e  t o y  p e r i to ,  n o  io  a d iv ino .

__ S r .  C a b r e r a ,  le  dijo e l m a rq u é s  s o n r ie n d o ; s re o

q u e  n u e s t r a  co n v ersa c ió n  s e a  de  am ig o s  y  no  d e  e n ­

g a ñ o s a  d ip lo m a c ia ,

__ S e ñ o r  m a rq u é s ,  le  c o n te s tó  C a b re ra  f ru n c ie n ­

do  el en trecejo ; n o  «reo q u e  m e  v a y a is  á  h a c e r  tan  

poco  fa v o r  q u e  c reáis  o t r a  cosa.

__E n  e se  c a so  o s  d iré  q u e  fo r tif ic o  á  M adrid p o r ­

q u e  te n g o  e n  m i p o d e r  á  la  re in a  d o ñ a  J u a n a  y  á  la 

p r in ce sa  s u  h ija ,  cosa  q u e  n o  ig n o rá is .

— N o  lo  ig n o ro ;  p e ro  n o  creo  q u e  sea e sa  razó n  

b a s ta n te  p a ra  fo r t íS c a r  á  M ad r id .

— E s  v e rd a d ,  e sc la m ó  el m a r q u é s ;  m a s  co m o  s a ­

béis  q u e  la  r e in a  e s tá  en  m i p o d e r  c o n tra  la  v o lu n ­

tad  d d  a rz o b is p o  de  S ev il la ,  q u e  la ten ia  ence rrada  

en  e lc a s t i l lo  de  A lab e jo s  p o r  ó rd e n  d e l  r e y ,  parece  

q u e  q u ie re  l le v á rs e la  o t r a  v e z ,  y  dice q u e  lo  c o n se ­

g u i rá ,  s i  n o  p o r  b u e n a s  p o r  fu e rza .

__ D esechad  d e  v o s  e se  c u id a d o ,  le  re s p o n d ió  C a ­

b re ra  t ra n q u i la m e n te ,  y  e s ta d  s e g u r o  de  q u e  el a r ­

z o b isp o  no  h a r i  ta l  co sa , y  a h o r a  m e n o s ,  o cu p ad o , 

c o m o  e s tá ,  en  h a c e r  lo s  p re p a ra t iv o s  p a r a  re c ib ir  a l 

r e y ,  q u e  v a  á  v is i t a r l e .

— S in  e m b a rg o ,  S r .  C a b r e r a ,  s a b é is  q u e  la  d es ­

grac iada  re in a  t ie n e  b a s ta n te s  e n e m ig o s ,  y  n o  seria  

e s t r a ñ o  q u e  a lg u n o  d e  e l lo s  q u is ie ra  m o le s ta r la .

C a b r e r a  n o  re s p o n d ió ,  y  e l m a r q u é s  ta m b ié n  

g u a rd ó  s ilencio  p o r  u n  m o m e n to ;  d e sp u e s  le  d ijo :

__ S r .  C a b r e r a ,  j q u é  n u e v a s  n o s  t ra is  d e  ta

córte?

— S e ñ o r  m a r q u é s ,  le  re s p o n d ió ;  c u a n d o  y o  sa lí 

de  e lla  p a r a  S e g o v ia ,  d o n d e  *e m e  h a  en ca rg a d o  la 

cu s to d ia  de  s u  a lc áz a r ,  n o  suced ía  n a d a  n o ta b le .

— ;C ó m o l N o  04 c o m p re n d o ,  le in te r r u m p ió  el 

m a rq u é s ;  decís q u e  no  su ced ía  n a d a  n o ta b le ,  cu^n*

H a  d e jado  d e  s e r  d ire c to r  d e  E l  /»y>arci<í? e l  s e ­

ñ o r  A ra u s ,  q u ed an d o  e n cs rg ad o  de  e lla  el S r .  D o n  

J o s é  P a lm a  y  R ic o .

L oa  em p lead o s  de  a d u an a s  de  P u e r to - R ic o  h a n  

elevado  al m in is te r io  d e  U ltra m a r  u n a  In s tancia , en  

la  q u e  so lic iten  s e  les concedan  seis  m e se s  de  p ró ro -  

ga  p a ra  e x am in a r se ,  c u y a  so lic i tu d  h a  pasado  á  in ­

fo rm e  d e l C o n se jo  d e  E s ta d o .

A n te a y e r  ta r d e  in te n tó  su ic idarse , d is p a rán d o s e  

u n  t i ro  d e  r e w o lv e r  e n  la  s ien  d e re ch a ,  m a s  a l lá  del 

P u e n te  de  V allecas, u n  jó v en  de  19  a fio s ,  h ijo  d e  u n  

conocido  in d u s tr ia l  d e  e s ta  c ó r te .  F u ¿  co n ducido  a l  

h o s p ita l  G e n e ra l  p a ra  s u  c u ra c ió n .  E l  ju zgado  del 

H o sp i ta l  h a  in te rv e n id o  .-.i e s te  s u ;e s o .

P a s a n  y a  de  m ii  h o m b r e s  lo s  a lis tados  e n  lo s  dos 

d o s 'b a ta l lo n e s  q u e  s e  e s tá n  o rg an iza n d o  e n  C ádiz  

p a ra  m a n d a r lo s  m u y  e n  b re v e  á  C u b a .

A n o c h e  á  ú l t im a  h o r a  n o  c o m u n ic a b a  la e s ta c ió n  

cen tra l d e  te lég ra fos  c o n  n in g u n a  o t r a ,  hab ien d o  

m o m e n to s  e n  q u e  d e ja ro n  d e  fu n c io n a r  lo s  h ilo s  

q u e  e n laza n  aq u e l la  c o n  la  de  V allecas.

C o n  e s te  m o t iv o  s e  e s ta b a n  to m a n d o  las  d i s p o ­

s iciones n e ce sa r ia s  p a ra  re s tab lec e r  en  lo  p o s ib le  el 

se rv ic io ,  p o r  m a s  q u e  e s to  ofrezca g ra n d e s  d ificu l - 

ta d e s  si c o n t in ú a  el t ie m p o  tan  c e rra d o  e n  a g u a  c o ­

m o  se  p re s en tó  a y e r .

H a  ftl lee ido  e n  S u iz a  el p a d re  G r a t r y .

E l  ju ev es  al a n o ch ece r  fu e ro n  d e ten id o s  d o s  s u ­

je to s  q u e  e n  la calle  d e  A lcalá p ro f ir ie ro n  p a la b ra s  

in ju r io sa s  a l  p a s a r  S S ,  MM ,  p id ien d o  de  p a so  q u e  

se  c o r ta re  la  calveza á to d o  e l  q u e  tu v ie ra  m a s  de  

5o o  r s . .  y  c o n c lu y en d o  p o r  d a r  v iv a s  á  L a  I n t e r ­

n a c io n a l-

E l  tip o  de  lo s  q u in ie n to s  re a le s  n o  p u e d e  s e r  m a s  

a la rm a n te ;  á  p oco  q u e  s e  ba je , to d a  la  p o b la c io n  

d e  M adrid s e  so rp re n d e rá  e! m e jo r  día e n c o n t r á n d o ­

s e  d e c a p i ta d a .

S eg ú n  o p in io n  facu lta t iv a ,  e l e s tad o  d e l  g en era l  

G a m in d e  e s  s a t i s b c to r io ,  p u d ié n d o se  d e d ic a r  á  las  

i r d u a s  ta re a s  d e l im p o r ta n t e  d e p a r ta m e n to  q u e  va 

á  re g i r ,  á  c u y o  e s tu d io  e s tá  de d ic ad o  c o n  to d a s  s u s  

fu e rza s  p a ra  p la n te a r  la s  re fo rm a s  q u e  re c la m a  

a q u e l  c e n t r o .

H s  fa llecido re p e n t in a m e n te  e n  e s ta  c o r te ,  d o n d e  

te n ia  se íía lad o  s u  c u a r te l ,  e l  b r ig a d ie r  D .  A g u s t ín  

J im e n e z  B u e n o .

N o s  a so c ia m o s  a l  ju s to  d o lo r  d e  s u  fa m il ia .

P a re c e  aco rd ad o  e l  n o m b ra m ie n to  d e  lo» s e ñ o re s  

V a le ra  y  N a v a r ro  R o d r ig o  ( D . C á r lo s )  p a r a  e l  a lto  

cargo  de  c o n se je ro s  d e  E s t a d o ,

E l  v ie rn e s  p ró x im o  s e  verificará  e n  e l t e a t ro  de  la 

O p e ra ,  p ro b a b le m e n te ,  la  r e u n ió n  de  la  s u b c o m i ­

s ió n  d e l C o m ité  e lec to ra l de M a d r id ,  i  la  q u e  c o n ­

c u r r i r á n  c o n iis io n es  de  e lec to res  de  lo s  d i s t r i to s  de  

es te  c ap ita l y  lo a  d ip u ta d o s  p ro v in c ia le s  d e  lo s  c u a  

t r o  d is t r i to s  ru ra le s .  P re s id irá  la  re u n ió n  el s e ñ o r

d o  h a ce  u n  m o m e n to  q u e  h a b é is  d icho q u e  e l  r e y  

salía p a ra  Sev illa ,

— E s  c ie r to ,  p e r o  e so  n o  s e  d e b e e s t r a ñ a r ,  te n ie n ­

do  en  c u e n ta  s u  q u e b ra n ta d a  sa lu d .

— Y  la  in fan ta  d o ñ a  Is a b e l ,  ó  p o r  m e jo r  d e c i r ,  la  

ya  p r in c e sa ,  ¿dónde ae  halla?

— N o  p u ed o  d ec íro s lo  e x a c ta m e n te ,  m a s  c re o  q u e  

e n  A vila .

— P e ro  v a m o s ,  S r ,  C a b r e r a ,  co n ta d  lo  q u e  p a sa  

en  la c o r te .

Y a  o s  h e  d ich o  q u e  n a d a  de  p a rt ic u la r ,  á  no  s e r  

la  ju ra  de  l a  in fa n ta  Is a b e l ,  y  co m o  e sa  y a  h a rá  

t ie m p o  q u e  lo  s a b ré is ,  n o  c reo  q u e  sea  n in g u n a  n o ­

tic ia .

— N o  o b s ta n t e ,  añ ad ió  el m a r q u é s ,  h e  o ido  decir  

q u e  s e  h a  n o m b ra d o  g o b e rn a d o re s  del r e in o  á  lo s  

c o n d e s  de  H a r o  y  de  B e n s v e n te ,

— A s í  e s ,  c o n te s tó  C a b re ra .

— ¡D esgraciado  re ino ! m u r m u r ó  e l  m a rq u é s .

— ¿ P o r  q u é  decís e so ,  s e ñ o r  m a rq u é s i’ le p re g u n ­

tó  C ab re ra  c o n  in te ré s .

— P o r  n a d a ,  le  c o n te s tó  c o n  na tu ra lid a d ; y  si q u e ­

rá is ,  o s  p r e s e n u r é  i  la  re in a  d o ñ a  J u a n a .

— M e h o lg a ré  de  e l lo .  C a b r e r a  s igu ió  a l  m a r ­

q u é s ,  q u e  le co n d u jo  á  la  c á m a ra  d e  la  re in a .

H acia  ya  b a s ta n te  t ie m p o  q u e  e s ta  se  b a b ia  d e s ­

ocupado , y e s ta b a  i  la  s a z ó n  le y e n d o ,  reco stad a  en  

u n  s i l ló n ,  D .  L u is  M en d o za  hac ia  p o co s  m o m e n ­

to s  q u e  h a b ia  s a lid o  de  s u  e s ta n c ia .

C u a n d o  á  la  r e in a  le  e n u n c ia ro n  al m a rq u é s  de  

S a n tí l lan s ,  d e jó  s o b r e  u n  p e q u e ñ o  ve lado r e l lib ro  

e n  q u e  e s ta b a  le y e n d o ,  y  d ijo  a i  paje q u e  le  hab ia  

an u nciado :

— D ecid e l s ^ ñ o r  m a r q u é s  q u e  e s to y  p r o n ta  i  

re c ib ir le .

E n t r ó  e l m a r q u é s  s e g u id o  d e  C ab re ra ,  y  la  re ina ,  

al v e r  á  e s te  ú l t im o ,  n o  p u d o  m o r o s  d e  le v a n ta r te  

¡ del s i l ló n  d o n d e  s e  h a l la b a  sen tada ; c ru z ó  p o r  su  

, ím aginacloQ  u n  p e n s a m ie n to  s in ie s tro ,  de  q u e  ai 

aq u e l  c ab a lle ro  v en d ría  c o n  a lg u n a  em ba jada  te rri»

D . F r a n á s c o  S a n ta  C ru z ,  y  las  inv itac iones  s e r á n  

p e rs o n a le s .

S e  h a  d is p u es to  q u e  de  las  b a rra »  de  o ro  q u e  

co n d u ce  á  L isb o a , p ro ce d en te  de  L ó n d re s ,  el v a p o r  

« L o p e  de  V eg a ,»  c o n  d e s t in o  al g o b ie rn o  e sp sñ o l»  

q u e d en  e n  la  c ó r te  de l vecino  r e in o  cinco  m il lo n e s  

d e  rea le s  e n  l ib ra s  e s te r l in a s  p a ra  e l  p a g o  d e  la  

D e u d a  f lo tan te  y  d e m a s  a tenc iones  deJ p re s u p u e s to  

dom ic iliadas  e n  a q u e l p a í s .

A y e r  con fe ren c ia ro n  co n  el S r .  T o p e t e  lo» co ­

m is io n ad o s  de l a y u n ta m ie n to  d e l P u e r to  d e  S a n ta  

M a r ía .

A n te a n o c h e  s e  re c ib ie ro n  io s  te lég ram as  si­

gu ie n te s :

’íV a lla d o U d  r o . — E l  g o b e rn a d o r  a l m in is t ró  de 

la  G u e r r a . — E l  re su lta d o  de  la  s e s ió n  e s tr ao rd in a -  

r ia  q u e  a n u n c ié  á  V .  E . ,  p res id ida  e s ta  n o c h e ,  n o  

h a  p o d id o  s e r  m a s  sa tis fac to ria .  S e  h a  n o m b ra d o  

u n a  c o m is io n  de  conce ja les  q u e  p o r  m i  m ediación  se  

en tie n d a  c o n  e l  c ap i tan  g e n era l  de l d is t r i to ,  p a ra  re a ­

lizar la  conciliación .

P o r  s u  p a r te  el v ice tec to r ,  c a ted rá tic o s  y  c o m i­

s io n es  de  e a tu j ía n te s ,  s eg ú n  te lé g ra m a  q u e  dirige  

aq u e l  al d ire c to r  de  In s tru cc ió n  p ú b lic a ,  h a n  a co r ­

dado  ta m b ié n  la  conciliación  c o n  lo s  caba lle ro s  cade ­

te s  d e  caba lle ría , y  m a ñ a n a  á  las  o n ce , e n  u n a  r e ­

u n ió n  á  q u e  c o n cu r r iré ,  e s p e ro  q u e  s e  trad u zca  en 

u n  f ra te rn a l a b ra z o  e n tre  a m b o s  e sc o la re s .

S in  e m b a rg o ,  si á  la  s o m b r a  d e  e s ta  c u e s tió n ,  q u e  

d o y  p o r  te rm in a d a ,  s e  p re te n d ie ra  a l te r a r  el ó rd e n ,  

confie  V .  E .  en  q u e  la  re p re s ió n  s e rá  ta n  enérg ica  

co m o  in m e d ia ta ,  de  acu e rd o  c o n  la  a u to rid ad  m i ­

lita r.»

V a l la d o lid  l o , — E l  v icerector al d ire c to r  de  I n s ­

trucc ión  púb lica :

«A caba d e  a co rd arse  la  conciliación  e n t r e  e l  c u e r ­

p o  u n iv e rs i ta r io  y  e l d e  lo s  c ab a lle ro s  c ad e te s  de  

c a b a l le r ía .»

A n o c h e  s e  r e u n ió  la  c o m is io n  e n ca rg ad a  d e  r e ­

d a c ta r  el re g la m e n to  p a ra  la  sociedad  de  E s c r i to re s  

y  a r t i s ta s ,  c o n  o b j¿ to  de  d a r  le c tu ra  d e l q u e  h a  f i r ­

m a d o  el S r .  C a m p o .

T e n e m o s  e n te n d id o  q u e  p o r  las  ofic inas de! E s ta ­

do  a n d a  ro d a n d o  u n  esp ed ien te ,  e n  q u e  c ie rto  a lfon - 

s in o  p id e  s e  le  a b o n e n  nada  m e n o s  q u e  6 0 0 .0 0 0  

pese tas .

E s ta re m o s  á l a  m ira  de  e s te  a s u n to .

E n  lo s  m e se s  d e  D ic iem b re  y  E n e r o  h a n  c o n c u r ­

r id o  á  la  c o n su l ta  espec ia l de  en fe rm edades  de  los 

o jos estab lec ida  p o r  el a y u n ta m ie n to  d e  e s ta  cap ital 

e n  la  c asa  d e  s o c o r ro  d e l s eg u n d o  d is tr i to ,  y  á cargo 

del d o c to r  D e lg a d o  J u g o  , 176  e n fe rm o s  n u e v o s ,  

p rac tic án d o se  4 0  o p e ra c io n es .  E s to  h a  a u m e n ta d o  

el conside rab le  n ú m e r o  d e  p a c ien tes  q u e  d ia r ia m e n ­

te  a s is te n  á  d ic h a  c o n s u l t a .

L a s  o p e ra c io n es  verificadas  a y e r  e n  las  d ife re n te s  

secciones de  la  C a ja  d e  a h o r r o s  d ie ro n  p o r  re s u l ta ­

do  la im p o s ic ió n  de  3 o t . 8 3 3 r s .  p o r  i . o o g  in d iv i­

d u o s ,  d e  lo s  q u e  9 9  e ra n  n u e v o s  im p o n e n te s ,  S e  

de v o lv ie ro n  i i i  , y 6 S  r s .  2 5 c én ts .  i  pe tic ión  d e  73 

in te re sad o s . •

E l  d ia  7  d e l  c o rr ie n te  fu é  b á rb a ra m e n te  asesinado  

e n  la  d eh esa  de  A lb o y e q u e ,  té r m in o  d e  G uaHalajara, 

u n o  d e  lo s  g u a rd a s  de  la  m is m a  p o se s io n ,  llam ado 

F ra n c is c o  B e r n a r d o ,  q u e  so rp re n d ió  á  tr e s  dañado* 

re s  c az a n d o  co n  h u r ó n .

A p e sa r  d e  q u e  la v íc tim a  pe rm aneció  d u ra n te  

cu a t ro  h o r a s  y  m ed ia  e n  el c am p o  d e sa n g rán d o se , 

h a s ta  q u e  l a  casua lidad  h iz o  q u e  p a sa s e n  p o r  e l  sitio  

de  la  o c u rre n c ia  u n o s  p a rie n te s  s u y o s  q u e  le  p r e s ­

t a r o n  a u x i l io ,  y  p o r  co n sig u ien te  lo s  a se s in o s  t u ­

v ie ro n  t ie m p o  p a ra  p ro c u ra r  b o r r a r  las  h u e l la s  de 

s u  c r im e n ,  el celo y  activ idad  desp legados p o r  e l 

d ig n o  juez  d e  p r im e ra  in s tanc ia  de  G u a d a la ja ra ,  d o n  

F e lip e  A n to n io  A rancU a, h an  sido  ta le s ,  q u e  en  d o s  

d ía s  h a  in s tru id o  c o m p le ta m e n te  e l  s u m a r io ,  a p re ­

h e n d ien d o  i  lo s  p re s u n to s  r e o s ,  y  h o y  m is m o  p a ­

s a rá  l a c a u s a a l  p r o m o t o r f i s c a l .

L a  p r ó x im a  c u a r e s m a  s e rá  fecunda  e n  c o n c ie r ­

to s ,  p e ro  d e  e llos s e r á  acaso  e l m a s  n o ta b le  el o r ­

gan izad o  p o r  e l  f la u t is ta  c o m p o s i to r  S r .  P a re ra  

p a ra  el d o m in g o  1 8 ,  e n  e l  s a ló n  de l C o n se rv a to r io .  

E n  é l  to m a r á n  p a r te  lo s  a p la u d id o s  a r t i s ta s  d e l  te a ­

t r o  de  la  O p e ra  S r a s .  U rb a n ,  C aracc io lo  y  el 'e ñ o r  

P e t i t ,  L a  S r a .  G a ru l l i ,  hace  a lg ú n  t ie m p o  re tirada  

d e  la  e sc e n a ,  d o n d e  ta n to s  a p la u so s  h a b ia  a lcan z a ­

d o ,  h a  p ro m e t id o  s u  c o n c u r so  a l  S r .  P e re ra .  E n t r e

b le ; p e ro  v ien d o  e l  r o s t ro  c o n te n to  de  C a b re ra ,  se  

c a lm ó , y  ten d ién d o le  la  m a n o ,  le  dijo:

— ¿V os p o r  a q u í ,  S r .  C ab rera?

__S e ñ o ra ,  la c o n te s tó  e s te  b e sa n d o  c o n  s u m is o

re s p e to  s u  b la n c a  m a n o ,  ta l  v e z  o s  e s t r a ñ a r í  v e r ­

m e  a q u í ,  c u a n d o  h e  h e c h o  ju ra m e n to  d e  fidelidad á 

la  in fan ta  d o ñ a  Isa b e l;  p e ro  c reed  q u e  so lo  h a  sido 

p o rq u e  e l  r e y  a s í  m e  lo  h a  m a n d a d o ,  y  y a  sabe  

V ,  A .  q u e  s i  é l  m e  m a n d a ra  d e ja rm e  m a ta r  le  o b e ­

d ece rla ,  p o r  lo  m u c h o  q u e  le d e b o ; s in  e m b a rg o ,  

fu e ra  d e  U  fide lidad  q u e  le  d e b o  y a  á  la  n u e v a  p r in ­

cesa ,  s ab é is  q u e  m i  v id a  y  m i  h a d e n d a  e s tá n  á  las 

ó rd e n e s  de  V .  A .

__ G ra c ia s ,  le  c o n te s tó  la re in a .

__ ^Ojalá h u b ie ra  ocas ion  e n  q u e  p o d e r  p r o b á ­

roslo!

L a . r e in a  le v o lv ió  á  d a r  la s  g r a d a s  c o n  u n a  dulce  

s o n r is a ,  y  lu e g o  le  p re g u n tó :

_ ¿ Y  decís q u e  e l r e y  o s  h a  m an d a d o  ju r a r  á  la  

in fa n ta  Is a b e l?

— S í ,  s e ñ o r a .

— ¿Y  n o  s a b é is  q u é  m o t iv o s  h a  p o d id o  te n e r  p a ­

r a  d e s h e re d a r  a s í  á  s u  liija.''

__ M otivos ,  n in g u n o ;  p e ro  el re y  t ra ta  s iem p re  de

c o n te n e r  á  la  g ra n d e z a .

— ;A  la g randeza ! m u r m u r ó  la  re in a ,  y  luego 

añ ad ió  en  v o z  a lta :

— B ie n , C a b re ra ,  n o  p o r  e so  h a b é is  p e rd id o  n a -  

d a  d e  m i  ap recio ; to d o  lo  c o n tra r io ;  o s  reconoceré  

s iem p re  c o m o  i  u n  va sa llo  fiel y  no  os  p r iv a ré  de  

m i a m is ta d ,  si e s  q u e  la  q u e re is .

— S e ñ o ra ,  la  c o n te s tó  C a b re ra  inc linánciuse , no 

m e re z c o  ta n to ,  y  p e rm itid m e  s o lo  co m o  e l  m a s  h u ­

m ild e  s e rv id o r ,  y  c o n  e s o  e s ta ré  sa tisfecho .

L a  re in a  se  s o n r ió  t r i s t e m e n te .

— ¿ O s  s o n re ís ,  s eñ o ra?  la  d ijo  C a b r e r a .  ¿Uilcís 

p o r  v e n tu ra  q u e  n o  s o n  c ie r ta s  m is  pa labras?

— ;u io s  aleje de  m i s e m e ja n te  p e n sa m ien to !  le 

co n te s tó  c o n  d u lz u ra ;  y  c reed , S r .  C a b re ra ,  q u e  

hacia  y a  m u c h o  t ie m p o  q u e  no  m e  so n re ia ;  m a s

lo s  in s t ru m e n t is ta s  q u e  to m a r á n  p a r te  e n  e s te  co n ­

c ie r to ,  f ig u ran  lo s  S r e s .  R o m e ro ,  C ase lla , U rn i t i a ,  

In z en g a  y  el S r .^ P e r e r a .  E n  el p ro g ra m a  q u e  e n  

s u  d ia  d a te m o s  é co n o ce r ,  f ig u ran  v a r ia s  p iezas  da 

la  ó p e ra  in éd ita  d e l  S r .  P e re ra ,  « B a rb a ro ja .»

E l  o b je to  d e  lo s  d eb a tes  e n  la  p r e n s a  a le m an a  

h o y  es el d iscu rso  p ro n u n c ia d o  p o r  M . B ism arck  

e n  la  C á m a ra  p ru s ia n a ,  re sp o n d ien d o  á  las  re c la m a-  

d o 5¡e» e levadas  p o r  MM d e  M olinck rod t y  W in d -  

Ih o rs f ,  c p n t ra  la  s u p re s ió n  d e  la  d iv isión  católica 

d e l  m in is te r io  de  C u lto s .  L o s  d ip u ta d o s  católico» 

d e l L a n g ta g  h a n  p ro te s ta d o ,  p ro v o c a n d o  la  in te r ­

v e n c ió n  de  M . B ism src k  en  el d eb a te .

V en ce d o r d e  F ra n c ia ,  en  el a pogeo  d e .s u  fo r tu n a  

po lítica  y  de  s u  p re s tig io , B ism a rc k  no  s u f re  s in o  

c o n  im pac ienc ia  la  o p o s ic io n d e l  p a r t id o  cató lico , de 

la  fracción  d e l c e n t ro ,  co m o  él apellida  e n  s u s  a m a r ­

g o s  a p ó s t r o fe s .

E l  c é leb re  d ip lo m ático  l lam a  á aq u el p a r t id o  t ra i ­

d o r  i  P ru s ia  y  al n u e v o  im p e r io  a le m án ,  y  a c u s a  i  

lo s  d ip u ta d o s  del c en t ro  d e  llevar i  la s  c u es tio n e s  

políticas la s  p reo c u p ac io n es  r e l i g io s u .

P e ro  lo  d e r t o  e s  q u e  ¡3 s  ca tó licos  s e  b a t ie ro n  

c o n t ra  F ra n c ia ,  y  q u e  m u c h o  in f lu y ó  el c o n cu rso  de 

la  cató lica  B a v ie ra  e n  e l  t r i u n f o .

E s  a q u e l p a r t id o ,  seg u n  la  f ra se  d e  B ism arck , 

n u n  e jé rc ito  m o v il iz a d o  c o n t ra  e l E s ta d o  m is m o .« 

A q u e lla  f r a c d o n  p o lítica  d e  P r u s ia  s e  h a  asoc iado  

h a s ta  con lo s  p ro te s ta n te s  p o r  s u  e n e m is ta d  c o n tra  

e l im p e r io  a le m an  y  c o n t ra  P r u s ia .

E s ta  g ra v e  c u e s t ió n ,  e n  el s e n o  de  a q u e l  p a ís ,  

an u n c ia  u o  con ñ ic to ,  y  B ism a rk  s e  v e rá  e n  el caso 

de  o p o n e r  r e s is ten c ia  á  lo s  católicos q u e  n o  p a recen  

in t im id a r se  an te  la  a c t i tu d  d e  a q u e l  h o m b r e  p ú ­

b lico  .

L a  sociedad d e  c o n cier to s  q u e  d ir ig e  e l  S r .  M o ­

n a s te r io  in a u g u ra rá  s u s  ta re a s  en  el p re s en te  a ñ o  

e l  18 d e l c o rr ie n te .

E s ta  sociedad  h a  en riq u e c id o  c o n s id e ra b le m e n te  

s u  y a  v a s to  r e p e r to r io  c o n  g ra n  n ú m e r o  d e  o b ra s  

n o  c o n o d d a s  en  M adrid , e n tre  la s  c u a le s  e s tá n  en  

e s tu d io  la  I . * S in fo n ía  (en  D o )  y  la  8 .*  (en  F a )  de 

B e e th o v e n  , las  o v e r tu ra s  d e  F id e lio  y  C o r io la n o ,  

del m is m o  a u to r ;  la  d e  A ta l ia .  d e  M ende lsson ; la  de  

G e n o v e v a ,  d e S c h u m a n n ;  la  G r a n  O v e r tu r a  en  

f o r m a  d e  m a r c h a ,  c o m p u e s ta  p a ra  la  E x p o s ic ió n  

d e  L ó n d r e s  p o r  M elle rbee r , y  a lg u n a s  o tra s  de  

H a y d n ,  M o za rt ,  M ercadan te , G o u n o d ,  y  de  o tro»  

v a r io s  a u to re s  c o n te m p o rá n e o s  e s tran je ro s  y  e s p a -  

fíoles.

L o s  p re c io s  d e l a b o n o  h a n  su fr id o  u n  lige ro  a u ­

m e n to  p o r  e l  escesivo  n ú m e ro  de  e n sa y o s  q u e  o ca ­

s io n a  á la  sociedad  el e s tu d io  de  ta n ta s  o b ra s  n u e ­

v a s .  L o s  pa lcos  p la te a s  y  e n tre s u e lo s  c o s ta rá n  s in  

e n t ra d a  p o r  las  o c h o  fu n c io n es  9 6 0  r s . ;  loa s e g u n ­

d o s  6 4 0 ,  y  las  b u ts c a s  y  s i lla s  de  o r q u e s ta  con  e n ­

t ra d a  iS o .

H é  a q u í  el re s u h a d o  de  la  recaudac ión  o b te n id a  

s o b r e  lo s  a r t íc u lo s  d e  c o m e r ,  b e b e r  y  a r d e r .

Puntos de recandadon. P tas. Cs.

T o l e d o ......................................................... 2 .6 9 0 * 3 3
S e g o v ia ........................................................ 1 ,7 6 8 * 4 9
A to c h a . .  ..................................................  2 .1 7 1 * 9 0
A lcalá ó c a r re te ra  de  A r a g ó n . . . .  829*92
B i lb a n ........................................................ .. t  .042*92
E s ta c ió n  del M ediod ía ........................  7 .662*41
Id e m  del N o r te ........................................  2 . 8 5 5 ‘ n
D iligenc ias  y  C o rreo s ...........................  o o 'o o
M ata d e ro .— A rb itr io  s o b re  ca rn es .  6 .5 1 7 * 8 7

-------------Id e m  g a n ad o  d e  cerda . 6 ,3 4 9 * 0 0
P o z o  de  n ie v e  d e  M u ñ o z .....................  o o o ‘o o

Id e m  c o m p a ñ ía  d e  A b a s te c e d o re s .  ooo*oo

T o t a l ...................  3 1 .9 8 7 * 9 6

M adrid i t  d e  E n e r o  de  1 8 7 2 ,  el alcalde p r i ­
m e ro ,  M anuel M aría  J o s é  de  G a ldo .

E n  la B o lsa  d :  h o y  s e  h a n  co tizado :
R e n ta  p e rp é tu a  a l  3  p o r  t o o ,  *8 - 2 5 .
P e q u e ñ o s ,  28  4 0 .

R e n ta  p e rp é tu a  e i t e r i o r a l  3  p o r  l o o  3 2 - y 5 . 
R e s g u a rd o s  á  la  s u s c r id o n  de lo» 6 0 0  m illo n ea  

á 0 0 -0 0 .
D eu d a  d e l p e rs o n a l ,  4 0 - 7 5 .
B ille tes  h ip o te ca r io s ,  s e g u n d a  s é r ie ,  1 0 0 -0 0 .  
B o n o s  del T e s o r o ,  7 8 - 5 0 .
P e q u e ñ o s ,  0 0 - 0 0 .
Id e m  e n  can tidades  p e q u e ñ a s ,  0 0 - 0 0 ■

B ille tes  d e l T eso ro : 3 t  E n e ro  18 7 1 : o o - o ó .  
O b r a s  p ú b lic a s  d e l i  .*  de  J u l io  de  i 8 5 8  de  2 . 0 0 0  

re a le s ,  á  0 0 -0 0 .

O b lig a d o n e s  g en era les  p o r  fe r ro -c a r r i le s ,  de  2000 
re a le s ,  56 i o  

Id e m . Id .  i 1.  de  2 0 .0 0 0  r s  á  0 0 - 0 0 .
Id e m ,  id .  id .  (n u e v a s)  de  a . o o o r s .  á o o - o o .  
A cciones d e l B an c o  d e  E s p a ñ a ,  1 7 4 -5 0

y a  v eo  q u e  h a b é is  c re íd o  q u e  e n  m i c o ra zo n  n o  

p u o d e  e x is t i r  u n e  s o n r is a  de  ag ra d ed m ie n to .

— P e rd o n a d m e ,  se f io ra ,  p e rd o n a d m e ; p e ro  co m o  

n o  es tá is  a co s tu m b rad a  á  e scu ch ar  p a lab ra s  s ince­

ra s ,  s in o  de  adu lación  ó  m e n tira ,  c re í  q u e  ta m b ié n  

las  m ía s  o s  p a r e d a n  lo  m is m o ,

— Sois  m u y  in ju s to .

D u ra n te  e s ta  c o n v e r s a c ió n ,  la  re in a  s e  h a b ia  

v u e l to  á  s e n ta r ,  p e r o  C ab re ra  y  el m a rq u é s  d e  S a n -  

tíllana  p e rm anecían  de  p ié .

— S e n t a o s ,  Ies dijo  la  re in a  co n  a fab ilid ad ; y  

^ s ,  S r .  C a b re ra ,  h a ce d n o s  el g u s to  d e  c o n ta r  la s  

coses  d e  la  c ó r te .

K1 m a rq u é s  y  C a b r e r a  obedec ie ron  el m a n d a to  

de  la  re in a ;  e s te  ú l t im o  o c u p ó  el a s ie n to  d e l la d o  iz ­

q u ie rd o ,  ced iendo  e l  d e recho  al m a rq u é s ,  y  d e sp u es  

q u e  s e  h u b ie ro n  sen tad o  ie  c o n te s tó  C a b r e r a  i  la 

re ina :

— S e ñ o r» ,  p o cas  c o sa s  p o d ré  c o n ta ro s  d e  la  c ó r te ,  

p o r q u e  s é  q u e  e l  m a r q u é s  de  S an iillan a  h a b r á  ten i­

do  b u e n  cu idado  d e  in fo rm a ro s  d e  to d o  lo  acaecido.

— N o, el m a rq u é s  nada  m e  h a  d ic h o ,  y  é l  m is ­

m o ,  q u e  se  h a lla  de lan te , p o d rá  deciros  si n o  e s  v e rd a d .

E l  m a r q u é s  h iz o  u n a  seña l a f i rm a tiv a .

— ¿Y  p o r  q u é ,  m a rq u é s ,  n o  lo  h a b é is  h ech o ?  le  

p re g u n tó  C a b r e r a  c o n  to n o  jo v ia l.

— E l  m a rq u é s ,  re sp o n d ió  la  re in a  a n te s  de  q u e  

e s te  lo  h ic ie ra , e s  d em asiad o  b u e n  a m ig o  p a ra  d a r ­

m e  u n a  m a la  no tic ia .

— S e g ú n  e so ,  la dijo  C a b re ra  a lg o  p icado , m e  s u ­

po n é is  a  m í  en em ig o  v u e s t r o ,  c u a n d o  q u e re is  q u e  

o s  dé  las  n o t id a s  q u e  e l m a rq u é s  no  h a  q u e r id o  

d a r o s .

— N o  s u p o n g o  e so ,  S r .  C a b r e r a ,  le  co n te s tó  la  

re in a  v o lv ie n d o  o t r a  v ez  á s o n re ír ,  y  p e rm it id m e  q u e  

os  d iga  q u e  ven ís  de  b a s ta n te  m a l  h u m o r  á  v e rm o .

— N o  crea  aem ejan te  eos»  V .  A . ,  p e r o . . .

— V a ra o s ,  v a m o s ,  a o  os  hagais  de  ro g a r ,  p o r q u e  

en to n c es  o s  ju zg a ría  co m o  á  lo s  g ra n d e s  d e  la  c ó r te  

' de l re y  m i e s p o s o .

Ayuntamiento de Madrid



ñL KGO D E L  P R O G ÍtK S ü .

SECCION MINERA.

E s tu d io  to b r e  lo s  h u r a c a n e s  o c u rr id o s  

e n  la  is la  d e  C u b a .

(Coiiiiia¡acion.¡

lo n g itu d  O .  de l m e r id ia n o  d í  S « n  F e r n s n d o .  y  se  

»o»pe<h» c o n  fu n d a m e n to  q u e  la  r a m a  lu e r id io in l ,  

U  q u e  re p re s e n t»  la  p r im e r a  p a r te  d e  s u  c u r to ,  p » s6 

m u j c e r a  de  la  e o s ta o « Íd e D i» Id e  J a m á ic t ,  d e b iá n -  

d o  te n e r  o r ig en  el m e te o ro  e n t r e  e s ta  is la  y  la  eoeta  

d e  V e n ez u e la ,  e n  u n  p u n to  del m a r  de  lo s  C a r ib e s ,  

j  e n  u n a  fecha q u e  n o  e s  p o s ib le  p re c isa r  p o r  falla 

d e  no tic ias  ■

S i s e  a tiende  í  lo s  e f e « o s  p ro d u c id o s  p o r  e s te  h u -  

racao  en  lo s  edificios y  s e m b ra d o s  y  S la  influencia  

q u e  e je rc ió  e n  la  c o lu m n a  b a ro m é tr ic a  e n  lo s p u n to *  

in m e d ia to s  a l  r ó r t i c e ,  la  fu e rz a  d e l v ie n to  e n  el r e -  

lu o R re  deb ió  d e  s e r  m e n o r  q u e  en  e l  h u ra c a n  o c u r ­

r id o  l i d i a s  a n te s ;  p e r o  la  ra p id e z  c o n  q u e  Terificú 

s u  m o l im ie n to  de  tra s la c ió n  fué t r e s  veces  m t y o r ,  

p u e s  h a b ie n d o  r e c o r r id o  u n a  d is u n c ia  d e  3o o  teg u as  

en  m e n o s  de  6o  h o r a s ,  r e s u l ta  u n a  Teloeidad  m e d ia  

d e  tS  m i l i t s ,  6  sean  2 7  M» k iló m e tro s  p o r  h o r a ;  c u ­

y a  ve loc idad , c o m o  e n  e l  o t r o  h u ra c a n ,  fu é  m u y  

v a r ia b le  e n  cada p e r io d o ,  seg ú n  s e  d e d u ce  d e l e x á -  

m e n  d e  s u  t ra y e c to r ia ,  p o r  m s s  q u e -  e s  conT e n ien te  

a d v er tir lo ,  n o  h a  h a b id o  b a s ta n te s  d a to s  p s r a  fijar 

c o n  « a c t i t u d  la  s itu ac ió n  de l v ó r t i c e  e n  m o m e n to »  

d e te rm in a d o s ;  ro e  l im ita rá ,  p u e s ,  á  o b s e r v a r  q u e  

a s f  c o m o  e n  e l  p r im e r  h u ra c a n  el p e rfo d o  d e  m a y o r  

rap id ez  fu é  a q u e í  e n  q u e  el v ó r t i c e  p e n e t ró  p o r  U 

e o s »  S .  d e  la  is la ,  p t r a  b a ja r  d i  33 i  14 k i ló m e tro s  

e n  ta  ú l t im a  p a r te  d e  » u  t r á n s i to  p o f  e lla ; e n  e l  h u -  

racan  d e l 19 a l 2 0 , a t ra v e só  el e s p a d o  q u e  m e d ia  

e n t r e  D a y an ig u a s  y  B ah ía  H o n d a  c o n  u n a  v e lo c id ad  

d e  21  k i ló m e tro s  p o r  h o r a ,  y  re c o r r ió  la s  a 5 leguas  

s ig u ie n tes  e n  4  h o ra s ;  es  decir  «on  u n a  v e lo á d a d  de  

m a s  de  3 4  k i ló m e tr o s ,  p a r a  v o lv e r  á  t o m a r  u n  m o ­

v im ie n to  m a s  le n to  y  p re d p i ta r lo  de  n u e v o  h a s ta  

q u e  s e  tu v ie ro n  la s  ú l t im a s  n o tic ia s , e n  c u y o s  m o ­

m e n to s  n o  d eb ía  te n e r  m e n o s  d e  3o  k i ló m e tro s  p o r  

' h o r a .  !

N o so n  ro a s  p o s i t iv o s  lo s  d a to s  q u e  p e rm i te n  fc r -  

m a r s e  idea  d e  lii$ d im e n s io n es  de e s te  h u ra c a n ;  h e  

c re íd o  p o d e r  a s e g u ra r  q u e  s u  z o n a  d e a c d o n  fu ó  m a ­

y o r  q u e  e a  e l  d e l 7  a l  8 ,  p o r q u e  s u s  efectos  s e  s i n -  

' t ie ro n  e n  C o lo n  c o n  la  m is m a  in te n s id ad  q u e  e n  el 

p r im e r o ,  lo  c u a l d aría  á  d icha  í o n a  u n  d ié m e t ro  de  

7 0  4 80  le g u as;  p e ro  h a y  q u e  a d v e r t i r  q u e  e s to  se  

! e n t ie n d e  c o n  re s p e c to  i  la  d e rech a  del h u ra c a n  m ie n ­

t r a s  q u e  p o r  la  iz q u ie rd a  s u s  efectos  fu e ro n  casi n u ­

lo s  e n  P in a r  d e l  R io ,  P u n ta  de  C a r ta s  y  d e m a s  loca­

l id a d e s  p ró x im a s  d e  q u e  h a y  n o tic ia .

S e m e ja n te  fe n ó m e n o  p a rece  c o n f irm ar  q u e  la  v e lo ­

cidad d e l v ie n to  e n  e l  re m o lin o  n o  deb ía  e x ce d e r  m u ­

c h o  i  c o rw  d is ta n c ia  d e l v ó r tic e  de  1* q u e  te n i a  é s te  

e n  s u  m o v im ie n to  de  tra s lac ión  asi c o m o  ta m b ié n  

p u d ie ra  c o n t r ib u i r  i d i c b o  efecto  e l h a lla rse  el eje del 

c ic lón  m u y  in d in a d o  a l  N E .  y  b a s ta n te  e levado  el 

' m e te o ro  p s r a  q u e  n o  s s  h ic íc ra n  s e n t i r  lo s  v ien to s  

: s in o  e n  la  p a r te  d e l c ircu lo  m a s  p ro x im o  i  la  s u p e r -  

' ficie d e  la  t ie r r a .  E n  c u an to  á la  z o n a  de  in f lu e n d s  

n o  h a y  d a to s  p i r a  c a lcu la r la ,  p u e s  s i  b ien  la s  o b s e r -  

! vaciones  b a ro m é tr ic a s  r r ac tic a d as  en  e l  C o leg io  de 

' B e len , en  la  H a b a n a ,  m an if ie s ta n  q u e  e l  tB  y a  ten ia  

I te n d en cia  á  b a ja r  la  c o lu m n a  d e  m e rc u r io  y  q u e  el 

2 1 y a  e s ta b a  e n  s u  e s ta d o  c o r m a l  no  se  s a b e  !a  s¡- 

' tu s c io n  ex ac ta  d e l  v ó r tic e  d e l d c lo o  e n  a m b a s  fe­

ch as .

1 H e  d a d o  a l  v ó rtice  m a y o r  d i im e t r o  q u e  a! d e l  h u ­

ra c á n  d e l 7  a l  8  n o  p o rq u e  e s tu v ie ra  s e g u ro  d e  q u e  

' a s i  h a  s id o  re a lm a n te ;  p e ro  m e  lo  h a  h e c h o  p e n sa r  

la  c irc u n s ta n c ia  d e  q u e  a c tu a ra  casi a l  m is m o  tie m -  

p o  e n  C o a s o la c ío n  d e l S u r  y  e a  S a n  D iego , e n  e s te  

p u n to  y  e n  B a b ia  H o c d s :  n o  p u d ié n d o se  estab lecer 

d e  u n a  m a n e ra  a b so lu ta  la  s im u lta n e id ad  p o r  ia  p o -  

. ca  c o n f ia n z a  q u e  m e re c en  las  ind icaciones  de  la  h o -  

^  r a ,  c u a n d o  n o  s e  c r a u  de  o b s e iv a d o n e s  ve rd a d era ­

m e n te  c ientíficas n i  d e  re lo jes  i  p ro p ó s i to  p a ra  e llas;

¡ [ a d e m a s ,  e s  u n  h e c h o  a d m itid o  p o r  to s  a u to re s  q u e

e¡ d iá m e tro  de l v ó rtice  es  ta n to  m a y o r  c u a n to  m e -  | 

ñ o r  es  la  v io lenc ia 'de t m e te o ro .

T a m p o c o  h a n  faltado e n  e s te  h u ra c an  m a n ife s ta ­

c io n es  e léctrica»; en  B»W a H o n d a  se  c rey«  p e rc ib ir  

u n  l ig e ro  te m b lo r  de  t ie r r a  y  p o r  lo  q u e  re s p e c ta  i  

las  l lu v ia s  q u e  aco m p afísro n  á l  m e te o ro  e n  t o d a  la 

zo n a  d e  in fluencia , no  fu e ro n  m e n o re s  q u e  en  el 

p re c ed e n te ,  h a b ie n d o  caido en  la  H a b a n a  u n  so lo  

d ia ,  e l  1 9 ,  63  m ilím e tro s  de  llu v ia .

C o m o  h a  pod ido  o b s e rv a rse ,  e l  e s tu d io  d e t te m -

■ p o ra l  q u e  c ru z ó  la  isla  d e  C u b a  e n  la  n o c h e  d e l 1 9  

I a l  2 0  d e  O c tu b re  es  m a»  ia c o m p ie to  a u n  q u e  e l  de l 

, 7 a i  8  d e l m is m o  m e s ; p e ro  n o  p o r  e s o  h e  cre ido  

¡ q u e  deb ía  de ja r d e  p ub lica rlo ; a n te a  p o r  e l  c o n tra r io  

! te n ie n d o  la ev idencia de  q u e  d e b ió  c ru z a r  p o r  la  p e -  

I  n in s u la  d e  la  F lo r id a  y  q u i  s e  h »  p ro lo n g a d o  p o r  

I u n a  re g ió n  del A tlin tico  m u y  firecuenuda  p o r  los 

I m a r in o s  de  lo s  E s ta d o s -U n id o s ,  q u e  s u e le n  c o m u n l-  

; c a r  s u s  observ ac io n es  i  las  p e rs o n a s  q u e  ta n  a s id u a -  

I m e n te  s e  ded ican  alU i  e sa  c la se  d e  e s tu d io s ,  m e  h a  

p a re d id o  q u e  p o d ría  s e r  de  a lg u n a  u tilid ad  r e u n i r  y  

d a r  á  c o n o c v  lo s  d a to s  q u e  m e  h a n  caido  i  la  m a n o  

y  q u e  p o d rá n  a u m e n ta rse  c o n  lo s  q u e  in d u d a b le ­

m e n te  e x is ten  e n  las  d e p en d e n c ia s  del A p o s tad e ro  

de  la  H a b a n a  y  e n  lo s  d ia r io s  d e  lo s  b u q u e s  q u e  se  

h a n  h a lla d o  p o r  las  inm ed iac iones  de  C u b a  e n  lo s  

n e fa s to s  d ia s  e n  q u e  ta n  d u ra m e n te  c u t ig a d a  fu é  

p o r  lo s  e m b rav ec id o s  e lem en to s .

O fi-o i  h u r a c a n e s  o cu rr id o s  en  18 7 0  en  la s  in d ia s

o c c id e n ta le s .

N o  h a n  sido  lo s  d o s  h u ra c a n e s  q u e  a c a b a n  d e  e s ­

tu d ia rs e  lo s  tánicos q u e  se  h a n  h e c h o  s e n t i r  d u ra n te  

el m e s  de  O c tu b re  e n  U s  A n tilla s  y  a u n  e n  la  m is m a  

isla d e  C u b a ; p o r  e l  c e n t ra r lo ,  h a  h a b id o  en  e s ta  

o tro  m a s ,  y  to d o  induce  á  c re e r  q u e  h a  sido  m u y  

conside rab le  e l n ú m e ro  de  lo s  q u e  h a n  e s ta lla d o  en  

las  In d ia s  occidentales y  h a r á n  tr i s te m e n te  m e m o r a ­

b le  e l  o to ñ o  de  1870.

S in  c o n ta r  el te m p o ra l  q u e  a n te s  d e  lo s  d o s  d e s ­

c ritos  d e b ió  de  e x p e r im e n ta rs e  e n  U s  c o s ta s  de  Jos  

E s ta lo s - U n id o s ,  d - i  cual d a n  m u e s t r a  e n  V irg in ia  

i :na  Y iorrorosa í a u n la c io n  q u e  en  lo s  p r im e r o s  d ias 

d e  O c tu b re  d e jó  i  l a  c iudad  de R ic h m o n d  casi c o m - 

ple ta .T ierte  b a jo  el a g u a ,  h a s ta  e l  p u n to  d e  an c la r  u n  

b u q u e  en  m e d io  d e  la p b b la d o n ,  y  te n e rse  q u e  v s le r  

lo s  t r i p u la n t e s  J e  b o te s  lo  m is m o  q u e  en  a l ta  m a r ;  

y  e n  N u e v a - Y o r k  la de tención  del H o r r o  C a s tle  q u e

1 n o  s e  a tre v ió  á  d e ja r  d ic h o  p u e r to  e l  6  de  O c tu b r e  

y  d e m o ró  d o s  d ia s  s u  sa lid a ,  p o r  h a b e r  e m p e z a d o  i  

b a ja r  e l  b a r ó m e t r o .

, (S e  c o n t in u a r á .)
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K ent»  r« rp < to a  d«l 3 p o r  l o o ...........................
Pequefios..................

la sc r ip * . en  el G ra n  L ib .  a l 3 p o r  l o o  id ,
T i t .  d e l 3 p o r  l o o ,  p ro ce d en tes  del d if .........
R en ta  p e rp e tu a  e s te rio r al 3  p a r  too * .........
U a ie r ia l  de l T e e o ro  0 0  p re fe re n te  con i a t i .
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Id e m , íd e m , d e  la  2 ."  l í r i e . ................................
B o ao s  del T e s o r o ,  d e  i  i . o o o  r a . ;  6  p o r

l o o  in te r i*  anoa l...............................................
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SECCION DE AVISOS Y ANUNCIOS
S U B A S T A S .

D ir e c c ió n  g e n e r a l  d e  / a i  R e a le s  c a b a U e r i j a s y  | 
m o n te r ía .  ;;

E l  d ia  i 5 de  F e b r e r o  á  la  u n a  de  la ta rd e ,  s e  v e -  I 
r i f ic a r í  la  s u b a s ta  d e  t re in U  m il  p eces  d e  c o lo re s ,  .; 
e n  I s  a d m in is tra c ian  de  !a  R ea l C as a  de  C a m p o ,  co n   ̂
a r re g lo  a l  p liego  d e  c o n d ic io n es  q u e  e s té  de  m a m -  . 
f ie s to  en  la  re ferida  a d m in is tra c ió n .— E l  dirftMor 
g e n era l ,  B en i fa y ó ,— E l  a d m in is tra d o r ,  S a tu r n in o  

F e r n a n d e z .

C o m is a r ia  d e  la  g u e r r a  d e  M a d r id — In sp e cc ió n  
d e  h o s p i ta le s .

E l  co m isa r io  de  g u e r r a  in sp ec to r  d e l H o sp i ta l  m i l i ­

ta r  d e  e s ta  p laza ;

H ace sa b e r ;  Q u e  d e b ie n d o  c o n tra ta r s e  e l  s u m i ­
n is t ro  d e  toc ino  y  m a n te ca  n ecesar io  a l  c o n s u m o  de 
e s te  e s ia b le d m ie n to  d u ra n te  e l  té rm in o  de  u n  afio, 
s e  co n v o ca  p o r  el p re s en te  t  u n a  pviblic» y  fo rm al 
l id tac io n , q u e  te n d rá  lu g a r  el d ia  5 d e  M arzo p ró x i ­
m o ,  á  las  doce d e  s u  m a f ia n a ,  e n  la  in s p e c d o n  de  
d ich o  H o i p i t í l ,  d o n d e  e s ta rá n  d e  m an ifie s to  to d o s  
lo s  d ia s  n o  feriados el p liego  de  c o n d id o n e s  y  m o ­
d e lo  de  p ro p o s ic io n ; « d v irt iendo  q u e  e l  prec io  lím ite  
se  a n u n c ia rá  con a n te r io r id a d  al d ia  de  la s u b a s ta .

M adrid  4  d e  F e b r e r o  de  1 8 7 » .— Ild e fo n so  L .  H e -  

g e d i r .

S A N T O  D K  H O Y . S a n ta  E u la l i a ,  v irg e n .  

S A N T O  D E  M A Ñ A N A . S a n  B e n ig n o .

ESPECTÁCULOS p a r a  HOY.

T E A T R O  N a C IO N A I.  D E  LA, Ó P E R A .  
F u n c ió n  p a ra  h o y  á  las  o c h o  y  m ed ia :

H o y  DO h a y  fu n c ió n .

T E A T R O  E S P A Ñ O L .— F u n c ió n  p a ra  h o y  , 4 

las  o c h o  y  m e d ia  de  la  n o c h e ;

L a  co m e d ia  e n  c in co  actos;
I .a  v id a  e s  suef^o.

E l  sa in e te  t itu lad o ;
L a  C o m e d ia  de  M a ra v i l la s .

T E A T R O  D E L  C IR C O .— F u n c ió n  p a ra  h o y  i  

l a s  o c h o  y  raedia:

E l  p ro v e rb io  n u e v o  e n  t r e s  ac to s:

L a  m u je r  e e m p u e s t a . . .

L a  com ed ia  e n  u n  acto ;
V e r i -W e l l .

T E A T R O  D E  L A  A L H A M B R A .— F u n c ió n  

p a ra  h o y  á  la s  o c h o  y  m ed ia '

E l  d ra m a  e n  d n c o  ac to s:
L a  d a m a  d e  la s 'cam elia s .

S A L O N  E S L A V A .— P a sa d iz o  d e  S .  G i n é í ,  3 .  

F u n d ó n  p a ra  h o y  á  U s  o cho :

E l  p r im e r  b e s o .
A I s s  n u e v e ;

S e g u n d o  t e t o  de  la  m i s m a . '—B aile .

A  i a i  d iez :
L a  m u je r  de  t r e s  m a r id o s ,— Baile.

A  las  once:
L a  llave de  la  g a v e t a .

S A L O N 2 S  D E  C A P E L L A N E S .  L a  so d e d a d  
L a  N ovedad  ce leb ra  s u  re u n ió n  d e  b a i le  de  m á sc a ­
ra s  el d o m in g o  1 1  d e  F e b r e r o  de  n u e v e  y  m e d ia  de  
la  n o c h e  á  s e is  de  la  m a d ru g a d a .

L » F lo r e d e n te .— G r a n  b a ile  de  c u a t r s  de  !a  t a r ­
d e  i  o c h o  de  la  n o c h e .

G A L E R IA  D E  F I G U R A S  D E  C E R A . — C a rre ra  
d e  S a n  G e ró n im o , 2 3 ,  e n t r e s u e lo .— D ire c to r  y  es ­
c u l to r .  S r .  M alagarriga  y  C o d in a .— G a b in e te  e l 
m a s  c o m p le to  d é l o s  conocidos  h a s t a  h o y .

G ra n d e ,  v e rd a d e ra  y  e x tra o rd in a r ia  n o v e d ad  :

V E N U S  E N  L A  F R A G U A  D E  V U L C A N O . 

F a m o s o  p u p o  m ito lóg ico  q u e  c o n s ta  d e  V e n u s ,  
C u p id o ,  las  t re s  G r a d a s ,  V u lc an o  y  lo s  

C ic lopes .

G ra n  re b a ja  de  p r e d o s ;  E n tra d a  D O S  re s le s .

CUENTOS DE SALON
por

TEODORO tiCESRERO T CÍÍLOS IROSMR.\.
S e  h a  pu b lic a d o  e l  t o m o  p r im e r o ,  q u e  con tiene  

la  novela
U N A  P E R L A  E N  E L  F A N G O , 

p o r

DON TÍO D O R O  o t ; i i t a í R o .

[U n  to m o  d e  3 6 8  p á g in a s  p o r  c u a tr o  r ta le s '
S e  v en d e  e n  M adrid , e n  la  a d m in i s t r a d o n ,  P la ­

za  d e  M atu te ,  a ,  y  en  la s  p r in c ip a te s  l ib re r ía s .
E n  p r o v in d s s  c inco  r e a Í M ,  e n  las  l ib re r ía s  —  

S e  re m i te  fran co  al q u e  env íe  s u  im p o r te  en  sello s  
la  a d m in is t r td o r  de  lo s  C o n r r o *  db S a l ó n .

G
r a n  a l m a c é n  d e  m ú s i c a ,  í z a n o s ,  ó r ­
g a n o s  i  in s t ru m e n to s  de  to d a s  c l a s e s ,  de 
M . M artin  S a la z a r .— E s p a r te ro s ,  3 ,  M ad r id .

O b r a s  re c ie n tem en te  p ub licadas : A lb u m  de  baile , 
co< npuesto  p o r  el r e p u ta d o  c o m p o s i to r  y  p lan is ta  
D - C .  Z a v a la .  C o n s ta  de  las  se is  p iezas  s ig u ien tes ;  
n ú m  I ,  l U n s  m ira d a » ,  p o lk a ,  6 r s ;  2 ,  x U n a  s o n r i ­
s a » ,  m a z u rk a ,  6  r s . ;  3 , x U n a  e s p e ra n z a » ,  re d o w a ,  
6  r s . ;  4 ,  « U n a  i lu s ió n » , s c h o t ísc h ,  4  r s . ;  5 ,  x ü n  
d e se n g a ñ o » ,  h a b a n e ra ,  6  r s ;  6 ,  « U n  o lv id o » ,  w a ls ,  
10 r s , ;  el á lb u m  co m p le to ,  1 4  r s ,  Coleccion  d e  seis  
l in d a s  h a b a n e ra s  p a ra  can to  y  p ia n o ,  m ú s ic a  y  le­
t ra  d e  v a r io s  a u to re s :  se is  n ú m e ro s :  i ,  >La C u b a -  
n ita » ,  8  r s ;  2 , « Q u ie ro  y  n o  q u ie ro » ,  6  r s . ;  3,  
«Mi p r im e r  s u s to » ,  8  r s . ;  4 ,  n A  lo s  t re c e  a f io s» , 
4  r s ;  5,  «Mi p e r r i t o . . . »  6  r s . ,  y  6 ,  « A s i . , ,  a s í , . . »  
i z  r s .  « L a  M adtilef ia ,»  p rec io sa  c anc ión  p a ra  can to  
y  p ia n o ,  y  «L a  M arav il le ra» ,  cada  u n a  10  r s .  « T e  
q u ie ro  a s i . . »  p r e d o s a  poUca p a ra  p ia n o ,  p o r  D .  C .  
¿ a v a la ,  6  r s ; .  « E l  C lave li to» , w a ls  f t d l  p a r a  pia­
n o ,  4  r t .  D o s  villancicos á  d o s  voces  e n  c o ro ,  con  
acoropafiam ien to  d e  p ia n o  ú  ó rg a n o  é  i n s t ru m e n to s  
p a s to r i le s  p o r  L u is  M a n in ,  12 r s .  S e  h a l la n  d e  v en ­
ta  u n a  p re t io s a  m is a  de  ag u in a ld o  ó  p a s to re l ta  á  d o s  
v o ces  co n  acom pafiam íen to  d e  ó rg a n o  é  in s tru m e n to s  
p a s to r i le s ,  y  u n o s  v i l la n d c o s ,  debidas a m b a s  o b ra s  
á la  in sp irac ión  d e  u n  re p u ta d o  c o m p o s i to r .

L a  p r e d o s a  m e lo d ía  i t a l i a n a , t i tu la d a  «L a  Mendi­
c an te» , p a ra  c a n to  y  p ia n o ,  p o r L u i g i  M altarello . 
T a m b ié n  s e  h a  rec ib id o  la  célebre  ro m a n z a  ita liana  
p a ra  c an to  y  p ian o  d e  P a la d ilh e ,  t im lad a  « L a  M an- 
d o lin a ta» ; p r e d o ,  16  r s .  S e  re m ite n  i  p ro v in c ia s .

No mas tercianas, cuartanas 
ni intermitentes.

E s te  p r e d o s o  m e d ic a m e n to ,  q u e  d e s i 'u e s  d e  u n  
e s tu d io  c o n s ta n te  en  lo s  i 3 a ñ o s  d e  p rá c tic a ,  m e  h a  
d a d o  el feliz r e s u l ta d o  q u e  a p e tec ía ,  c u ra  p ro n to  y 
ra d ica lm en te  la s  te rc ian as ,  c u a r ta n a s  y  ca len tu ras ,  
s in  q u e  de je  al e n fe rm o  las  fa ta les consecuenc ias  
q u e  acon tece  c o n  e l  u s o  d e  la  q u in in a  y  s u s  p re p a ­
r a d o s ,  p o r  lo  q u e  e s p re fe rib le  e n  to d o s  c o n c e p to s  á 
d ic h o s  m e d ic am en to s ,  ten ien d o  la  ven ía la  d e  conse- 
^ i r s e  c o n  es te  lico r  la  c u ra d o n  con la m is m a  p ro n ­
t i tu d ,  y  s in  e se  re s u l ta d o  q u e  m u c h a s  veces  p ro d u ce  
aSKCiooes al h íg a d o ,  a rd o r  a l  v ie n tre  e tc . ,  ocas iona ­
d o s  p o r  d icha  m ed icsc ion , c o m o  ta m b ié n  acoM ece 
con  lo s  m u c h o s  p re p a ra d o s  q u e  h o y  d r c u la o ,  te ­
n ien d o  la  ven ta ja  eate  licor d e  d e s t r u i r  d ic h a s  afee- 
d o n e s .  3— 22

AL M A C E N  de  tabacos  h a b a n o *  d e  V icen te  R o ­
m á n . — C alle  de  C a r re ta s ,  3 2 . — T a b a c o s  d es ­
de  6  c u a r to s  i  5  r s .  t i n o ___ C ajetillas  á  !1—

12— 14— 15 — 17 y  2 t  cu a r to s  u n a ___ L ib ra s  de  d -
g a rr i lo s  h e ch o s  i  2 0 — 2 2 —.2 4 — 2 8 — 3 2__36— 4 0  y
5 o r s . — P ica d u ra  á  20— 24 — *8— 30— 4 0  y  4 ?  re a ­
les l ib ra .— T i n t o  lo s  c iga rrillo s  c o m o  la  p icadura  

• e  d a n  1 p r u e b a .

P
IL D O R A S  y  U n g ü e n to  H o l lo w a y .— P ild o ra s  ' 
H o l lo w a y ; E s ta s  p íld o ras  s o n  u n iv e rs a lm e n -  . 
te  c o n s id e rad a s  c o m o  e l  re m e d io  m a s  eficaz  q u e  ! 

s e  conoce  e n  e l  m u n d o .  T o d a s  las  en fi^m e d ad es  
p ro v ie n e n  d e  u n  m is m o  o r ig e n ,  i  s a b e r ,  la  im p u -  . 
r e z a  d e  la s a n g r e ,  la  cual es  el m a n a n tia l  de  la  v i-  ; 
d a .  D ic h a  im p u r e z a  es p ro n ta m e n te  n eu tra liz a d a  ' 
c o n  e l  ti»o  d e  las  P n i o r a s  H o llo w a y ,  q u e ,  l im p ian -  ¡ 1 

do e l  e s tó m a g o  y  lo s  in te s t in o s ,  p ro d u c e n ,  p o r  j 
m e d io  d e  s u s  p ro p ied ad es  b a lsá m ica s ,  u n a  pu rif ica- 
d o n  com p le ta  d i  la  s a n g r e ,  d an  to n o  y  en e rg ía  á 
e s  n e rv io s  y  lo s  m ú s c u lo s ,  y  for tifican la  o rg an iza -  

d o n  e n te ra .
L a s  P í ld o ra s  H o llo w a y  so b re sa le n  e n t r e  to d a s  as 

m edic inas  p o r  s u  eficacia p a r a  re g u la r iz a r  la  d iges- 
<on. E jerc iendo  u n a  a c d o n  e n  e x t r e m o  salu tífe ra  

en  r.l h íg a d o  y  lo s  r iñ o n e s ,  e l la s  o rd e n a n  la s  sec re - 
d o n e s ,  fo rtifican  el s is te m a  n e rv io s o ,  y  d an  v igo r 
a l c u e rp o  h u m a n o  e n  g e n e r a l .  A u n  las  p e rs o n a s  
m e n o s  r o b u s ta s  p u e d en  v a le r s e ,  s in  te m o r ,  d e  U s  
v ir tu d e s  fo rtif ican tes  de  e s ta s  P l ld o r s s ,  co n  ta l  q u e ,  
a l  e m p le a r la s ,  s e  a te n g a n  c u id a d o sa m e n te  A I s s  in s ­
tru c c io n e s  c o n te n id a s  e n  04 o p ú s c n lo s  im p r e s o s  e n  
q u é  v a  e n v u e l ta  cada  caja del m ed icam en to .

U n g lje n to  H o l lo w a y .— L a  ciencia  de  la  m e d id n a  
no  h a  p ro d u c id o ,  h a s ta  a q u í ,  re m e d io  a lg u n o  q u e  
p u ed a  c o m p a ra rs e  c o n  e l  m a ra v il lo s o  U n g ü en to  
H o llo w a y ,  el c u a l  p o s e e  p ro p ied ad es  asim ila tiva  
ta n  e x tra o rd in a r ia s  q u e , d e sd e  e l  m o m e n to  e n  q u e  
p e n e t ra  la  sa n g re ,  fo rm a  p a r te  d e  e lla , c ircu lando  
con el f lu ido  v ita l e sp u U a  to d a  p a r tíc u la  m o rb o s a ,  
re f r ig e ra  y  l im p ia  to d a s  las  p a r te s  e n fe rm as , y  sana  
las  liag&s y  ú lc e ra s  d e  to d o  g in e r o  E s te  fam oso  
i ^ j O e n t o  es u n  c u ra t iv o  in fe lib le  p a r a  U  ess ró fu la ,  
lo s  c in c e r e s ,  lo s  tu m o r e s ,  lo s  m a les  d e  p ie rn a s ,  la 
rigiviez de  la s  a r t ic u la d o n e s ,  el r e u m a tis m o ,  la  g o ta ,  
la  n e u ra lg ia ,  e l  t ic -d o lo ro so  y  la  p a ra l i s i s .

C a d a  c a j i  de  p 'k io ra a  y  b o te  d e  u n g a e n to  v a n  
aco m p añ a d o s  de  á m p lia s  in s tru cc io n es  e n  espafto l 
re la tiv a s  al m o d o  d e  u s a r  lo s  m e d ic a m e n to s .

L o s  re m e d io s  se  v e p d e n ,  e n  cajas y  b o te s ,  p o r  
lodos  lo s  p r in c ip a le s  b o tic a r io s  de l m u n d o  e n te ro ,  y  
p o r  s u  p ro p ie ta r io ,  el P r o fe s o r  H o llo w a y ,  e n  s u  e s -  
(a b le d m ie n to  c en t ra l ,  3 4 4 ,  S t r a n d ,  L ó n d re s .

P
R É S T A M O S  to b r e  a lh a ja s ,  p a p e l del E s ta d o ,  
fincas y  p ap e le ta s  del M onte  de  P ie d a d .— B a ­
ra tu ra ,  p ro n t i tu d  y  re s e rv a  a l h a c e r  las  o p e ra -  

d o n e s ,  calle d e  P re ; i a d o s ,  n ú m e ro  i 3 .  e n tre su e lo ,  
M a d r id .— L o s  p ré s ta m o s  de a lh a ja s  s e  h a c e n  p o r  
UQ a S o ,— V e n ta  de  a lha jas  y  re lo jes  d e  o r o  é. p r e ­
d o s  fijos y  b a ra to s  — M en su a lm e n te  se  im p r im e  la  
l i s ta  c o n  lo s  p rec io s  de  las  a lh a jas  q u e  h a y  de  v e n ­
ta  y  s e  d a  g ra tis  en  e l  e s ta b le c im ie n to .— L o s  re lo ­
jes  s e  v e n d e n  g a ;a n tiz a d o s ,  p a ra  lo  cua l, la  c a s a ,  
• d e m a s  d e  s u  c o n tr ib u c ió n , e s t i  in sc r i ta  e n  el g re ­
m io  d e  co m e rc ian tes  de  r e lo j e s .— N o s e  c o m p ra n ,  
n i  v e n d e n  n i  s e  e m p e ñ a n  a lh a ja s  de  d o u b U , p la ­
q u é ,  n i p ie d ra s  fa lsas , y  s í  so lo  d e  o ro ,  p la ta  y 
p ie d ra s  f in a s .—4 e  c o m p ra n  y  c am b ian  a lh a ja s .—  
S e  c o m p ra n  to d a  c la se  de  ^ p e l e t e s  d e  e m p e ñ o  de  
a lh a ja s ,  c a r ta s  d e  p a g o  de  la  C aja  d e  D e p ó s ito s ,  pa ­
p e l  d e l  E s ta d o ,  l ib ran z a s  d e l G iro  M ú tu o  y  c a rp e ­
tas  d e  c u p o n e s . - L a s  h a b ita c io n es  d e  e m p e ñ o  e s ­
tá n  e n te ra m e n te  sep a ra d a s  de la s  de  v e n ta .

I
 A  p r im e r a  A g e n d a  d e  m a tr im o n io s  y  d is p e n ­

s a s  a v i le s  e n  M adrid , A to c h a  z 3, se  e n ca rg a  
>< lam bien d e  lo s  can ó n ico s , y  p a ra  la s  d isp csa s  

d e  e s ta  c lase , h a  e s ta b le a d o  re p ré s e n ta c io n  e u  R o ­
m a  p o r  h a b e r  q u e d a d o  l ib re  en  lo s  p a r t ic u la re s  ta l 
g e s tió n ; (ac tiv idad  y  e c o n o m ía .)

Y  la lib re r ía  de  6 .  L .  P .  V . ,  C a r re ta s  ,  4 ,  s i -  
^ e  v en d ien d o  á  4  r s .  y  en v ia n d o  i  p ro v in c ia s  el 
in d isp en sa b le  á  lo s  m a tr im o n io s  c e le b ra d o s .  T a m ­
b ié n  m a n d a  & lo s  ju zg ad o s  im p re s io n e s  p a r a  m a t r i ­
m o n io  y  re g is tro  civil & p rec io s  r e d u d d o s ;  p íd ase  
fac tu ra .

AL M A C E N  d e  m ú s ica  y  p i a n o s .— V alv erd e  i  
cuad rup licado , M ad rid .— N .  T o l e d o ,  ed ito r 
— N uevo  m é to d o  de  D . M , d e  la  M ata , a d o p ­

ta d o  p a r a  la s  c iases de  p ia n o  d e  U  E s c u e la  N acional 
d e  M ú sica , o b ra  de  g ra n  u tilid ad  ta n to  p o r  la  p r o ­
g re s ió n  y  sencillez. C o m o  p o r  las  im p o r ta n te s  n o t i ­
cias q u e  e n d e r ra  re la tiv a s  i  d ic h o  in s t ru m e n to .  
E s tá  d iv idido en  c u a t r o  p a r t e s ; cada  u n a ,  30  rs ;  
c o m p le to ,  70  r s  — G ra n  s u r t id o  d e  m ú s ica  de  so ­
da»  c la s e s .— P ub licac iones  b a r a t í s im a s ,— O rg a n o  
e sp re s iv o  co n  11 re g is tro s ,  2 . 7 0 0  r s , — A rm o n i-  
f lau ta ,  36o r s  — P ia n o s  de  v e n ta  y  a lq u i le r .— Z ó ­
calos d e  cris ta l de  v a r io s  c o lo r e s .

N O V E D A D E S .— P r e d o s a s  tan d as  d e  v a lsea  de 
W a ld ten fe l  y  d e  M etra .  T a m b ié n  h a  llegado u n  
b u e n  s u r t id o  de  U s  colecciones económ icas  a lem an es  
y  & án cesas .

Novedades musicales.
A lm a c é n  d e  m ú s i c a x  p i o j o s  d e  N .  T o le d o .

V alv erd e , i  eu ad ru p lic ae o , M adrid .

P ro p ia s  p a ra  regal<> de  a ñ o  n u e v o  se  a ca b an  de 
re c ib ir  de  P a r ís  u n a s  p rec io sas  co m p o sic io n e s  con  
l in d ís im o s  c ro m o s  á  13 y  14 rS . E s t ra o rd in s r io  
s u r t id o  d e  m ú s ic a  de  to d a s  c la se s .  P ub licac iones  
b a ra t í s im a s .  U nico  d ep ó s ito  d e t M éto d o  d e  p ian o , 
p o r  D .  M . de  la  M ata, ad o p ta d o  d e  te s to  e n  to d a s  
U s  c lases d e  p lan o  de  la  e scue la  n ac ional de  M ú s i ­
ca  d e  e s ta  co r(e  y  p re m iad o  co n  la m eda lla  de  p la ta  
e n  la ú l t im a  e s p o s id o n  d e  V alladoJid; s u  p rec io  70 
r e a le s ,  A b o n o  i  l a  le c tu ra  m u s ic a l,  2 0  r s .  al m e s ,  
y  4 8  t r i ro e i t re .  P ia n o s  d e  v e n ta  y  a lq u ile r .

L
a  F I L O S O F I A  D E  L A  C R E A C I O N  6  1«  r a ­
z a  h u m a n a  e n  e s q u e le to .  E s ta  o b r a  s e  h a lla  
de  ventsi e n  M adrid  i  16 r s .  e je m p U r  e n  U s  

l ib re r ia s  de  A .  d é S .  U a r t in ,  P u e r t a  de l S o l,  6 ; 
L  L ó p e z ,  C á rm e n ,  a y ;  G a s p s r y  R o ig ,  P r ín d ]» e 4 .  
E n  P ro v in c ias  en  t o d ú  las  l ib re r ia s  y  co rre sp o n sa ­
les  d e  lo s  e x p re sa d o s  s e ñ o r e s .

Homeopatía.
E n  es ta  m is m a  bo tica , s e  e n c o n t ra r !  to d o  m e d i ­

c am en to  h o m eo p á tico , p a ra  q u e  lo s  s e ñ o re s  focu lta - 
t iv o s  y  p a r t ic u la re s  p u e d an  d isp o n er  de  to d o s  c u a n ­
to s  c rean  ú ti le s  p a ra  la  curación  de  d u s  en fe rm ed a ­
d e s ,  o frec iéndo les  q u e  s u s  m ed icam en to s  c o r re s p o n ­
d e rá n  i  s u s  d e seo s , p u e s  con o ced o r d esd e  hace  m as 
d e  q u in ce  a ñ o s  d e  e se  s is te m a , y  h a b ié n d o lo  e s t u ­
d iad o  con  a lg u n a  de tención  p u e d e  o frece r  U  s e g u r i ­
d a d  d e l  r e s u l ta d o  de  la  acción c u ra t iv a ,  p o r  e s ta r  
p re p a ra d o s  con la  m a y o r  e x ac titu d , y  e legidss y  p u ­
r a s  to d a s  s u s  s u s ta n c ia s .  B o tica, C S r m e n , 4 i .  3

NO MAS CATARROS,
T O S F ñ  m

P ild o ra s  'n f t l ib le s  c o n tra  las  a fecdones  de  p e ch o  
e n  q u e  d o m in a  la  eos. C o m p o s id o n  m a rav il lo sa  
p a ra  la  c u rac ión  de  to d a s  U s  afecciones de  p e ch o , 
h ac ién d o se  s u p e r io r  á  lo s  m u c h o s  p re p a ra d o s  q u e  
h a s ta  e l  dia h a n  aido c o n o c id o s ,  p o r  h a b e r  p r o d u ­
cido c u ra s  rad ica les  en  e l  c a ta r ro  s im p le ,  a s m a ,  tí> 
s is  e n  s u  p r im e r  g rad o , b ro n c o r re a ,  y  en  la b r o n ­
q u i t is  ag u d a  y  c rón ica , co m o  lo  t ie n e  p ro b a d o  el 
m is m o  p o r  h a b erse  c u ra d o  de  d ic h o  p a d ec im ien to .

B o tica ,  C A R M E N , 4 1 .  i — s o

AGUA CIRCASIANA
U sada por to ik s  las familias reales y toda  la  Dobleza de Europa. 

Aprobada po r los médicos m as emineotes y p o r  loda la  im preu ta  estraagera .
E l  A G U A  C IR C A S IA N A  re s t i tu y e ,  i  lo s  cabe llo s  b fan co s  s u  p r im it iv o  co lo r ,  d e sd e  e l  ru b io  

b a s ta  e l  n e g ro  a z a b a c h e ,  s in  c a u s a r  el m e n o r  d a ñ o  i  la  p ie l .  N o  e s  u n a  t i n tu r a ,  y  e n  s u  co m posic ioñ  
n o  e n tra  m a te r ia  a lg u n a  nociva  i  la  s a lu d ; h a ce  d esap arece r  e n  t r e s  d ía s  la  c a s p a  p o r  in v e te ra d a  qué  
e s té ;  ev ita  U  ca ída  d e l cabe llo  y  vu e lv e  la  fu e rz a  y  e l v ig o r  ju v e n i l  i  lo s  t u b o s  c ap i la res .

M as d e  1 0 0 .0 0 0  certif ic rdos  p ru e b a n  U  ex ce le n d a  de l A g u a  C irca s ian a  c u y o  u s o  re e m p U z a  h o y  en 
d o s  lo s  pa íses  lo s  o tro s  p re p a ra d o s  y  t in tu r a s  u n '  d a ñ o so s  p a ra  e l c abe llo .

P r e d o  de l frasco  4  p e s e ta s ,  f ra sc o s  c o n te n ien d o  el d o b le  7  i p  p e se ta s .

T o d o s  lo s  frasco s  v a n  e n  m agnificas  cajas  de  c a r tó n  aco m p af lad a l d e  im  p ro s p e c to  c o n  la m a rc a  y  
ro a  de  lo s  ú n ic o s  d ep o s ita r io s .

H E R R I N G S  Y  C . '— L IS B O A  
V e n d é s e  e n  U  B otica  d e  lo s  P r in d p e s .  B o r re l l  H e rm a n o s ,  P u e r t a  d e l  s o l  n ú m .  5 .

PEÑA,
PELUQUERO Y PERFUMISTA-

P r e m ia d o  e n  la  ú lt im a  e s p o s id o n  a r a g o n e s a  y  p o r  la  s o c ie d a d  d e  A m ig o s  d e l  p a i s ,

O frece  s u s  e sta b le c im ien to s ,  s i tu a d o s  e n  la calle  d e  la  A b ad a , n ú m e r o t  24  y  25  ( t r e s  t ie n d a s  e n  M a­
d r id ) ,  e n  d o n d e  s e  a fe ita ,  c o r ta  y  r iza  el p e lo  p o r  4  r s . ; co rtad o  ó  r iz a d o  2 r s . ;  ta m b ié n  s e  a d m ite n  a b o ­
n o s  p o r  ta r je ta s ,  á  10 re a le s  d ocena : s irv e n  p a ra  a fe ita r ,  c o r t a r ,  p e in a r  ó  r iz a r  e l  pe lo

S e  h a ce n  p e lu c as  p a ra  s e ñ o r a s ,  co n  r a y a  fran c esa ,  d e  g ró ,  g a sa  ó  tu l  vegetal d e  b  m e jo r ,  d e  2 8 0  á  5o o  
re a le s ;  íd e m  m ed id as  pe luca*  co n  d o s  r a y a s ,  de  2 0 0  i  2 8 0  r s . ;  y  m a s  in fe r io res ,  con  d o s  r a y a s ,  d e  140  í  
240  r s . ; Ídem  e n te ra s  c o n  r a y a  de  tu l  ó e sp a ñ o la ,  de  3 0 0  i  3 z o  r s . ;  r a y a s  so U a  p a ra  ad e lan te ,  d esd e  4 0  á  
100  r s .  L a z o s  y  c as ta ñ as  á 'S o ,  4 0 ,  5o ,  6 0  y  8 0  r s .  cada  u n o ;  h a y  d e  to d a s  c lases y  m o d e lo s  ro u y  b o n ito s .  
M o ñ as  de  t i r a b u z o n e s ,  de  4 0  á  t o o  r s . ;  r u ló  d e  p e lo  y  d e  c r in  p a ra  el p e inado  á  U  ro m a n a ,  de  12 á  í 6  
re a le s .  A ñad idos  y  t re n z a s ,  de  20  i  3 o o  r s .  R iz o s ,  d e  10 á  5 o r s .  p a r .  S o r ti ja s  á  lá  i lu s ió n ,  d e sd e  2 0  á 
6 0  r s .  p a r .  C ap r ic h o s  de  pe lo  de to d a s  c la ses  y  ta m a ñ o s ,  d e  4  i  3o  r s .  p a r .  B u c les  s u e l to s ,  d esd e  6  r e a ­
les  e n  a d e la n te .  P e lu c a s  p a r a  to d a  clase de  im é g e n ea ,  lo s  p rec ios  s o n  s e g ú n  el ta m a ñ o  y  la c lase ; ig u a l­
m e n te  to d a  c lase  de  p e lu cas  b la n cas  a n t ig u a s  y  p a ra  c o c h e ro s .  P e lu c a s  en tp ra s  p a r a  cab a lle ro s ,  d e sd e  8 0  
á  2 4 0  r s .  P o s t iz o s  ó  b is o ñ és  de  tejido  ó  al p iq u e a d o ,  im ita n d o  a l  n a tu ra l ,  de sd e  4 0  á  2 0 0  r s . ,  s e g ú n  el t a ­
m a ñ o  ó c la se .  A lg o d o n e s  p a ra  r iz a r  el p e lo  i  3 , 4  y  y  6  r s  d e c e n a .

T a m b ié n  se  hace  toda  c lase de  c am b io s  y  c o m p o s tu ra s ,  s e  lavan  p e lu c as  d e  s e ñ o ra  y  de  cab a lle ro  p o r  
u n  n u e v o  m é to d o ,  q u e d a n d o  la r a y a  ta n  b r i l la n te  c o m o  s i  n o  s e  h u b ie ra  e s tr e n a d o ,  p o r  6  y  10 r s ,  cada 
u n a . S e  e n se ñ a  i  p e in a r  s eñ o ra s  loda  d a s e  de p e in a d o s ,  á  p re c io s  m ó d ico s ;  h a y  s a ló n  in d ep e n d ien te  par^i 
p e in a r  « ñ o r a s  s e rv id a s  p o r  la s  m e jo re s  ofici»U»; s e  hace  to d a  c lase  d e  ra y a s  y  ta p a  calvas , p o r  d ificil cjue 
s ea ,  im itan d o  al n a tu ra ! .  T ren c i l la s  p a ra  s o r ti ja s ,  p u ls e r a s ,  c u a d r o s  y  c u a n to s  a d o rn o s  'd e  pe lo  d e see n  lo* 
s eñ o re s  q u e  g u s te n  fav o rec er  e s to s  e s ta b le c im ie n to s .

S e  v enden  cepillos p a ra  la ro p a ,  s o m b re ro ,  cabeza , d ien te s  y  u ñ a s ;  g rart s u r t id o  de  p e in e s  y  le n d re ra s  d e  
m a rf i l ,  co n ch a  y  d e  to d a s  d a s e s ;  p e in e tas ;  e sp o n ja s  y  h o r i ju i l ía s .

A d v e r te n c ia .  S e  re c ib en  to d a  d a s e  d e  e n c a rg o s ,  t a n to  d e  p e r fu m e r ía  c o m o  de  p e lu q u e r ía ,  y  se  re m ite n  
i  p rov inc ias  con  la  re c ti tu d  q u e  t ie n e  a c re d i ta d o .  L o s  s f  ñ o re s  p e lu q u e ro s  e n c o n t ra rá n  to d a  c iase  de  a r t íc u ­
lo s  n ecesario s  de l a r te ,  ta n to  e n  c im a s  c o m o  en  p e lo ,  c o n  u n a  re b a ja  co n s id e ra b le ,  c o m o  ig u a lm e n te  coda 
c lase  de  o b ra  h e c h a .

P A R A  C U R A R  E L  R E U M A T IS M O , IN C IP I E N T E  Ó  C R Ó N I C O . - 4 c « t e  d e  B e l lo ta s  con  
s a v ia  d e  c o c o  e c u a to r ia l . — L a  h id ro lo g ía  m é d ic a , i  p e s a r  d e ,s u s  p ro fu n d a s  investigac iones , 
n o  h a  p o d id o  s in te tiz a r  lo s  e sp e r im e n to s  ru t in a r io s  q u e  v iene  p rac ticando  p o r  a p a r ta rse  de  
l a  s e n d a  q u e  h a  t ra z a d o  á  la  te ra p é u tic a  r a d o n a l  la  e s p e r im e n ta d o n  fis io lógica ,

A  e s te  c r ite r io ,  p u e s ,  h e  s o m e tid o  m i  *  B e llo ta s ,  c u y o s  e fectos  e n  e l  h o m b r e  
sa n o  e s tá n  p ro b a n d o  s u  acción c u ra tiv a  e n  e l  h o m b r e  e n fe rm o .  P o r  e s o  h e  co n seg u id o  sa- 

^ u e  c u ra  la  a r t r i t i s  r e u m á tic a ,  el a n tr e  c a c e  y  la  m is m a  a n g u ilo s is ,  e v ita n d o  la rg o s  y  
d o lo ro s o s  e n s a y o s  en  lo s  pac ien tes , q u e  h a lU rá n  du lce  y  p ro í ic n o  e l u s o  de  e s te  b á lsa m o , q u e  s in  e l  b r i ­
lla n te  r e s u lu d o  d e  cu rac ió n  benéfica  y  sa lv a d o ra  n o  p o d r ía  p o n e rs e  e n  c o m p e ten c ia  c o n  las  a g u a s  t e r m a ­
le s ,  d e  q u e  ta n to s  v o lú m e n e s  s e  e sc r ib e n  e n  to d a s  la s  n a d o n e s ,  y  c u y o  m é r itó  t ie n e  q i íe  e s ta r  ¿ n  a na log ía  
c o n  s u s  p rác tica»  d e m o stra c io n e s .  . ®

¡C u a n to s  v ia jes  y  d iip e n d id o s  p u e d an  e v ita rse  c o n  m i  e spec ífico , s e rá n  o t ro s  t a a io s  la u ro »  q u e  h a b rá  
q u e  a ñ a d ir  i  s u s  le g ítim a sco n q u is ta s !

H a n  d e sa p a re d d o  y a  con  s u  u s o  el b á lsa m o  d e  O p o d e ld o c h , e l d e F u l U r ,  el de  F ie ra b rá s ,  V a rq u e r  y  ta n ­
to s  o t r o s  c u y a  p ro p in ac ió n  aconse jan  U  m a y o r  p a r te  de  U s  fa rm a c o p e as ,  tr a ta d o s  d o m é st ico s  y  m e m o rá n ­
d u m s  m é d ic o s ,  y  q u e  n o  p u e d en  d is p u ta r le  a l  n u e s tro  la  s u av id a d  y  b la n d u ra  q u e  en  lo s  te jidos m a s  deli­
c ad o s  p ro d u c e , s in  e s p o n e r  al e n fe rm o  á  a b s o r d o n e s  tó x ic a s  y  i  ru b e fa d e n te s  ea tfm tilo s .
■ U s o :  s e  aplica  e n  fricciones y  s e  p o n e  e n c im a  u n a  f ran e la ,  e n  e l  r e u m a tis m o  in c ip iea ie ,  y  to m á n d o lo  al 
in te r io r  a d e m as  n u e v e  m a n a n a s  e n  a y u n t*  « u n a  c u ch a rad ita  p a ra  el erón iio ',  si no  ¿ l ib ie s é  ced id o  c o n  el 
a t a m i e n t o  e s te rn o  L o s  an c ian o s  d e b en  u n ta r s e  la  p ie l c a llo sa  de  to d o  e l  c u e r p o ,  q u e  y a  s e  t ien e  á  lo* 
0 0 ,  y  a n d a r á n  m a s  á g ilm e n te  (es iá  p ro b a d o ) .  r  i  ^  j

S e  • 'e n d e  á  6 ,  13 y  18 r s .  ^ « s c o  en  2 .  5 o o  fa rm a c ia s ,  d ro g u e r ia s  y  p e r fu m e r ía s  d e l g lo b o ,  y  e n  la f t -  
b n c a ,  calle d é l a s  T ^  C ru c es ,  , ,  p r a l . ,  M adrid : s e  s irv e n  lo s  p ed idos  co n  25 p o r  . 0 0  d i  d e sc u e n to .  e 5 -  

p r o ^ e d o r ’^ e r L  °  e l iq u e u ,  q u e  h a y  ru in e s  fa ls if ic a d o re s .  E l  in v e n to r ,  L .  de  B re a  y  M o ren o ,

^  E s p in w a  y  c o m p a ñ ía ,  M ura lU , 1 0 ;  A .  G ra u p e ra  y  c o m p a ñ ía .  O b is ­
p o ,  3 6 , M anila, D r .  K u b n d ;  C o n s ta n n n o p la ,  D r .  C a n z u s h s ;  H o n g -K o n g  (C h in a ) ,  D r .  K u b n e l-  M o n tev i-  
d e o , P a lm a  y  c o m p a ñ ía ; L ó n d re s ,  V .  V /e e s s  y  c o m p a ñ ía .  ’ »  ®  ̂ >’ «^«onei, M on tev i

, , . d i s e n t e r í a  c u r a d a  c o n  e l  c a f é  d e  B E L L O T A S .  
fcsM m f la r a c io n  in te s tin a l ,  c u y o s  p rinc ipa le  s ín to m a s  s o n  e v ac u a c io n es  frec u e n te s  de  m a u r i s s  m u c o s a s ,  

p u r ifo rm e s  ó  s a n g u ín e a s ,  p u jo s  ó  c o n tin u a  necesidad de  defecar, d o lo re s  v iv o s  y  sen sa c ió n  d e  c a lo r  v  c e -  

s o e n e l  aDO, s e c o m U t e c o n  g ra n  é x ito  c o n  e l  B í í í o f a í  c o n  a lm e n d ra  d e  coco , y a  sea  I .  d is e n te ­
r ía  a g u d a  ó  c ró n ica , b iliosa  ó  se ro sa .

E s  e s c ^ e n te  p a ra  la  d e n tic ió n , deste te  ó  e sc ró fu las  de  lo s  n iñ o s ,  p a ra  U s  s e ñ o ra s  e m b a ra z a d a s ,  p a ra  
s a n o s ,  e n fe rm o s  ó  convalec ien tes, y  p a ra  r e e m p b z a r  al café ó  c h o c o la te  c o m o  cena  ó  d e s a y u n o .

d iñ e s  7 ° M a d r i d  ^  ^  C ru c e s ,  n ú m .  r ,  p rin c ip a l, y  J a r -

In v e n to r ,  L . d e  B re a  y  M o re n o , p ro v e e d o r  d e  to d o  el a t la s .

a d m ira b le  p a ra  lo s  q u e  v a n  ó  v iv e n  e n  las  A m érica*  y  las  I n d ia s ___S e  v e a d e  en  la H a b a ­
n a :  S re s .  A .  G ra u p e ra ,  O b U p o ,  3 6 ,  y  A .  E s p in o s a ,  M u ra lU , 1 0 .

COMPRA Y VENTA DE ALHAJAS.
Comercio de metales preciosos de José del Olmo, Jacom etrezo 3 6  y 3 8 ,  tienda.

de o"ro baTo'ó p tlñ o " '.

« .n d t ó l n e s ® "  P * "  ?  «“ “ajas á p re d o »  a rre g la d o s ,  c o n  r e U d o n  á  su»

M »d w b : n »  J r u * »  P kHí i ,

C»U« d t1 Olivar, n&ta, xu
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